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«O Algarve uma vez
-

desenvolvido de acordo A POESIA OE TOMÁS I

-' . .

er VIEIRA DA CRUZ

o NOSSO prezado colega «Diãrio

Popular», que se tem ocupado
do problema das ilhas algarvias,
transcreveu, com aplauso, parte do
artigo que sobre o assunto publi
cãmos da autoria ,do nosso dedica
do colaborador Manuel Domingos
Terramoto .

(Oonclui. na última página)

O uso diário de frutM, le

gumes,. verdurM, leite e o os.
dá saúde e vigor. Esse 'Çe-'
gime é tanto mais enéfico
quando, ao mesmo tempo,
se praticam exercícios ao

ar livre e ao sol, seguidos.
de banho frio. 8e não SM
aproveitadosc t a i 8 tónicos
naturai8, há dimintf,ição da
re8Í8tilncia orgdnica e o in
dividuo torna-se predisp08to
à8 doenças.

LONDRES - Temos vindo a acompanhar de perto a maneira verdadeiramente entusiástica como os in

gleses 'acorrem de ano para ano às praias alg�rvias para as suas férias e, pelas impressões
que colhemos junto de-diversQs organismos ligados ao turtsmo em Londres, é de prever, sem a menor

dúvida, que o Algarv.. venha a tornar-se n,stes próximos anos uma das
zonas de turismo mais im- -'

.

portantes do continente.
Com efeito, é 'sempre com

grande' satisfação e regozijo
que a todo o momento se nos

depar-a o nome do Algarve
associado' com o de outras es-'

tâncias de turismo· bem eonhe
cidas e divulgadas, como sejam
por exemplo a Riviera francesa,
Riviera italiana e Costa Brava,
sendo tal facto prova evidente
de que as suas óptimas condi
ções naturais lhe reservam um

lugar de destaque como uma

zona' de turismo de grandes'
possibilidades futuras, não só
durjlnte os mesesoquentes como
aind'a durante os meses de In
verno, dada a amenidade do
seu clima na estacão hibernal.
A comprovar a fama das inegã

veis condições naturals de que a

costa do Algarve desfruta para ore,
recer "a todo aquele que a visita,
devemos salientar a maneira eon
víncente como inúmeras agências
de viagens em Londres se referem
à costa algarvia, não se cansando
de louvar as suas praias maravi

lhosas, o seu clima magnífico nos

doze meses' do ano e a 'beleza sem

par de uma linha de, costa que se

estende para cerca, de 180 quiló
metros.

por JORGE XAVIER MARTINS

1rOMAS Vieira da Cruz é o mais
representativo dos poetas de

Angola, ainda que natural da Me

trópole, mals precisamente da vila
de Constância, pois foi o escritor·
que até agora .melhor ínterpretou
e sentiu a terra e as gentes que o

receberam quando, aos 24. anos, se

radicou naquela provincia ultra
marina.
Poeta simples, mas extraordínâ

rio quer pelo seu grau de sensibi
lidade, quer pelo .. seu enquadra
mento numa sociedade diferente,
num meio pouco propício a divaga
ções culturais, através de contados
que lhe permitiram desvendar a

"alma nativa, Tomãs Vieira da Cruz
é um marco na história da litera
tura portuguesa de temãtica an

golana,
A lição mais fecunda da SUA poe

sia, é a que transpareee em seus
versos cálidos, exemplos típícos de
um lusotropicalismo expresso em

laços de amor carnal, cujos frutos
o poeta canta com imensa ternura
no . final do seu poema «Mulata»:
Os teus defeitos são graças / desse
mistério profundo ... / Saudades de
duas raças / que se abraçaram no

mundo!
A vida de Vieira da Crua.não foi

(Oonclui. na !¡ltim<i pd,gina)

valor, poderá vir a ocuDar um dos
................................................� � ...

primeiros lugares entre as 'melhores,estâncias
de turismo europeias» declarou John MOOdy, da agência de viagens londrina

Hickie Borman; ao nosso colaborador MI SantosTraquino

r�-:;:e
� muitos mais hotéis, sobre
tudo de 2. a classe, cons

trução de uma rede de
boas estradas, criação de
divertimentos, abertura de Iestabelecimentos comer

ciais e campos de golf.-'
10LD MOody _j.._--�--.__,,���

.Brlgltte. é o uome· por que Jeauue
Lauviu deliguou eate leu modelo, um
vestido de gala em '.façouué Tralbe.
brauco de .Starou'. O corpo é borda·
do com topózioa e curo. Se'goata delta
preada para exibir uoa diaa de fe'ata
que se aproximam desde ló damol pê
someI a aeu marido, a uão ler que
Ie trate de um bauqueiro ou do pro
prietário de algual metroa. de terra
ua COito algarvia.

.

O ar. Johu Moody ageate de vlageal loudriao, eatrevlstado pelo
uoaao colaborador M. Saut� Traquluo
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¡B�EVES CONSIDERAÇÕES
'SOBRE O PROBLEMA· DA ENERGIA

qOMEÇOU A CONSTRUÇÃ.O
DA RESIDÊNCIA CATA-VENTO
EM MONTE GORDO

iiii NOSSO prezado colega, «República» r.eferiu-se à local
� da no nosso jornal e que' constituía. um grito de alarme
da venda das traineiras do impor-
tante industrial e armador de
Vila Real de Santo António, sr.

José António Ritta. E comenta.:

publica
em face

pelo dr. ADRIANO SANTOS GONÇALVES

�01 adjudicada à Corul, de Lis
Ir' boa, que estã a edificar a Es

talagem dos Navegadores, 3. cons

trução da Residência Cata-Vento,
em Monte Gordo, propriedade do
sr. Américo Jorge Lapido, de Lis
boa.' Como oportunamente ínfor
mãmos, o novo estabelecimento te
rã inicialmente 40 quartos, dois

apartamentos, café, restaurante e

bar e. uma estação de serviço e ga
ragem. para 50 carros.

, Deseja-se que a Residência este

ja a funcionar na próxima época
mas dificuldades várías fazem com

que as obras decorram a ritmo
lento.

"

AT-ENÇAO AS

SEMENTES

AQABA de

aparecer
o li v r o «Os
Poemas da
Verdade», do

jovem p o e t a

algarvio Tor

quato da Luz,
redactor prin
cipal do Jornal
do Algarve, e

que Msim e de
b ra ç

o dado
com as Musas

.

faz a' sua . es-

treia literá,ria.
Deve�os dizer

que nos agra-
.âa er- sua, apre-,

sentaçõo. no " mundo ãa« letras.
08 seus versos são repaesaâo«
de melancolia, de ternura e às
vezes de um pe8simismo acabru

nhante, um pouco ao gosto de
António Nobre e âos poetas que
segredaram às últimas br'isas ro

mânt�ca� M sua« qp.eixM e os se.us

amores. JJJ ne8te confinamento' líri
co que o poeta se nos apresenta
- e apresenta-se auspiciosamente,
garantindo-nos a continuidade da
poesia melodiosa e terna cantada
pelos seU8 pares deste poético país
do sul.
Um dos nossos criticos dará o

seu autorizado parecer, Nós limi
tamo-nos a Msinalar a saída, de
«Os PoemM da Verdade», edição
do nosso jornal, em execução dis-'
creta mas agradáveT da 'Empresa
Litográfica do Bul, Limitada.

(Oonclui na última página).

APREENSIVA

A GENTE

-DO S.OIAV ENTO
rOonclu' _ 8.' "dgina)

TEM QUE SE EVITAR UMA CALAMIDADE
SOCIAL E ECONÓMICA

,

PARA VILA HEAL DE SANTO
-

ANTONIO

«Que se passarã de facto com

este armador e índustríal ? O caso

é que o povo desta vila anda alar
mado com a notícia, que, a tor
nar-se realidade, muito' vem agra
var a economia regional.
«Cremos que as entidades res

ponsãveis pelo progresso e desen
volvímento de -Víla Real de Santo..

António não podem nem devem
ficar impassíveis perante a gravi
dade deste problema. Impõe-se com

urgência que se tente demover o sr.

José Ritta do seu intento, se o mes

mo não é originado por motivos de

rOO7lÕ'''i fIG IS.' pdg(M'

LAVRADOR!

o ALGARVE

TEM MAIS UM POETA:
tORQUATO DA LUZ

U MA' das principais alavancas para o desenvolvímento económico
é a existência de energia barata e, abundante, o que nos tempos

actuais' equivale a dizer: electricidade a preços môdícos e semrestríções.
Além de favorecer a' actividade económica, a eléctrícídade contri

bui de maneira decísíva para o 'bem-estar de todos através da uti-
lização da inúmera aparelhagem electro-doméstica.

.

_

A energia atómica, salvo casos raros (navios, submarínos e, tal-
.

c ,vez, aviões), está sendo. adaptada
•• • .... • • .... • • ...... • .. • .. • 'lO à produção de energia. eléctrica em

'

'virtude do mals fácil. transporte,
infinità 'dívísíbílídade e das vanta
gens que' vêm da' concentração,
Assim é mais económica a existên
cia de uma grande central nuclear
produzindo' energia eléctrica. para
electrificar uma rede dé caminho
de ferro

.

que possuir locomotivas
movidas a energia nuclear.
Nós, que até há poucos anos gas

tãvamos
.

preciosas divisas na im
portação de carvões, começámos a

passos rãpídos a aproveitar a for-"
ça gratuita dos rios portugueses
cujas possibilidades energéticas se
calculam em 9 biliões de kw, meta
de das quais no rio' Douro.
Interessa, quando se planeia uma

barragem, entrar em linha de conta
com todos os aproveitamentos sus

ceptíveis de mais ràpidamente

Torquato da Luz

TAMB2M a Imprensa da 'capital
se tem referido ao ãesçosto

e à inquietação que lavram' em

Tavira e Olhão por motivo de nã<I
ter sido autorizada. !X.. âesatectaçõo,
com vistas ao' Turismo, das ilhas
que fazem parte ãos dois concelhos.
À hora a que escrevemos dizemo'

-nos que aS autoridades conceuuas
tencionam deslocar-se a Lisboa
para se avistarem com membros
ão Governo e solicitarem que seia
satisfeita a aspiração daqueles po
vos que corresponde ao desejo de
ver prosperar as SUM terras.
Entretanto em Vila Real de fran

to António, por motivo diverso mas

também muito grave, lavra igual
mente desgosto e inquietação' na
POPUlaçM que não vê tomarem-se
quaisquer medidas que desanuviem
o ambiente pesado que se gerou n08

últimos tempos.

� •• Q ••••••••••••••••
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HAMBURGO - Vitaminas contra res

friados! Vitaminas contra o cansaço!
Vitaminas contra a· q'ueda do cabelo!
O que Il que nao se poderá curar com

vitaminas' Comemos pfio integral: re

queijfio, aiface, cenouras e "abanetes,
aplicamos ao rosto talhadas de pepinos
e gema de ovo, tragamos 61eo de figado
de bacalhau e pass'amos dias seguidos
a comer exclusivamente uvas - tudo

isto para sermos Olinda mais saudáveis,
mais belos e termos ainda maior éxito.

Comprimidos de vitaminas vermelhos,
amarelos, brancos e verdes apm'ecem
por todos os lados: nas' mesinhas de

cabeceira, nos armarinhos de remédios
nos quartos de banho, nas bolsas das

senhoras e nos bolsos dos coletes dos
cavalheiros. ¡;¡ incalculável o número

daqueles que a todas as horas do dia

engolem esses comprimidos. Esquece-se,
no entanto, um elemento importante da

(Oonc'ui tIA .... pdgina)

A fim'de que o comércio de se
meutea vá poado ao dlapor da la

, voura aemeatel de qualidade, é la
dlspeusóvel que o agricultor' exila
a garaatia do que compra e ae dia

: p()aha a pagar melhor a qualidade.
O Estado, com a certificação de

lemeutes . de trigo, arroz. milho hí
brido, cevada elfstlca e forrageas,
tem coutrlbuido para a divulgação
de boas lemeutea e espera que, com
a c:olaboração doa orgaallmoa de·
!loordeuação ecouóllllca, corporati
vos e do comércio da especialidade,
a Lavoura po.aa beaeflciar gradual
meute de aemeatel certificadas de
outral eapéclea, bem como aumea·

tar aa qualldcidea dOl actualmeate
certlflcadas.
A dealafec:ção .a aeco-, permite

ao lavrador a coalervação de se

meutel em arlllazém, duraale vários
mesel, sem sofrerem qualquer alte·
ração, deade que a leme!'te aela de
bea qualidade e o ambieate se mau
teaha seco. Ap61 a deslafecção pe
de-Ie proceder à ••meutelra,' qual
quer que aela o grau de humidade
em que se eacoatre o terreDo, vau.
,togem Dão existeate quaudo se rea

lizam tratameutos por .vla húmida•.

� .. _ .

..._ .

ALGUNS ASPECTO'S
OJ CULTURA DA VINHA NO ALGjRVEN1NGUÉM PODE VIVER SEM' ·CÁLCIO

MAS NÃO BASTA COME-R -CAL
por J O S � FARINHA

. Muito bonito para a noite,'
.Racine. é � designação deste
"tailleur .. que é executado em
..Tralbe.. beige muito pálido
de ..Staron- turmalina,

••••••••••••••••••••

II MBORA alnda longe de atingirem a meta desejada e de certo
modo indíspensâvel para os objectivos que se têm em vista,

podem, contudo, - considerar-se já relativamente demorados os ensaios
de viticultura respeitantes à afinidade e adaptação dos porta-enxer-
tos às diferentes castas regionais e

' .'
",

respectivos solos. Estes ensaios rn .

.iII,
foram estabelecidos no concelho de. 11 "
Torres Vedras, que é, digá-se de C1':I tÓ a u' J e'passagem, o malor produtor de I

Ct
vinho do Pals, com cerca de 120
mil pipas de 500 litros, e o de maior é a maior riqueza .•.densidade de vinha. Os referidos
ensalos atingiram jã quinze anos, R.EGIMe DE SAÚDE
sendo dentro deste período catçrze
de enxertados, e um corresponden
te à plantação e enxertia.
Por sua vez o campo experimen

tal de Lagoa - Algarve - estabe
lecido com idênticos objectivos, é
um pouco mais recente; vai agora
a caminho des treze anos. Sendo
certo que a longevidade média de
uma vinha anda pelos 'vinte a vinte

••••••••••••••••••••

PrQtej........,¡elle. a...... dQ
diàlC'ia�e.D • ., leit ••
opos. p.rd..r�•• le••m.s
• frata. e 1•••mdQ ""•

po.co de .�.r"ic:io. an
t•• do banAa L.bitaal.
-----

VISADO PELA. DELEGAÇÃO
IDE CENSURA

L. \963
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o dr. Rochela Cassiano prof�re
hoje uma conferência em �aro A

.

Compãnhia Industrial de Cordoarias Tel
- teís eMetálicas QUINTAS & OUINTAS,S.A. R.L.No Círculo Cultural do Algarve,

em Faro, realiza-se hoje, pelas 21
e 30 horas, uma sessão cultural em
que será conferente o nosso redac
tor e distinto médico sr. dr. Arman
do' José Rocheta Cassiano.

O tema da conferência, que está
a ser aguardada com vivo interesse
é

r «Ç> conceíto
"

de; aceleraçãe' .}"¡,i:�h.
tóríca».

',,' '.

OE p- A'R O
informa os seus prezados clientes ter já, nos seus

Agentes em OIJ"ão - José de Aragão
exposição e para venda os seus

Promoc;ã�
Foi promovido ao seu actual posto

o nesso comprovinciano e assinante er.
coronet de artilharia Joaquim Henri
que da Costa Branco, actual'mente a

;pr.e�.tar s�:ri.çfJ -na Ac�demi�. lIJP�t;"r:"
P..�tiJ:� �. t:be�.J-;',·

,

"

.JoAo L.EALpor

�i.¡¡*IM!.!i!6)1fSiíS5iiifW+ . iiMMJ!¥A Ba�ros, em
.

fabrlcos de:

?'M' - EHi

Cabes de monoñtemcntos de J>()lielilene
,

fi()s de monofllamcntos de DJolietilene
•.abes enlran�ado� de f)olietilene
°fio� entrencados de f)olietilene

Esteve ne Algarve e deu-nos o prazer
da sua visita o noso prezado amigo' e
colaborador sr. Manuel Cabanas, que
veio assistir à passagem do 90.° ani
versál"£O dé sua mãe, 'sr." D. Teresa de
Jesus Santos Cabanas, residente em
Cacela. '

.

.._-------------.

APETRf[HAMfHTO HOlHEIRO �O ALfiARVE

COMEMORA-SE
amanhã em todo o Pais o «Dia do Selo»

,

manífestação filatélica que tem suscitado vivo interes
. '.

se não só entre os cultores desta actividade, corno em

-muitos milhares de outros individuos, que' corrio nós, não se
encontrando no escol dos filatelistas, não deixam porém de
sentir admiração pela tarefa de coleccionar' selos.
Da expansão que a filatelia --

.
_

tem em todo o Mundo, é su- Lisb�a� cha!llamos a atençao da

êrfl
'

, - Adnumstraçao Geral dos C. T. T,

:pe.,' uo escrever, o que nao n�s para a importância que representa- Casa... ;ntD/JI
inibe de apontar o elevado .nu- ria uma comissão eom motivos tu-

Na iúreja de Messines celebrou-se o

�ero de portugueses, que pos- rísticos algarvios. N:=t reali�ad� su- enlace rnatrimonial da sr." D. Maria

suem colecções not,áveis e que pomos que desp�rtar�a o maior ínte- do Carmo Alves, filha da sr." D. Pieda-
rtf I tit t de Quirine Alves Cabrita e do sr. Do-

têm mesmo alcançado posições des- es�e en re -os I a e.ls as e pres a�- mingos, Inoc�ncio Cabrita, p,roprietá-
tacadas em certames internacio- -�e-Ia· um bom. serviço a uma acti- '1'ios nO.'sítio de Benaciate, daquela fre
nais. A posição e o valor (artístí- vld�d� que esta tom.ando d,estacada guesia, com o er. António Leal Severino

posiça na I Cabrita, comerciante, filho da er» D,
CO" educativo e económico) que a .

o econ�m�a nacronar, se
Maria Correia Leal Severine Cabrita e

nossa filatelia, na soma de todos surgisse uma e�lssao de selos re- do sr. José Severino Cabrita, proprie
O elemento que a constítuem pos- produzindo motivos das nossas. po- ,táriO. Apadrinharam o acto iior parte

S�l, são fa�tos comprovado. Exis� - voaçoes, praias, monumentos, tipOS �i�on�iV�aSe!ótic:n:ré�s�.;0J!i:ásIs���i
tem alguns clubes organizações ofí- humanos, folclore 'e outros, �m da Conceição Quirino Alves, e p.elo noi-

, " suma tudo o-que caracteríza a Vida i
vo o sr. Jorge âos �amos Cabrtta e D.

algarvia. Esta sugestão corrobora Ma�a Rochet� Cabrtta.
. . .

.

.

°
Ftnda a certmóma "ehgtosa, fot ser-afmal O que no n. 343 do nosso vido em casa âos pais da' noiva, um

jornal escreveu o sr. dr. Adriano copó-d'!igua aqs cqnvidados. O novo

Santos Gonçalves, afirmando: «Em casal ftxou restd�nc'la em Algoz.

primeiro lugara Administração dos Genie D......
C. T. T. obtinha maiores réditos
através da venda de grande núme
ro de selos para filatelistas e, por
sua vez, estes viam a sua paixão
de certo modo satisfeita».

li: evidente que com uma série de
temática turística, três finalidades
se alcançariam:, ,

'

1.0) Propaganda das nossas be
lezas naturais, através de um dos
mais eficazes processos, visto que
um selo percorre variadíssimos
paises;
2,°) Enriquecimento das colec

ções, pelo aparecimento de uma
nova série, com tIma maior venda,
cqmo é lógico, e maior provento
para os. C. T. T.;

Fo.i fixado em fins de 1964 o prazo.
do. inicio. da exploração. do Hotel Sol
e Mar, de Albufeira,
'_ Foi declarado, previamente, de uti
lidade turtstíca um hotel com campo de

golfe e demais complementos desporti-
vos que a Socíedade Agr-ícola da Pení-

r' ...:._-_...--._.._ .._ .-----.-.. - _..-'V,na pretende edificar em Alvor. ,

= O nosso assinante sr. José Estêvão
de Oliveira, de 'Odeceixe, está a residir
temporàriamente em Portimão. prezadas, ordens.as vionde aguarda== Fixou residilncia em Faro o nosso

assinante'sr. José André Sequeira.
= Transferiu a sua residllncia de Olhão
para Lisboa o nosso asinante sr. Mar
Q1'es da Conceiçllo Viegas.

�� J}����_DO A����j
�__:,_ ,de21a27deNovembro L. a g o e

Vila Real de Santo Àntónlo TRAINEIRAS :
VIII' tilDal dill San'Cl 4n .... nlCJ

de 14 a 27 de Novembro
ENTRADOS: por-tugueses �Silva Gou

veia», de 549 ton" «Mira Terra», de 563

ton., ambos ,de Lisboa, vazios; «São.

Macârfo», de 1039 ton., de Sevilha, vasío ;
italiano «Lisbona», de 495 ton., de Ca

sablanca, com carga em trânsito; por
tugueses «Gorgulho.», de 1.196 ton. de

Lisboa, com carga em trânsito; «Ne

reus», de 334 ton., de Puerto. de Santa
Em Carmona (Angola), deu à luz uma Maria, vazlo : «Mira Terra». de 563 ton,

menina q, sr." D. Georgina Maria do «São. Macãr lo», dé 1.039 ton. ambos de
Livramento Rodrigues Rosa, esposa do
sr, Desidério António Rodrigues Rosa, Lisboa, vazios.
alferes miliciano. SAíDOS: «Mira Terra», «Silva Gou"
= Deu à luz um menino a sr." D. Ma- veia», «Nereus», «São Maoáríos e «Mira
ria Gomes Alves Zambujal, eS'l,>osa do Terra» todos com minério para Lisboa;
nosso camarada, Márto ZambUjal que, _

. ':
como se calcula, está radiante. I «Lisbona», com ?lo.co.s de mármore e

= Numa maternidade de Lisboa, deu à I conservas, para LIVo.rno. e Géno.va; «Gor-'
luz um menino a sr." dr." Luísa Maria gulho.», com sal, para Funchal.
Pereira Car.mo Vaz do Nascimento, pro-
fessora do ensino secundário, esposa
do nosso comprovinciano sr. eng. José
Pereira de Resende do Nascimento, em

serviço na Un.;,qo Eléctrica Portuguesa,
em Almada,

17,540$00
15.120800
12.750$00
8.100$00
7.100$00
4,070$00
4.060$00
5,650$00
5,540SOO
5.015$00
450S00
550$00

Sr,- da EncarnatlQ
Donzela .. : ,

N.- Sr,- da Grata
Nova Ponsul , .

Sagres . . . , .

PérQla de La�Q8
N" Hr.- de Pompeía
V1rtrem te pie
Idalina do Carmo.
Maria Odete
Brtsamar '.

IIll1ta

TRAINliIRA!J I

Hada RQsa', .

Anjo. da Guarda
Brisa .

Flo.r do. Sui
Conceíçantta
NQrte
Audu
Nova Clarinha
Lute
Rli.ulitQ .

Lurdínhas
Infante,
Neptúnla .

Fóla . . .

Diamante.
AgadAo,. .

Ol1mpia Sérgio .

Sr,- do Cais ,

Portugal 1,0. •

'Belnícetê
'

:, . ,
.. ";'

Nova Libertá, .'
Maria do. Pilar ,

Portugal 6.°. .

La .Ro.ss .' . '.

VulcAnia
'

.

Péro.lli· do' Guadiana
Ponta do Lador
Oca _

Sol
'Estrela do. Sul
Lena , , .

Triw.Ja.nt.'"
Bo.m ,Vento. .

Salvadora, .

l;>o.nzela
Biscaia '.

' " , " .' . .

No.va Senhora, da' Pieda'de .

Sr,- da Encar.nã<:ão '.
.

Lestla ... • . . . . .,

.Jànita .,. . . . . ,

..Estrela de ,Maio.
"

Pérola do Barlavento .

Maria Benedito.
No.ssa Sr." de Po.mpeia,
Arrlfana .

Nova Ponsul
No.ro.f!ste
Conserveira
BrlQsa .

Tufio. ..
FarilhãQ
Flora ,

Pérola Algarvia
Fernando. CarlQs
Alvarltn
Marlsabel
Trio ,

Mlrlta .

'Ueste
Restauração.
DbrltA .

S.' Paulo. ,

Leãozinhó .

CQau d.. Otro.
Péro.la do. Arade
N. Sr.- da Graça
Sagres .' , .

Mo.nte Branco.
r.o.f.lta Azul
Ando.ra .. ,

Flo.r do No.rte
S. Flávio. ..
Praia 'VitórIa

T..·.AI

87.052Seo
75.IIU$00
70.466SUO
53.59�SOU
46,50�¡OO
46,190jOO
45.051$00
57. 994J()(l
57.!5UUO
5;.952$00
55.788$00
55.7:'\1$00
55.700$00
52,5j4$U0
28.�12iOO
28 IU6iOe
26 20J$UO
25:ili9iOC
25,80ú500
22 8i7$00
21.U05500
20.790$00
2J.5U5$OO
19.147$OC
19,056)00
17.699iOO
17.IBOSOC
16.UOU�OO
IB.9GO�00
15.8�7$UO
15.727&00
15.685iOO
15,0)6$00

, 14 464500
15,.9Ju$00
15.616$00
15.195Joo
11,821$00
11.152$00
11.\00$00
10,976$00
10.144$00
10,457iOO
¡0,2¿O$00
9.600$00
9.600$00
9·576$00
8,965$00
8.715$00
8.557$00
7,890$00
7.120$00
6.250$00
5.670$00
5,U50$00
4.720$00
5.875$00
5.850$00
5,200$00
2,700$00
2.020$00
1.{¡80iOO
1.480$00
1.420$OC
1.400$00
1.588$00
1.226$00
960$00
-950$00
550$00
19'iSOe
50$00
52$00

77.725$00Total

de 20 a 21 de Novembro

PortlrnAo

TRAINEIRAS'
flo! .

Pérola de Lagos
Maria Odete. _ .

Brtosa , .....

No.ssa Sr.- da Graça
Virgem te erule .

Idalina do. Carmo. ,

Nova Po.nsul
Praia Vitória
1Il111�
Péro.la do. Barlavento
La ROBe .

No.ssa Sr:- de Po.mpeia

51.500100
29.150$00
2U.450$00
18 600$00
IP.OCOS°1)
16.300'00
15.580$00
15.503$00
14.720S0r
14,650$00
15.100$00
12.500$00
10.800500
10,550S00
10.200100
9.500$00
8.9�0$00
8.000S00
7 . .900$00
7.300$00
6.900$0ú
6.600�00
6.400$00
6.400$00
6.000S00
5,600$00
5 550$00
5,200$00
5,900$00
5.750100
5.750SOO
5.(50$00
2.80nll)(1
2.550100
2.480$00
2.550$00
2.250$00
1,.920$00

589.810$00

= Numa clínica de Lisboa deu à luz,
com muita felicidade, uma menina a
sr." D. 'Arminda Peres, esposa do sr.

.

Diogo Sérgio Peres e nora do nosso

comprovinciano e assinante sr. António
dos Santos Peres. Mile e filha estão
bem.

ciais e comerciais ligadas ao ramo,
promovem-se vãrias exposições
(mesmo na Provincia) e alguns jor
nais diãriós ocupam-se cem_regula
ridade quer do noticiãrio filatélico 3,°) O próprio turistà ficaria sa

quer da di_vulgação e reprodução, tisfeito pois ao taxar a sua co�res

das últimas emissões. Lamentamos pondência aperia como franquia
apenas, que a capital algarvia reu- um selo reproduzindo um aspecto
nindo como sabemos um elevado de uma das mais belas regiões do

grupo de coleccionadores, não tenha Mu.ndo, onde se encontrava em

ainda �té agora conseguido

alcan-I'
férIas.

" . '

çar as bases condizentes a .um nú- A sugestão aqui fica, augurando
cleo asociativo que algo fizesse. a sua realização para plena satis-
Hã alguns meses encontra-se afi- ,

xado numa das paredes do Círculo
Cultural do Algazye, organismo
que nos dizem haver dado o melhor

apoio à ideia, um cartaz para re"

cepção das inscrições dos membros'
da secção filatélica da prestante,
colectividade. Seria como que um ,

Clube 'Filatélico de Faro (como o .

Grupo de Xadrez, por exemplo) e

que dispondo jã das boas condições
que o Círculo possui para o efei- ,

to, de modo algum ficava desloca
do. Com mãgoa porém vimos que
as inscrições ainda não haviam

atingido uma dezena! Perante este
alheamento 'e o quase divórcio

que se verifica entre os filatelistas
farenses por esta ideia, ousamos
nesta significativa data de véspera
de mais Hm «Dia do Selo» formu
lar o voto de que seja em breve
um facto, com todas as vantagens
que para a cidade o mesmo repre
senta, a criação de um clube ou

núcleo filatélico em Faro. fação dos filatelistas e dos· al-
Essa mesma agremiação reuniria garvios.

Os elementos necessãrios à' pro- E ao terminar esta crónica sau
moção anual de um Salão Filaté- damos todós quantos se dedicam
lico na capital algarvia - inicia- à meritória actividade de coleccio
tiva que pelo seu interesse, valor

nar selos postais, e de um modo
e repercursão, que oferece.à cidade, particular quantos na Imprensa la
estamos certos encontrarã o maior butam em prol da filatelia portu-,
apoio e carinho das entidades com-

guesa, pedindo-lhes se dignem con
petentes, e a indispensãvel base tinuar escrevendo para que Faro
fin�ceira para a sua efectiv�çã? pos'sua o seu cllibe filatélico ou no

Sao destas obras que a proprIa amanhã figure c como realização
expansão filatélica necessita, como

.

anual o Salão Filatélico de Faro.
meio de contacto com o grande
público, ao mesmo tempo que res

salta a importância que salões

congéneres representam para a

Provincia e para o seU calendãrio
de promoções com vista a termos

algo, para além da paisagem e cli-

ma, a oferecer ao turista, mõrmen-
te nos meses de menor afluxo. E

porque escrevemos sobre turismo e

filatelia (tema de uma exposição
recentemente levada a efeito em

Neptúnia
Belnlcete
VulcAn.la
� !�.n..."

Do.nzela
Trlo." '

Po.nta do. Lador
LeAo.ztnhQ
JanltA . ,

Hlrlta
Biscaia. ,

PQrtugal 6.°
Brtsamar. .

Anjo. da Guarda
Monte Branco ,

Péro.la Algarvia
PQrtugal 1,·
Marlsabel
Arrifana
Flora .

Sagres .

Oca .

S. Paulo ...
Péro.la do. Arade

Total

= Deu à luz uma meni;"'a na Materni
dade do Hospital de Vila Real de San
to An�ónio,' a sr,' P. Alice' Rosa Fer
nandes do ,Carmo Pessanha Figueiredo,
esposa do Sr. João Nóia Figuei"edo,
----------�----

Conselheiro da Em
baixada da Alemanha

Lda.'(ilarinha & Sobrinho,Numa curta viagem oficial para
visitar o Alentejo e depor coroas
nos'túmulos dos aviadores mortos
ria última: guerra,· em Moura e Al

jezur, passaram também por Faro,
tendo' visitado o consulado da Re

·pública Federal Alemã, o Instituto
Alemão e o aeroporto em constru
ção, 'o 'sr. 'Wolfgang Wimmers, con
selheiro da Embaixada da Alema
nha e o sr. Elmar Weindel, recen

temente nomeadó adido de Impren
sa da Embaixada deste país em

Lisbc:>a.

Verdes - LISBOAJanelas

DESPEDIDA
Alfredo da,Cruz Rodrigues

na impossibilidade de se des
pedir de,todos os I?eus amigos,_
que tantas provas de am.izade
lhe manifestaram durante as

férias passadas em Vila Real
de Santo António; vem fazê"'lo
'por este meio, oferecendo os

seus préstimos na sua residên
cia na cidade da Beira, em

Moçambique.

de 19 a 25 de Novembro

O I h iiii o

TRAlNI!lIRAB ;

Conserveira . .

Alvarlto.
Po.rtugal 6.o. .

Ol1mpla Sérgio. .

VulcAnia .

LesUa . _ , ,

Restauratio . .

Janlta
Co.sta Azul , .

Estreia do Sul.
o.._

Tufão. .. ,."
NQva Sr.- da Piedad,)'
NQro.este .

. ."
Anjo da Guarda

7.187$00 B. Paulo.
Fernando. Carlos
La Rose
Fóla ..
Arrlfana

65.451$00 80.1
No.va Clarinha
Do.nzela .

Belnlcete .

SalvadQra •

Péro.la do Guadiana
Oest� .' ,

¡.Lest'!! '. , .

. Po.nta do L&dor
Blscala . : . .

Farllhão.
Po.rtugal 1.o' . .

Estrela de Maio.
No.va Liberta .

Sagres . . . .

Anjo. da Guarda
Lurdlnhas "

Dorita . , . :
Novo. PQnsul . . ,

PérQla do. Barlavento.
M.lrla

--------�--------., Brtsamar ,

Marla do PIlar .

Brlo.sa

vende-se Leão.zinho.

I
RaulJto.. , . .

Inglesa. Taul
"

91.184$OC
55.748$00
27.520$00
26,211$0&
24.659$00
25.714$00
21.578$00
20.600$00
19,888$00
19.855$00
18,920$00

. 15 • .900$00
15.570$00 .

12.080$00
1-1.920100
11.2501PO
¡0.02q.OO
9.955$00
9.540100
9 571$00
8.450$00
8,400$00
7,700$00

, 7.020$00
7,01l$()0
6.45j$OJ
5.970$00
5.900$00
5.200$00
4.900100

.

4,900$00
'4.578$00
4.555$00
4.211$00
4.260$00
4.150$00
5.851100
5.550$00
2.9'iRSOO
1.670100
1.570$00
1.530$UO
1,530$00
614$00
150SOQ

[líniŒ [irúrgiŒ �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealhe

Telef. 380 ' L O U L É

DIRECtOR ClíNICO:

Dr. 'Manuel Soares Cabeçadas

1;504.670\00

Monte Gordo

Artes diversas. ,

---------------
Sagres,

A construção da ponte
sobre o Guadiana

Artes diversas, ,

GeralCirurgia RádioJuventud
de Aiamonte

Durante as conversações luso

-espanholas que se realizaram �m

Madrid, foi estudado, como tínha
mos noticiado, o problema da cons

trução da ponte sobre o Guadiana
que vai permitir um incremento
espantoso ao turismo dos dois paí
ses, com vantagens especiais para

1 o Algarve e a Andaluzia. A delega
ção portuguesa é presidida pelo sr.

. dr. Augusto de Castro.

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias
Consultas: Todos os primei.
ros sábados de cada'loês

'LI S B O A· Telefones { [on�u!tó�io 736209
• ReSIdentia mm

Programas Especiais
.

para o Algarve:
212 metros-l.1t15 kilociclos

(gravuras gentilmente cedidas
em estreia pelo nosso prezado
colega -Diário Popular.) A Emissora amiga que

VOl 'ala em portuguêl

JORNAL DO ALGARVE
"

Portimão, Casa·em na 541.509$00

HOTEL VASCO DA GAMA
VILA-REALENSES�\fn'ri,tt�.ue'rlrà; II.iJ�I'lée

M��ICO ESPECIAl,:ISTA

Doenças das crianças

Nunca tantos coin.'eram tanto, por tão pouco•••
..• Isto, só no "BAR.RESTAURANTE do
CLUBE RECR.EATIVO LUSITANO.
Aqui continuareis a encontrar bons petiscos,
almoço�' '.� ja!i'tares a preços já conhecidos.

GORO.ÓMONTE

éonsultas diárias às 15 'horas

PISCINA � BOlTE ;; -PRAIA' PRIVATIVA-§-

Rua Filipe Alistão, 21
Telefone ,413

FARO

,

TOOOS OGFlOSDE·LA"
'PÃIIA,fRICOT' �ABERTO TODO O ANOCâmara Municipal de Vila

Real de Santo António EI\¡IC�NTRA, POR MELHOR
PREÇO,NO NOSSO

.

,. : ,', DEPÓSITONo. 'G(}verno. Civil t0maram' posse dos

cargQS de presidente e dé vice-presiden
te da Câmara. de Vila Real de Santo.

António, o.s srs, 'Jo.ao. Ba�ros� Gomes

Sanéhes' é Fabricio Fernando. Pessanha

Barbo.sa, •

No acto 'falaram o chefe do.

dlsfrito. e o.s presidehte� das co.missões

disttial
.

e conceU¡ia da U. N:. e o. novo.

presidente do MuniCipio. �----------------------------__------�I.
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,

:O�H.�O

OFIC·IMA
....,

RE·PARA,ÇOES DEDE

(FILIAL DO ALGARVE)

"

"TELEFONES ,311,/542/571 ,572

'¡"
-,

)As$islencia
_¡;::.

periódic� ,.,8: ;;-'r.paraeão
't

automóveis
"
-Ó:

Gamiôes ':,'

.f /', { .

o

�

";' •

-;\1;'" ':..:,.'
-

I

.'
"

.

"I

'i •. I.';

de lod'as e lodos' os lipos de:

tractores

',:
motor'es

as marcas

"; 4

"

" ,

agrícolas

,moto· bombas

motores agrícolas

ihdustriais

marítimos·

o elevado nivel 'te'cnico' d:O pessoal espe�ializado,

'�Os Irabalhos 'e os reduzidos

a rapidez :na execução

dos serviços, são unia garanlia

'_'pa�., 'todo'�' os Senhores

preços

Clientes.

',DE
.;,

.....
.,'!', '_',

". �. 'pi,ntura

electricidade'

"

�.; ,.
,¡

"

'", ;,'"\"

. :.: .'

:�"
,.

,\ .

'. -:

e

DIesel,

estofac;:tor

mecânica "ge'ral bate ... chapa

eSP�ciaíizada
serv·i.çô

"

,.: ..

. i'srÁ" �;,culti'iJar-i/ uin<i"ii.te'1'lftÜ?;ix.'�1Ú
não foge a uma formação âespor

tiva,' 'em: prêjuízo"dé uma temát'ib/rd�
[ormação filos6fica em que os primor.es
,de esPírito mantin'/uinn ,uma" à¡:i:reci�da'
r.elevdncia.

t ',.

'" ,�.:....

SE a nossa p,�sonalidade reflectisse"
,

apenas uma forma ou tipo de ex

p,ressão, p?'oduzi!i'ia um' tipo inca'r'àcte

r\stico �If compqB-\ção e não o conjunto
de sent'li'Yne'ntos ou' pensamentos" qúe de"

sJjáSse;mos . exp;rimir QU, defini�, mais,
o� menos com subtileza ou vivacidade
eepiritua¡"'. Se" deles se q.p,reende, qual
quer sentido pejorativo, maldoso, in-

D E SPED'IDtfAr'ti�¡'araç�o da' est��da
,

(Ao dr. Armando Casiano, na'
'.

A 19 O 2'; - T u D. e s
.sua festa d'e, despedida' no' Liceu.
Nacional-de Faro.: com um abrli-;

.,ço dos professores novos ... e um

ramo de floresj '

Ilustre '.Educador que, nobremente,
Militaste a Nação e, a ,Humanidade:'
Talvez sintas mais negra a saudade

,

Que,� dedic,ado- eSf?rço ¡permanente.

.Beia o descanso, enfim,' suave e quenté,
,Pois que a tanto-tem. jús:a,vossa idade;
'Que mais serviste a .Deue, pela verdade,
.Do que.a Ver4ad,e serve :a. dura mente;

,Que os versos meus singelos, inoolores"
·A saudade traduzam, e estas tlores
Lembrem' o 'l'tosS'o' cora'çllo'- abeeto t

Fato; 'Bo de Novembri, dé' 1'963

Hermlnio Beato de Oliveira

Pensão B�LA-VISTA

., �.;. - "

O����M����m������O

¡ �A V_ibA, (UI_�'A i
O ........ """""""""...... """"""''''''''''''''- ......... ---�''''''''''''''''--...-''''''O

Aniversãr¡·o

vista ao progresso da terra. 'e da colec
tividade, Este sonho magnifico 'va.i tor
nar-se realidade tanglvel e talvez já
o hDuvesse' começado' a ,ser se não. ,fora
o eterno empacho burocrático, cujo pe,so
infinito não afecta' só as questões de
desenvolvitnento turlstlco, O ¡irojectti
já elaborado da nova' sede (a erigir' �
Rua do Dr, Oliveira Salazar), depoiS
de passar pelos trâmites legals em

Olhão foi «estagiar», à Inspecção dos

Espectáculos, onde permaneceu o' largo
p'erlodo de seis meses. Regressou há

pouco, a fim de sofrer umas alteraçõe�
nas instalações sanitÁrias e' vai seguir
de novo para a, aludida Inspecção. Por
outros seis meses?' Fazemos votos sin

ceros de ,g,ue assim não seja, e connosco

os 900 sócios do clube, 'que aguardam
impacientes o inicio das empachadas
obras,

,

ALGOZ - Segundo nos informam, val
ser reparada, a estrada para a aldeia de

;runes,... '

,

Estão portanto de parabéns todos os

moradores dessa região. que tinham mil
dificuldades para utilizarem a referida
estrada, na condução. dos seus adubos
para as sementeiras; fruto-s, etc: De Se um aniversário é sempre agradá- mo a pavimentação do parque' <ie jogos�parabéns também estão. as Crianças que ,

tinham de, utilizar a' berma dos camí- vel de lembrar, mais nos cresce o agrado que, importou em 30 contos e para a

nhos de ferro para a sua deslocação à 'quando o aníverseríante conta' desde qual, embora muito se' justificasse, não
escola, sujeitas a gravissimos perigos, I há' muito com a nossa admíração. E é houve qualquer .outra afuda oñcíal,'Sabemos do interesse PDStO pelo' sr. . _

presídente da Câmara na solução, deste'l'lsto o que agora sucede em relação Para além das actividades desportivas,
'J!1qui nos encontramos, neste instante; assunto e daqui, em nome de todos os ao prestigioso Clube Desportivo Os o parque fica com excelente piso para
é_o V6s" a deixar a: 'Vida, triunfante,' ,

beneficiados, agradecemos, e confiamos ¡
Olhanenses que amanhã precisamente I as festas regularmente, promovídaa no

E 6' 'nd
' 'A I 't

' -que, no .demaía, Igual cartnho nos seJa' ,,'
'

,

,

'

,

'
.

, ,n s�.t c- a' VW"'- a',a passo, tnce?' e.,;
dado verificar:

'

.

'

festeja 26 anos de VIda. I Verão e nele está æínda a ser fomenta-

S,lDallzação - Mais uma vez assístí- Veterano do basquetebol algarvio. do o gosto pela patinagem, que tem
mos às mil dificuldades postas a um modalidade em que tem alcançado as- já bastantes entusíastas, especialmente,

'casal' 'estrangeiro, vindo' dos' lados 'de sinaláveis triunfos e na qual movímen- entre os associados milis jovens.Messines e que se destinava à praía de
ATmação de Pêra," pará o

: 'Hotel do ta,' .nas quatro categor-ías de que disc Instalado em edificio antiquado' que
Garbe., põe;' mais de meia centena de atletasem não oferece as comodidades essenciaisJá por repetidas' vezes nos temos .

d d
.

I b
ocupado chamando a atenção de quem

regrme e puro_ ama orrsmo, o c u e, à massa assocíatíva, compreende-se: b
de- dtreíts para .. esta falta, que emba- onde nasceram e se formaram alguns desejo que de há muito vero animando
.raea o ,turismo.. dos melhores valores do despor-to local, os dirigentes do popular clube de, dis-A sinalização faz parte bem impor- é d' há 1 t d d

'

tante das facilidades que se devem dar '

e argo empo cre or a nossa
porem de uma 'nova sege,' que, lhes per-

a quem nos visita, circunstância por simpatia pelos sãos exemplos de des- mita fazerem ainda mais e melhor co.m
qUé muito lamentamos que' os nossos portivismD 'dados não só a 0lhão como
reparos não tenham merecido acolhi- à Provincia, mostrando o muito quemento, como se torna urgente, Fica-
I!lOS aguardando' portanto. - C. pode conseguir-se quando longe de in_

teresses e vaidades pessoais a, sério se

V'· d f procura bem servir uma causa útH.

'ICloe
'

umiir
'

Possuindo presentemente mais de 900
sócios, Os Olhanenses tem também em

actividade séeções de campismo e pes
ca desportiva, e é interessante a acção
desenvolvida ,pela secção cultural, na

publicação do bem iÍabora,'do boletim,
na promoção de palestras, sempre pro

feridas por indivldualidadell cotadas no

meio intelectual alg¡¡.rvio e na manuten

ção !la biblioteca, com cerca de mil

volumes, que tem, por patrono o saudo

so moço, escritor António Macheira,
que a dirigiu e animou.

-

Graças à comparticip�ção de 15 con

tos da' Direcção Geral dos DesportDs,
conseguiu-se levar este ano a bom ter-

'Ú";cionà'i quer"n�� � pqr�cer-iu� esses

.'atributos são; ..na sua, quase concretiza

ção, c.�'n8eq,u,�nc� d� .maiàaié;' iriten.
cão ou sentido, de quem. .os . u .a assim
'in'fêrpreta, il' porque é 'qué hd-de ser

'o mau,' 8�' quem-os''eB'éreVe'" e-bom, o

,
Talvez qúe esta, por mais recatada ei 'que -os interpreta com malícia?

Subti2" ,se tenha tornado, maçadora e, {""
- ,,' ',.Ó: -,' " ,. " ..

depreciada no uso e abuso' do m'liis; -�,._. ...; .. ,

acessive�, do mais trivial e vulgar. COM' 'o d'esen_,;o2vi-1n;çnto. 'túríst�90" que
'Já na músiCa assim é, A 6pera ou':

. se"'aproxinu! dó' Alf¡arve,' OCOT?'e

a '?itúsica de camara, 'por'ser, expressão 'perg,untar.·o que temos nós, louletanos,
de maior conteúdo artístico, e teórico" projectado ou preparado para marcar

cede o seu'lugar ao ¡¡ambinha, ao baião, a' nossa: p'08ição:? ' ._
' ..

ao ',chÓJochá-chá" ao twist, e' a .todos ,Enquanto IT.ila.'Real'de Santo-ant6nio,
esses batuques, jazbandescos da bossa além das ,/aoili'dades':'dad.as· âo ,desen" , ,_

.

nova, volVimento hoteleim;' P?'o'jecta com'Por- LAc;70¡Â .___ Algarve
, E. então dá-se a, incompreensão entre' timão camp:os. de· aviaçãb:mtinil5-ipal,"en- .. ..

as dois tipos de 'literatura � de música. quanto: Tavira recla-rI'!a com; '01hão 'Ct de- Telegramas: ielavlsta
.. ;, Mas,' 'é -triste «charcse, que é, bom; s6 safe?Jtação 'da', ilha 'da Armona;-- Faro' Ap8rtad� 1 Telefone 105
porque' é sonante, agressjva, violenta, 'constn6i hOtéis 'e, projecta, 'merê/l de'

il:tacante,' embora nada diga, nada tra-' uma constan'te evoluçã() dos' sistemas ABERTA TODO O ANO
duza, e. s6 viva",do so,m, . .embOTa, dlls- r�d:<.f1)iários e da melhoria das .. condi"

preze e displicie a vivacidade espir'itual, ções. hOteleiras; ern:Albufeira é notável Bani quartol - Agua quente e 'ria
a,:j.ovialidq,de, a ;g'alhardi:a. o'u,- a sensa,-, a sentitio ,turístico 'com'que, se, fomenta
Ç,ao intelectual. a construção' urbana' Il se abrem estra- SAMAT6RIO, NATURAL
Mas" se' a essa' l�teratu?'a p1'esidisse das, de,' interesse- turístico' como.a dos

um pouco de desportivismo ao menos, Olhos -'fle' Água}: em, Armaçã(», de Pêra
Comida 100% regional e caseira

haveria o cuidado de a processar' ou S�: constrói, 'quase' úmà nova povoação Frangol e do�rad. à, Bela-Vista
prómove?' fim' tom mais' formal, maiS M.'.longo de,:um-a bela,avenidaie,se vai
a4equado. à, circunsttlnc'ia, mais expr('3- ,edifiCar,=ma' nova"plm8ão para, cente, Docel � e g i o n a i I de 'aLrico caleira
SiVa de valorização dos -auto?'es'em re- nas.-a:e'quàrtoS):enquanta em Portilm:ão

, ',' Vinhos dos melhoresla'ção à, posição'ou fUnção sooial e nãO 8'e' &neara igualmente.. 'a' const1'ução de
ao,pr6prio acto e t;igniÍicado·do .. fen6-' grandes,unidades"hotélei?'i1s e' em. ba- e cie origem I'ocal
meno ou 'golpe desportivo pummente gos: se.,processa, a', construção 'de 'uma ...,

,

contundente e,machucante, cidade turistica, o 'que, é t:f'ue, Loulé P�'EC,OS CO'MPATÍVEIS
Ensina-nos a semdnt,ica' que' PO?' des. tem feito ou pN)jectado, no sentido' de

.

" _''

porto se deve entender não s6 o exer- não ficat' amanhã, numa aldeia interior
meio para' o aperfeiçoamento' físico do e"'semi qutllqu'ér' ·atl'acçl1i:1 "viilorizante?
corpo humano mas, ainda do espírito Temos de oonsiderat· que, ao lado do
olim o fim de cultivar ce?'tas qual'idades turista rico, do que procura os hotéi,s
tais como a lealdade, a dec'isão, a per- ,de luxo, vem a avalanche do, ,turista
severançá ,e.ainda a ,convicção pOr IlUto-' médio, ou d'e médws.,recurst>'s".que pro
-reconhecimento de uma falha ou dér- cura preencher:' 9S s,;us -di4s' de ,férias
rota, E, a estas qualidades se chama com um espectdiJulo n�võ•. ébm" uma

o. desportiViSmo, que os ingleses tmdu- vida ao· at' livre quebrando a .'monoto
z-em por «fair play»" , niá do 'quotidiano sem complioaçóes'nem
,;-E não. iàUárao pm·tantb, aq1,telas' pes- 'exigéncias,'mas não, abandonando nun

sôas que comprendem 'e- 'sentem" o ,.dei!"" ''ca.' os '

hábUos' familiMes( ci,',suá' cómida
p,Qrtivismo, a e¡evação no· tratamento e .. forma de proceder,

'

d� qu:eÚões; a' situação das suas intéT- Assim senito; qUeT"nos parecer que
pretações que tem de se.colocar na sua ,largo e importan.te papel está reserva

continuidade cúltura(::e o disce-rnimen- 'do 'ao' desenvolvtmento d'e parques de
to para saber fugir 'ou ladear o impul-' campismo, mesmo em locais mais reti
s6 primário, :aspero e rude' da arro- rados, desde 'que neles se ofereçam
g4ncia, ;ameaça ou v,iolllncia, cónàições.' de, campismo,. llComodação e

..
bem estar,

Possuindo có�o p¿ssu,iinos um magní':
jico ,Parque' Municipal,.. onde não é· difí
cil proporcionar aos turistas médios

'excelentes conâições' dé' 't1'eqúlJncia e
aproveitamento, porque não ha1!.emos àe
'tentar intto'dúzir, nt, nosso .pat:que 'certo
,númerQ de melhorias, q�e o adaptassem
'a Pàrqú'e de Campismo)"

•
Se, os 'turist�. afluir.em' com,'o,volume

que se encara e com o entusiasmo, por

VENDE'-SE
um: jogo completo de

chinchas de prensa hidráu
lica Tramagal··impecável,
não chegou a trabalhar.
Tràtar com, João Mas

carenhas Mendonça-
MONCARAPACHQ.

Quer perder este -vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo rnáxi
lIlO de 15 dias, deixará de fu
mar. J!xito absolutó. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie-:
dade,60 r/c, Esq;, LISBOA-2, e
receJ;>erá o produto¡ na volta
do correio.

Não pDderlamos terminar este apon

tamento sem, CDmo é da praxe em oca

siões tão festivas, deixar expressos os
nossos sinceros votos de muitos êxitos
e prosperidades para Os Olhanenses,
que esperamos possa já comemorar na

flua nova casa o 27,0 aniversário. E mal
iriamos se cumprimentando o clube lião
tivéssemDs, também uma palavra de
saudação e reconhecimento para .José
Fernandes Lisboa, que de há muitos
anos o vem dirigindo., exemplo extraor
dinário de dedicação clubista,' a cuj�
tenaci!�ade e experiência Os O'lhlinenses,
e' Olhão" tanto devem.'

r------------------�

I FIOS PARA TRICOTAR I
•

À m'quina e à mio •
• ODlO JIÍ.I

}
A malha da moda - Não encolhe - Não •., 1 , , feItra - Não se passa a ferro _ Seca •• ORAMDE MOVIDADE instantáneamente _ Orande duração'

• Lis Shetlands _ Tweed _ Escocesa _ Austrâlia - Merina •
•

- AIgod6es - R6flas _' Perlapons •
•

Cores modernas garantidas - Todas as torções •
•

Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomendas pelo correio •
• 01 melhor'l 'iol aOI .el�.r'l pre�ol. S. d.lej. qu.lid.de, pr.firl !
IIOJA , COM'AMHJA -I
• (Fabricantes na Covilhi) •
• EM LISBOA •
• Rua de Santa .Justa, 60-2.° - 'Telefone: 31412' •
l .,;. --'

J, LIMA

Maria 'I!a�el �ilva nunel

estas terras do sul que o nosso clima

e o nosso radioso Sol lhes proporciona
e tenta, não tenhamos receio que so

brem locais onde eles se instalem e

pretendam fazer local, de fixação.
Ser'ia uma magnífica oport"nidade

pa?'a as entidades responsáveis pelo
destino e futuro da nossa terra, enca

rarem com mais interesse e maio?' sen
tido de ,ap,roveitp,mento as vantagens
que uSU:!ruimós' de' ter, pelo menos,

espaço e-condições vantajosas para um

Parquie dé, Oampismo,
,

REPóRTER X

Parteira diplomada e elpe ..

clallzada no parto sem dor

Rua João de Deus, 91,

Telefone 150

Vila Reel de Santo Ant6nlo



'" ..J O R N AL. D O ALGARVE

I OUTONO AMENO ...
/

c om p r a n d o e tricotando

LAs AVRES
NOVIDADESSEMPRE

LÃ SA LVATORE, suíça, sport, impenetrável à humidade! Te
cido Tweed fabricado especialmente para a confecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas. Tweed Ayres!

270-1.°
A

RUA AUGUSTA,
L I S B O

o Natal nossos pObresdos
O facto de termos conhecimento de que a Junta de Freguesia de Santa Mliria,

por iniciativa do respectivo preeuiente, Joaquim Neves Calado, vai di.stribuir
pelo Natal, um boda aos chefes de família mais carecidos da sua freguesia, que
será constituído por pão, carne e outros aeneroe alimentícios, faz-nos crer que
as restantes Juntas de Fregue'sia imitar(f,o o exemplo, aplicando assim, e muito
bem, os emolumentos cobrados durante o ano. A Sociedade Espírita. de Lagos,
a exemplo âos anos anteriores, também contemplará os seus proteçiâo«. Asso
ciações de beneficéncia que, por dispersas, pouco conseguem, é natural que também
algo façam no dia'consagrado à testa da família e, assim, os nossos pobres s,en
tir-se-(f,o confortados, e -roaarão a Deus- pelo Natal perman,!nte que será poss,vel
quando os homens se convencerem que sem auxího mutuo nao pOde haver
paz no Mundo. \

Feira fraDca - A feira franca mareou,
quer em feirantes quer em afluência
de público; ne entanto, forçoso' é con

cordar que o espaço de que dispomos
para a mesma, é insuficiente para obra
que dignifique a cidade e, consequente
mente, 'honre a memória de António
Crísõgçno dos Santos ao qual se deve a
iniéiativa de tal feira. .

A Câmara Municipal fez o que . foi
possível dentro da área de que dispõe
para o efeito mas há necessidade de se

estudar a forma de ir mais além, porque
Lagos promete ser num futuro próxi
mo a cidade mais importante do Barla
vento algarvio, e, consequentemente,
carece de espaço vital para feiras e

mercados, que bom seria fosse ofer
tado pelos �ilhos mais nobres que con

·ta para que a sua nobreza ficasse vín
cada a letras de oiro nos registos do O que podem os homeDs cODtra Deus f
MunicIpio e na Imprensa. O signatário, _ Por estarmos convencidos de que asinfelizmentenada tem que possa servir

graças de Deus descem sobre todo o
para o efeito, visto que o pouco que ser humano que age de boa fé, temos
possui dista 4 quilómetros da CIdade, lutado e esperamos continuar .a lutar
mas junto à estação do caminho de fer-

para que estes possam sobrepor-se aos
ro 'e na tapada de S. João, terrenos- d á fé

.

f li t tã
.

emex','stem de Iacobr igenses abastados que
e m ,que, m e izmen e, es ao

maioria não dizemos no povo, mas nos
poderiam tornar-se autênticos beneI!'é- que se' julgam superiores.ritos da sua terra, doando ao Municí- O mal-estar da hora que passa, podepio terreno suficiente para !tampo de

-se atribuir ao ferrete dos que, porfeiras e mercados, com obr igacão de materializados ao máximo, sentem pra'não poderem servir para 'outro fim.
zer no sofrimento alheio, sem se aper

Dirão como já muitos têm dito, que ceberem de que, cavando a ruina doestamos a ser francos em mesa alheia, seu semelhante, cavam a sua própria
mas nós retorquimos que apresentar ruina.
sugestões viáveis é uma coisa e dispor- E faz pena constatar que muitos dos
mos do que a outros pertence é outra.

que assim procedem invocam religiões,Ao partirmos para o Além, só ficam as
que têm a sua base na salutar doutrina

obras dignas de destaque e nestas JUS- de Cristo. Cristo, exemplo vivo de bon
to é considerar as que visam o bem dade paz e amor mostrou aos homens
colectivo.

o caminho da felicidade, mas estes não

Graças de Deus que não merecemos - se convencem que nada podem contra
Estava talvez escrito que a Câmara Mu- Deus e vão caminhando a passos largos
rricipal nos alcunhasse de caluniador para' a infelicidade, lançando vaidade,

d D
- orgulho egoísmo, ódio, vingança e tan-

para que graças e
.
eus, que nao me-

tas outras coisas mais, contradizendorecemos se revelassem através de tan-
tas pessoas amigas que nos últimos dias em tudo, ou "quase tudo, a doutrma

It do Mestre.nos têm confortado pessoa men e umas,
Poderemos continuar trilhando carni-por escrito outras.

b
.

I' ?
De Tavira alguém que diàriamen_!:e nho tão contrário aos ons prmc pIOS.

faz uma prece mental pela paz e umao Não será tempo de alguns «valores»

entre os homens, escreveu-nos em 16 que a' sociedade considera, abaterem

uma carta da qual transcrevemos: «I?e arrnas ou conduzi-las rumo ao Norte?

hoje em diante terminada que seJa, Nunca é tarde para nos arrepender
aquela prece e 'enquant� Ihe não for mos de quaisquer erros praticados, e

levantado o libelo acusatõrro, contínua- como confessá-los é meio caminho an

remos a orar pela sua sorte. Estou con- dado para o perdão, que confissões sur

vencido de que Deus será por nós, não jam dos que erram porque nós não hesi

deixando que os justos sejam castiga- taremos em confessar a JUIZ competen
dos pelos pecadores». ,te tantos erros que pela vida fora va-

De Lagos, outra carta de 16 que mos cometendo que segundo as regras

nos eleva demasiado, mas que nos en- dos homens são de continuar mas que

coraja pois que a certa altura, se lê: segundo às regras de Deus talvez me

«Coragem' amigo, para tudo, mesmo reçam perdão, _senão no todo, pelo me

para o que seja sof'rer, porque é so- nes em parte.
frendo que as almas se elevam. Que A Dossa Avenida _ Ao. passarmos pela
Deus o ajude sempre e o calor da fé

nossa bela Avenida, não podemos deixar
o.' aqueça, são os desejos d.e ... ». de reparar' nas muitas pequenas coisas
Não· merecemos o que fICa, e se o

que a vêm manchando. Espeeialmente.reg,istamos é pela ¡¡.l<:lgria _

de constatar-
na zona que vai. do prédio da Câmara

mós que as 'nossas vlbraçoes encontram
Municipal aó do Comando Militar a,s

eco no coração dos que começam a con-
detritos avolumam-se, e alguns lança

vencer-se que sem espiritualizaç.ão não
dos propositadamente da Rua da Bar

será passIveI redimir a humanidade.
roca ou das janelas de determinados

Procuremos pais amigos que me acom-
prédios.paiIham elevar' as nossas almas até
As placas ajardinadas continuam em

Deus, para melhor sentirmos o sofrI-
estado tal que despertam atenção. A

mento alheio, e, consequentemente, con-
vedl1-ção da fábrica da Ribeira que dE!fartarmos os que· sofrem, pela palavI:a monstra bom gosto de quem a ImagIsincera e 'amiga, visto que melhor alI-
nou e executou, vai-se inutilizando, talmento não concebemos para despertar
vez para que o proprietário da. fábriCl!

tantos e tantos que apegados à matéria
consiga depoiS mur0 que �eJa de mol:quase esquecem do mais nobre que pos-
de a encobrir as estrumeIras que alI

. suem: a alma.
forma sem necessidade, estamos con-

Contentar sim, descontentar Dão - vencidos visto que destinada uma par
Contentar é algo que se impõe, mas te para'depósito de lenp.a que. devidl!-
neste ponto pouco ou nada tem conse- mente acondicionada nao prejUdIcarIa
guido o actual Municipio, e isto talvez a· estética do local, o restante poderia,
por se julgar no direito de não tornar e muito bem, ser ajardinado para re

públicas determinadas decisões que po- creio das operárias que mantém, e que,
dendo ser legais vão muitas veze� de como todo o ser humano têm direito a

encontro às previsões dos muníCIpes, algo que contribua para a formação
e consequentemente, provo,cam o des- da alma.

contentamento destes. Dizer .que _o Quando cessarão os embargo. de
actual Municipio nada tem fe!to n�o obras! _ Foi tão agradável ao signatá
fica bem a quem. quer qu\) seja, pOlS rio ler os comentários, em parte imere
completou a rede de esgotos e melho-

cidos mas decerto sinceros, da Redac
rou algumas ruas na cidade e povoa- ção' 'como desagradável a mfeliz carta
ções, além de arranjog, �op aspecto tu-

do ·sr. presidente c;la Câmara, sobre o
rístico e mercado mUnICIpal e posto apontamento «Quando cessarão os em
da G. N. R. Que, ,porém, encargos aos

bargos de obras ?». A verdade norteia
municipes resultaram destes melhora-

-nos a boa intenção não menos, e nun
mentos é certo pois um regulamento ca negamos cOláboração, já a tendo ofE!sobre' esgotos surgiu criando-se taxas

recido mesmo depOIS de ofendIdos, dI
que não foram bem recebidas especial- recta�ente e através da Imprensa. Re
mente pelos que tinham f�ito à sua centemente, até tivemos ocasião de
custa troços de esgotos que Importaram abordar o sr. chefe da Secretaria sobre
em alguns milhares de escudos; um

os problemas de Lagos � fi mesmo nada
regulamento de obras que veio dificul-

adiantou estando convencIdo de que se
tar mais as já difíceis_ condições para abordass'emos o sr. presidente da Câ
impulsionar a construçao ÇIVIl; um re-

mara talvez até se recusasse a receber
guIamento· das cores a aplI9-r aos pré- I -nos' dada a aversão que por nós nutre,
d,ios que talvez tenha contrIbuido para, pelas verdades de há muito apontadas
que .alguns estejam .sen: cor; maI�res e que ferem susceptibilidades, por regra
valias que tem contrIbUIdo para eVItar

geral não poderem ser contestadas.
construções; derI1!-ma, ou derramas, Considerando nós embargos, tudo o que
cujos frutos ml!-l vm¡5'aram.posto que o

respeite a obras ·in.iciad�s e que. porCentro. de. ASSIstênCIa Soc.lal, contmua. qualquer motivo sejam m�errompld?-s,
em edIficIO alugado. EnfIm, um se,!, e sendo a maior parte das mterrupçoes
número de coisas a descontentar, .pOIS ,motivadas por grandes ou pequenas
até mesmo no capitulo «esg?to_:;», amda

'coisas ligadas aos serviços camarários,
há municipes que. não .dISPO�n: dos'

duvidamos que os embargos não te;nhB:m,
mesmos, por ausênCIa de ImpOSlçao aos

na vigência da actual Câmara, atmgldo
senhorios em alguns casos, �, até, que I a casa das dezenas.
nos conste, um, talvez po" n8;_o ter SIdo

De futuro, porém, em casos desta
estudada a tempo a 10calIzaçao_ do pré- natureza tentaremos obter informacões
d:ió; cl!jo oc:upante faz �strumelra ao ar

na fonte, e se a água' não brotar con
lIvre, IstO, JUDtO ao baIrro para. classes tinuaremos apontando segundo a voz do
pobres, s<:lI!' que lhe possam !mputar. povo pela qual nutrimos respeito e
responsabIlIdades por tal prátIca. admiração.

deira e doca de recreio, existe areia que
prejudica de verdade o aspecto e a uti
lização da doca. Vamos, senhores cons

trutores, se desejam o progresso de
Lagos, procurem extrair areia onde a

extracção se torna necessária, pois fa
zendo-o, elevar-se-ão e aos que pre
sidem.

Visitas que honram Lagos-A visita re

cente do sr. general da 3.a Região Mi
litar atentando nas condições do aquar
telamento, deixou-nos esperanças de
algo que contribua para mais vida na

Lacóbriga adormecida.
Uma voz íntima segreda-nos que mais

um amigo de Lagos vai surgir, para
que as suas tradições militares se man

tenham, e com elas o prestigio deste
canto abençoado por Deus.

Curso de Formação Fe
minina em Paderne

]V-ll-f)]
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PADERNE - o Curso de Formação
Feminina, que tem funcionado na Casa
do Povo desta localidade desde há três
meses, orientado pela agente rural sr.«
D. Amélia Madeira Clemente, terminará
no dia 8 de Dezembro, com um pequeno
acto de variedades no Cine Padernense,
onde serão exibidas danças regionais,
e usarão da palavra vários membros da
Federação das Casas do Povo. Numa
das salas da Casa do Povo serão expos
tos os trabalhos executados durante
o curso.

Este curso, que foi o primeiro a ser
ministrado no Algarve, compreende
aulas de costura e bordados, culinária,
decoração etc., e teve a frequência de
muitas dezenas de alunas.

Continuam as obras de melhoramento
na igreja paroquial desta localidade,
.que começaram há meses, tendo., sido
substi tuidos todos os estuques interio
res, colocados novos mármores e feita
'a instalação eléctrica com a montagem
de artísticos candeeiros.
E'nquanto duram as obras, é utilizada

a ermida de Nossa Senhora do Pé da
Cruz.

De fontes bem informadas sabemos
que foram aprovados os projectos, para
a construção de um dique com passadiço
na ribeira de Algibre, sítio do Moinho
Novo, e outro na ribeira de ·Alte, sítio
do Areeiro.

_

Estes diques juntamente com o açu
de, cujas obrás começarão dentro de
dias, possibilitarão a irrigação de toda
a vasta área de planicie de Paderne, o

que constituirá uma grande fonte de
riqueza,

Está a ser estudado o projecto para
a electrificação dos sítios de Mem-Moniz,
Eiras, Brancas, Monchina e a parte do
sitio do Purgatório, que falta ser elec-
trificada. - O. '

Barco d'e pesca espanhol
«Pilic'hu Prendes»
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Uma campanha do Mo
vimento Nacional Femi
nino -- o Natal das Fa-
mílias dos Soldados

NINGU�M PODE VIVER SEM CÁLCIO
MAS NÃO BASTA COMER CAL

o Movimento Nacional Feminino pe
de-nos para publícarrnos o seguinte:
O Movimento Nacional Feminino tem

marcado a sua presença, quer junto dos
que defendem a Pátria, quer das suas

familias, tomando parte nas suas ale
grias e desgostos, procurando resolver
os problemas moraís e materiais que a
actuar situação de guerra lhes' criou.
Apesar de ter apenas dois anos e meio
de existência é hoje uma grande orga
nização que agrega mais de 55.000 mu
lheres portuguesas. Procurando ajudar'
a resolver todos os problemas que afec
tam os militares e suas famílias o M.
N. F. organiza este ano, pela terceira
vez, o Natal da Familia do Soldado
numa atitude de presença junto de cada
lar daqueles que em qualquer ponto do
mundo português lutam pela continui
dade e integridade de Portugal.
Para este ano pretende o M. N. F.

que o Natal das Familias dos Soldados
seja uma dádiva de todos os portugue
ses. De todos: desde os srs. Presidentes
da República e do Conselho, às pessoas
mais humildes aos empregados e fun
cionários ministros ou donas de casa.

Pede, pois, o M. N. F. a cada um
o valor correspondente a uma hora de
trabalho dádiva que constrtua uma pre
sença do próprio Pais em cada lar dos
que se sacrificaI!!. lá longe, pela Pátr-ia.
Procura o M. l'L F. levar o seu apoio

moral e material às familias dos solda
dos que já cumpriram o seu dever,
por isso precisa do auxilio de todos.
Esta campanha termina simbolicamen

te no «Dia da Mãe», que este ano, será
para todos os portugueses o «pia da
Mãe do Soldado», que assim será igual
mente o «Dia da Solidariedade Nacío
nal»."'
Uma hora de trabalho é paga bem

pequena por uma vida de amor e sa

crifício.
Esta campanha tem carácter nacional.
Sabe a Comissão Distnital de 'Faro do

Movimento Nacional Feminino que pode
contar com todo o Algarve.
Estão espalhadas por todo o distrito

as inúmeras familias que nes anos an
teriores têm sentido junto de si, por
ocasião do Natal, a presença amiga e

carinhosa do Movimento Nacional Fe
minino.
Queremos continuar, mas só o pode

remos fazer se todos, integrados na

Campanha em tão boa hora inspirada
à nossa presidente nacional, nos ajuda
rem e puserem à nossa disposição os
metes indispensãveis para o fazer.
Contamos com todos. Que os que têm

muito, dêeJ;Il mais e que os que têm
menos, dêem também o que puderem!
NãO' pensamos, porém, que alguém se

-possa furtar ao cumprimento de tão
::.. �_------

; alto dever.

(OOflOl""lIo ciG 1,- .dll'fI(J)
alimentaçlio. Nesta preocupação exces

siva com as vitaminas, que, como é' Ba

bido podem constituir um grande peri
go, 'esquece-se o cálcio. Sobretudo' os
europeus tem uma alimentaç(f,o pobre
em cálcio. Este fãêto foi .recentemente
confirmado por um grupo de investiga
dores alem(f,es no domini'a da dietética.
Estudaram o regime alimentar de inú

merl"8 familias, cantinas e restaurantes

e verificaram uma auténtica «subnutri-

ção» em relaç{lo ao cálcio. \

Este facto é tanto mais lamentável
quanto o cálçio desempenha um papel
essencial no organismo humano, papel
este que nao se pode atribuir a outras

substdncias. O organismo humano pre
cisa diàriamente de cerca de um gra

ma de cálcio; a raç(f,o das crianças e de

pessoas idosas tem de ser consideràvel
mente maior. O organismo precisa de

cálcio no periodo de crescimento, Além

da ração diária de um grama e o orga
nismo exige ainda cerca de 50 gramas

suplementares no decorrer de um ano.

Em idade avançada a maior necessidade

de cálcio é uma consequéncia das capa
cidades reduzidas âos 6rgãos digestivos.
Caso não se preste devida atenção ao

regime de cálcio,obsGrva-se uma debi
litaç(f,o âos OS80S. As futuras mães e as

lactantes precisam de muito cl,ilcio, Os
novinados Um cerca de 20' gramas de

cálcio no organismo, quantidade �sta
que lhe é [orneoiâa em nove múes
pelo organismo materno. Caso neste pe
ríodo a futura mae nao e'leve o nivel
de cálcio, oe perigos iner¡mtes afectam
-'na directamente, pois a Natureza 'dá,
por assim dizer, a preferência à vida

futura. As consequllncias são muito tre
quentemente a perda de dentes, Quando
a"mtmtentà um filho, a mae jorneoe-üie
quantidades apreciáveis de cal: a crian

ça precisa de 10 gramas mensais para

se desenvolver devidamente.

Ora nao basta que se tome cada dia

um g�ama de cálcio para suprir as ne

cessidades dessa substdncia. ,Ingerindo,

Por _ot....o de .inistro.
...ende-se o relerido arra.to

e.panlao.l. que lie enco·ntra e_

Portimão, na ra_pa de ...a

ratt eDI.
.

i ...endido O barco co_ a

caldeira. a «/a el-oil». máqai
na, na.aterialeléctrico, �tc •• etc.
Diriáir,... proposta .. até ....

dia '1 de DezeDlbro de :1963
para, '"

_

PED�O & JO<:E. AGENTES
DE IIIAVEGAÇÃO, lDA.
Apartado 27 - Portimão
Tele/one 308.

Garante:
• Óptimo funcionemento is pres-. ,

são normel ou com pequenos
depósitos e I metro.

• Economia resultente dos seus

queimedores especieis.
• Impossibilidede de explosõo

devido eos seus dispositivos
de segurençe.

Vai realizar-se um Cortejo de'
Oferendas no dia 15 do próximo
mês de Dezembro, a favQr da San
ta Casa da Misericórdia de Olhão .

Efectivamente os encargos anuais
da Instituição são da ordem dos

quinhentos contos e para custear
tão importante v.erba, conta aquela
Misericórdia apenas com pequena
quotização dos sócios e alguns
subsídios, e só com a benemerência
das pessoas _bem formadas tem si
do possível manter em regular or
dem os serviços. Para que tão útil
e necessária obra assistencial não
venha a soçobrar à míngua, uma

vez mais apela para a generosidade
de todos os habitantes daquele con

celho que ali tenham interesses.
Os donativos podem ser entregues
em carro incorporado no cortejo,
directamente na .Secretaria da Mi
sericórdia ou por intermédio das
comissões angariadoras,

CÃO DESAPARECIDO
Desaparecen no dia 21 em

,

Logos, cão raça Pequinuá, fo
cinho preto achatado, olhos

grandes, orelhas pretas, pela
gem dourada. A pessoa, que
conhecer o seu paradeiro, PI'.E(s
tará grande serviço à dona,
Maria Piedade França - La

gos - Telef. 109, comunican
do por telefone ou postal.

Filefagem e

VENDE-SE

�stiva

II.eSI�. A\I�.nrfa�ln
OLHÃO

Cortej o de Oferendas a

favor da Misericórdia

Extracção de ..rela da Prala'Formosa
- Ti'vemos conhecimento que o sr. pre
sidente da Câmara Municipal se insur
giu pelo facto de estar sendo ext�aida
areia da praia Formosa. Tal I!-tItude
merece o nosso incondicional apoIO, p�r
estarmos convencidos que de tal prátI
ca pode vir a resultar a inutilização da

praia que melhor serve os banhistas da.
cidade de miguados recursos. Os que
têm conveniência na extracção dizem:
«o mar leva e o mar traz», mas se no

fundo do mar não existir areia P?de"á
ele trazê-la? Oxalá pOlS que a CapItama
do Porto, e a Junta Autónoma dos Por
tos do Barlavento do Algarv� adoptem
medidas tendentes à repressao qu� se

Impõe dado que perto e bom cammho

no caD.al fronteiriço ao Forte da Ban-

VENDE-SE
Prédio ena Mon"teGor

do� COni 10 divisões,
na Rua Gaspar Cor"te
Real,10.
Tra"tar no naesnao local

a qualquer b.or:a.

ESTA FAMOSA MARCA

AlEMA QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

A GÁS LíQUIDO
DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

de o I h ã O

J U N K E RS

m

Junkers

por exemplo,. cálcio com ruibarbo ou

espinafres, o resultaâo é absolutamen
te nulo. A reabsorção do cálcio na ali

mentação processa-se em reacções extre
mamente complicadas. Além âos espi
nafres e do ruibarbo, o ácido jiUnico,
contido no p(f,o integral dificulta consi
deràvelmente a reabsorção do cálcio.
Por outro laào, ô ácido cítrico promove
a absorção. Há dois alimentos com alto
teor de cálcio extremamente favoráveis
para a reabsorçlio: o leite e o queijo .

Com o seu elevado teor de cálcio (1.200
miligramas por litro; 700 miligramas em

100 gramas de queijo do tipo camem-.

bert) o leite e o queijo estão à frente
de todos os elementos sU8cept:¡veis de
dar cálcio ao organismo. Como o leite
e o queijo contêm. ai11-da grandes quan
tidades de proteínas e de gorduro" as-

.

sim como numerosas vitaminas, figu
ram na primeira categoria âos alimen
tos de alto valor.

CL.ria tL.a ALeI

POR CORRESPONDÊNCIA
RI Ilh est. an Ú lC II.
III1�U� Irítls o fll"to

"Cursos por Correspondêncre"
_ UTERlArO LUSITANO DE CDMÉRCIC.
.. Ms AtlJos, 2-r. Tallf.40297

LISBOA

Terreno compra-se
de 1 ,DOO a 10.000 m 2,
entre Fuseta - Santa Luzia
-Cacela.:.Manta Rota, per
to da estrada e das praias.
Prefere-se a leste de Santa
Luzia. Resposta com deta
lhes a: H. GOMI;S DI;
ARAÚJO, Rua Santa Cata
rina, 150-1.0..,.... PORTO.

Concurso para letra e música do

hinodaColóniadeFéria.sdaCUF
Encontra-se aberto o conC)lrso a�im.a

indicado, � que podem concorrer. md!
viduos de ambos os sexos de nacIOnalI
dàde portuguesa. O prazo p.ara entrega
dos originais da letra termIna I;l. 31 .de
Dezembro, e para a partit)lra - fe.Ita
a partir da letra premiada - termma
a 31 de Março de 1964. A letra premia
da pod� ser solicitada a partir de· 31
de Janeiro de 1964. "

O regulamento pode ser solicitado. ao
Grupo Desportivo da CUF, BarreIro.

SERVIÇO
REGULAR

.M EN SA L

VENEZUELAPa ra a

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de LI SeOA em

Prlmelre classe e Esc. 10.522$00 e Tercelre cle.se,
em cemarot.s, • Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Ópfilllo tr.t.III••to, ui.d., • cozinho portuguesa // Viagons maito rápid ••

CONSULTE O SEU AGENTE ,?E VIAGENS OU

ElIJA O SELO DE 8WI111 •

RUA DA CONClIsçAo. 17-:11:. -LSSBOA- TEL,IEV. 82747.

& S I L V A LD A.

A

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

«IRPINIA»

8 de Janeiro
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Problemœs de salubri
dade .d e Lagoa

Continuando a escrever sobre alguns
problemas de salubr idade da- vila de
Lagoa, chamamos hoje a atenção das
entidades camarárias no sentido de con

tribuirem, tanto quanto possível, para
acabar com algumas imundícies que se
verificam ainda em certas zonas da vila.
Assim pedimos que se resolva o caso

de um casarão em frente do cinema que
presentemente está transformado em
montureira e vasadouro público, que
a continuar ficará rico em matéria or

gânica e capaz de um dia poder ser

adaptado a regadio hortado; se mande
proceder à imediata limpeza da Traves
sa do Saco à Rua Eça 'de Queiroz, pois

i: chama a atenção de quem por ali pas
sar a porcaria existente na mesma!
Lembro também que mais acima existe
um .ernuseux .interiormente transforma
do em silo num prédio relativamente
grande que' foi em tempos do sr. Car
los J'úddce já falecido, a' arruinar-se
dia a dia, sem que o actual dono se dis
ponha a restaurá-lo para habitação ou

aluguer. Todavia já foi embelezado com

.',; corte do «capim» num terraço à fren
, te do dito museu onde, apascentavam
ovinos e quejandos. Há muito que fazer
a bem de Lagoa e de todo o seu con
celho' e é preciso caminhar para a

frente, sem desfalecimentos em prol
da colectividade que é o mesmo que di
zer em proveito da nação.
Com o desenvolvimento que o Algarve

vai tomando' dia a dia é necessário

,,¡ acompanhar o seu prqgrésso e não ficar
inerte. Parar é morrer. Pode-se lá to

-. lerar que se tenham casas de 'habita
'il cão fechadas ou abandonadas na hora

,

.

que' pássa ? As Câmaras 'de todo o Pais
devem agir neste e noutros sentidos
acabando com 'este estado de coisas,
convidando' os proprietários a reparar
os prédios ou a construir os que estão·

_ em ruina, ou então a vendê-los, caso
-i1ã'O 'o possam fazer ou não o queiram.
Incitemos todos os algarvios a efectuar

u,,? combate cerrado às moscas e outras

....----�--�
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1.' cláese - Amblente'Selecto

I. Serviço de Pen.ão completa

t e;Ji:;:::::;:: �m� � D Y •
• RESERVAS I.

TELEFONES 385 e 1121

I1 TELEG: RESIDENCIÁMARIM

1
RUA GONÇALO BARRETO. 1 I·

FARO
L J
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insectos nojentos e portadores de doen
ças contagiosas, como o fez há anos a

Câmara de Cascais, acabando para sem

pre com todas ás estrumeiras e outros
focos de lixos para fora da área urba
na. Assim contribuíamos no todo ou em

grande parte para fazer o verdadeiro
turismo e dar-íamos ao visitante uma
ideia de pessoas asseadas com alguma
civilização.

.

Não me causou admiração o comentá
rio, publicado no Jornal do Algarve
dum luso-americano acerca das moscas

em muitos restaurantes e casinos, no

meadamente o de Armação de Pêra e o

da Praia da Rocha, o excesso de lota
ção nos mesmos e a falta de higiene, nas
WC com-odor e falta de papel higiéni
co. 'Assim chama-se fazer turismo afu
gentar o visitante? Nesta ordem de
ideias não achei descabido que há tem
pos um americano chamasse a atenção
de um empregado de mesa, num hotel
ou restaurante, pois não gostava de sopa
«de dedo». isto porque .o dito emprega
do ia com o dedo mergulhado no pra
to da sopa que ia servir! Não pode as

sim desenvolver-se o turismo com pes
soal deste a servir. Com algumas excep
ções os «noviços» a servir nos hotéis e

pensões não têm' a mais pequena noção
do que seja higiene, escarrem e cospem
no chão o que é. atentar contra a vida
alheia, não lavam as mãos quando vão
servir à mesa enfim quase nem valem
a água que bébem, são uns peneirentos
sem sujeição em parte alguma, pro
vando os caldos. aqui e além, e despe
dem-se fi francesa de qualquer patrão
que sirvam. Não haverá um castigo para
pôr cobro a isto e meter.na ordem estes
díscolos ? Estou, que . sil;n,. fazendo o

respectívo cadastro pessoal e o empre
gado ao'. entrar num hotel ou pensão
deve indicar para referências ou abona
ção a última casa onde prestou ser

viço. Tudo isto tern-me sído dado cons

tatar. - Francisco da Silva Frances

Pavimentos irregulares
A 'quase totalidade dos arruamentos

da Fuseta encontrava-se pavimentada, Iao invés do que sucede com muitas vilas
e cidades desta bela Província. Merce
de um esforço persistente, a que se en
contram ligados os nomes de quantos
p!lssaram pela Junta de Ereçuesio, esta
localidade oferecia assim um err lavado
e cómodo no que se referia a pavi-
mentos.. '

É evidente, que não se tratava de
uma calçada famosa ou de uma pavi
mentaçtio o betuminoso (salvo as ruas
do Bairro, que como artérias modernas,
ueufruiræm. dessa vantagem). Mas o

piso servia, e bem! Seria todavia sol de
pouca'dura! .

Vieram as obras, em fases sucessivas
e hoje abriam-se pelos esgotos e tor
navam-se a fechar; amanhã tudo vol
tava a ser.mexido e remexido, por cau
sa do abas.tecimento da âoua, para de
pois a calçada ser reposta. Mais tarde
foram as ligações domiciliárias das
.aouas, há POt¡CO as dos esgotos e pior
do que a Nau cotrvneta, e a sua lença-:
-lenga, as pobres ruas como doente com

terrível mal nos intestinos eram, des
ventràdas repetidas vezes. Aliando aos.
trabalhos normais aquelas outras vezes
em' que as pedrœs saltaram para se re

pararem defici�ncias, temos uma ima
gem do que em poucos anos sucedeu aos

pavimentos [ueetenses. Por último sur

giram' as 'ligações tetetõnsoas, nesta
nova modalidade_. com os cabos subter
râneos e vai dm mais picaretas e pás,
a ferirem com pertinácia os arruamen-
1;os.· Claro qué cada vez que tal' suce
dia, vinha ,a 'operação inversa, ou seja
a repavimentação, nem sempre com (le

urgencil! com que se impunha, mas en-

fim, tudo ficou no lugar!
'

Aconteceu que com tantas tormentosas
, 'mexidas (necessáriaS?) o pavimento
ficou em estado lamentoso, tanto pior,
para. quem .como nós, tem por único
meio de locomoção os chamados «mem-

· bros inferiores» ou perñas!
.'

Hoje, infelizmente rara é aquela rua
'na Fuseta, que tem um piso regular,
notando-se graves e profundos altos e
baixos' no empedrado.
Para, a população local, que tem la

mentado este estœdo de coisas, alguns
entorses, 'apoquentações e outras malei
tas lhe tem custado. E o leitor amigo,
se se ·quiser certifioær da verdade das'
nossas afirmações, venha até cá, apre
ciar as belezas e encantos (que muitos
são ) desta airosa terra, de tão tradi
cio�al hospitalidade e. experimente dar
um passeiozinho a pé... e sairá da
qui. .. amaldiçoando... os pavimen
tos, claro!
'Impõe-se œssim que as entidades com

petentes providenciem para melhorar 'o

piso, dotando a Fuseta com uma ,verba,
já que reduzidas obras estão previstas,
para uma reparação geral dos pavimen
tos. E sugerimos até mœis, como obra
que se impõe, porque na realidade' se
impõe, mandarem proceder à cobert¥ra
betuminosa da principal artéria iuseten
se: G,Rua Dr. Oliveira Salazar. '"

Quando tal se fieer, ter-se-á presta
do um bom serviço, e justo, à bela,
Fuseta!

Hospital da
�anta [a�a �a, Mi¡eriIÓr�ia
d.e Lo u l é

DIRECTOR CLÍNICO
. Dr. José Alv.es Batillim Jor.

'Consultas diárias
.

CLíNICA GERAL
»-: João BarrOsfY.tadeira

Consultas: 2. as feiras às 14 horas
Dr. José M. Pulido .Garda

Consultas: 4." feiras' às '14 horas
Dr. José V, HO'lZsa Inê«

Consultas: 5."' feiras às 14 .horas
, Dr." Maria, Augustœ Batalim
Consultas': '6."S feiras às' 14 horas

DERMATOLOGIA
Dr." Fernanda Mealha

Consultas às 'segundas 3. ",S feiras
-

de cada mês -:- às 14 horas
ESTOMATOLOGIA

Os 75 Ilnos da Tuna Académica
4� ,Universidade de Coimbra Dr. Mora,is Simtlo

Consultas às 3. as feiras e
das 9 às 12 'horas

OFTALMOLOGIA
Dr. May Viana

Consultas às 5. æs feiras das 11 às 13
, horas

OTÇlR,RINOLARINGOi..OGIA
Dr. Ribeiro' de Seabra

Cq!l.s�ltas aos 3.·S sábados cada mês ..

RA.IOS X" , .' �" :

I
Dr. José L'. ãe Sousa Càrvalho

¡Serviço. diário

sábado;

Roga-nos a 'direcção da Tuna Acadé

mica da Uníversídade de Coimbra para
chamarmos a atenção de' todos os àn

tígos tunos para um .. ciclo comemora
tívo, à realízar no segundo pertodo
escolar.

..

i .. ' );r'c:¡dos I. os<" antigos. T�p.q!'i", poderão
comunicar com 'a· drrecção" dá Tuna,' sen

,

do, toda' a. correspondência dirigida ao
Apartado '208 ...:... ·COIMBRA.

..

JOÃO LEÁL'

................•.��

o C. E. 2, de Faro, d�bM;.. ·

'P. venceu o concurso

· «O Algarve presente em A]jubarr��a»
O júri do concurso. estético-literário

"O Algarve presenté em Aljubarrota">·
constituído pelos srs. dr. Trigo Perei
ra e Ilídio. Dias, respectívamente dele

gado distrital da M. P. e, chefe dos

Serviços de Instrução Geral, e pelo sr.
·

prof. J.oão Leal,. estabeleceu a seguinte
classificação: .

!

1.°, C. E. 2, de Faro (Escola Iridus-
trial e Comercial) Troféu «Aljú�
barreta - 1963».
Menções honrosas¡ Centro Extra-Esco-,

lar 1, de Faro e Centro Extra-Escolar'
1 de Olhão.

,

Melhor. artigo: Ernesto Artur Cabri

ta; melhor ilustração: David Nobre, am
bos do C. E. 2 (Escola Industrial e Co

mercial de Faro):
Os prémios serão entregues amanhã.

Fu'rgoneta (omm'er
a gasóleo, de caixa aberta de
1. 500 kgs. de carga, em ópti
mo estado geral, vende:

,

1
t
�.
i
; LUCÍLlO·MATOS rOUPA

Ilua do ""vUe, 33

LISBOA
TELEFONE 8331137

CO�PANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDJ\DE
Foram nomeados, a titulo transi·tório,

electricista CTT de 3." classe o sr. Leo

né'! Marques da Conceição e' colocado
na rede 'de Vila Real de Santo António,
e carteiro provincial de 3." classe e colo

cado na CTF de Portimão o sr. Fran-

S. A. R. L-

Segu·ros. de acidentes de trabalho, pessoais,
incêndi�, viágens .. ogricola e pecu6rio,

cisco Paula Franco Mateus.
.

- Foi transferida da CCE de Estre-'
madura, para o núcleo de Vila Real de

Santo António, a operadora sr." D. Ma

ria de Lurdes Aleixo Madeira.

aUfomóyel, marítimo, rerrestres, cristais .e outros

US80A-R. I.' DE DEZEMBRO. 101 TELE. 325363· PORTO-R. SÁ DA BANDEIRA. 52. I.' TEll. 215 B8

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA B,EM SEGURO

............................. � ......................•.......
-

GARANTA DA SUA VINHAO FUTURO

PLANTANDO

RICHTER·BACELOS
-( PORTUGAL) S. A. R. L.

15 VARIEDA.DES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS,'CLIMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAÍS
Reserve a sua encomenda para o Largo do Corpo Santo, 6-2.o-LiSBOA-Tel. 314111

ALGARVE

o NOSSO CORREIO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Lar�o do Conde Barão, 4.2 - Lisboa-2

Sorteio para todos

Final da lista de premiados
do smteio do 1.° aniversário

Mais corres

pondências sem

direcções - Es
tas são as loca,
lidades de onde.
recebemos COI'

reio, sem nomes

ou m o r a d a s :

Febres, Alcácer
do Sal, Funchal,
Câmara de Lo
bos e P o r t o
S ant o. Umas
pediam amos

tras, o u t ra s

queriam enco
mendas, mas nem as primeiras nem
as segundas podem ser envia-

das pelos motivos acima indicados.
SERVIÇO DE AMOSTRAS - Pre

venimos todos os nossos clientes
de que a Secção, de Amostras, em
bora a trabalhar com horas extraor
dinárias, está a, fazer envios com

dois ou três dias de atraso em rela
ção ao normal, o que não impede
todavia de que atenda todos quan
tos se nos dirijam a solicitar mos

truários <los artigos que vendemos.
SERVIÇO DE ENCOMENDAS -

Não regista nem reg ístará qualquer
atraso, pois todas as encomendas
estão a seguir normalmente na vol
ta do correio, à excepção de meia
dúzia, que por motivos vários, fica
para o dia seguinte.

,

"UM R¥¥ "*WM*M_ 44¥9 #!@i#¥¡;;;;¡¡;a-M

U 5$00 Um Avental Modelo. 10$00 Um .aiote Nylonm saquetes mousse
Um par Meia. Nylon . 10$00

Uma cueca Interlock "$50 Uma capa plástica . • 10$00 Um lençol 1,1.0. �2$50'
Um .lIp. homem., 5$90 Uma'toalha regional, Um lencol tureo. 25$00

IIUma toalha turc;_a 5$00 D:';·:�re� cÍe ·.aqu�te�
10$00 Um par meios rede 25$00

�__._u_m__s_o_u_ti_e_n__n_y_IO_n 5_$_6_0 m_o_u_s_.e_. ,œ.__Bœ__l_0a$_0_0_, uEmaalao_gmo_m_·_e_.a�la.280=m���2-5-$0_0-=-=
'

�il-!lBl!l.·I·I'·I..IB!Il.1i1

INTERESSA A TODOS
[OMfH[lAHH�, fEIRA" EJ, R[VEnOEDORfl e BEnrFllt"m

Como em enes anteriores, es A. C. B. então preparado. para servir
prontamente, nesta olhna do (J110, c:em tOdOS os artigos pró::- rio� ',da
quadra de Nata), pelo que DOS pode visitar, est':rever ou telefoD --;r,
pois lem". com certeza tudo o que prete!lde, DtiS melhores condições,
tais como: ,

Calças fazenda, para crianças. .

Camisas Tricot Nylon, c.m, meninos e meninas
Camisolas pura lã, para raparigas .

Capas plásticas, com capuz, todas as idades
Blusões Fazenda, homem, muito quentinhos
Saias plissadas, afiançadas, para senhora
Combinações Nylon, com rendas, lindas
Puloveres, homem, pura lã, com manga.
Camisas fazenda inacreditável. '.

Camisas Tricot de Nylon, com dois colarinhos
Fazendas «Agráli.nes», 0,80 largo, muitas cores

Marquisete algodão do Egipto, 1,40 largo
etc. etc. etc.

19$00
18$')0
15$00
10$00
85$00
95$00
29$'>0
45$00
45$00
.65$00
7$50

. 8$50

da

terra deve largo quinhão da sua

prosperidade. E todos esperamos
que ele, com o seu dinamism6,
apoiado pelos seus conterrâneos,
continuará a engrandecer a sua lin
da vilà e a proporcionar pão a al
guns milhares de trabalhadores.,
Jornal do Algarve dá-lhe o seu

apoio.

Defenda a ,sua juventude!

Acaba de aparecer

EIS o BRINDE·!

Os nomes que vão seguir-se
indicam os premiados com os pré
mios números 50 a lOO, constando
de UMA CAPA PLÁSTICA <<PLU

MA», que está já em distribuição
entre os concorrentes abaixo in
dicados:

Maria João R. Santos Isidoro,
Vila Real de Santo António; Mário
Fernando Pereira Morais, Serpa;
Maria C. Sousa Elói, Albufeira;
Maria Clara de Jesus Vicente, Co
vilhã; José Lourenço, Portelas; Ma
ria Otília Cunha Vaz, Fundão; Se
bastião Nóias Figueiredo, Vila Real
de Santo António; Albertino M.
Gouveia Teixeira da Silva, Funchal;
Suzete Carmo Morais Caldeira, Por
timão; Maria Olinda Borges Bara

ta, Paul; Luis Maria de Oliveira
Camacho, Funchal; Maria de Lour
des Neves Videira Paulouro Fun
dão; Maria Lucinda Inácio, Pador
nelo; Júlio Custódio, Elsparfz ; Ma
ria do Carmo Amaral Caldas, Fun
dão; Helena Maria Reis Pacheco
Amaral, Penamacor : Fernando Al
berto Freitas Moniz, Funchal; Li
berdade do Carmo; Estói; Maria
Delta A. Faria, Câmara de' Lobos;
Maria Pereira Neves, Albufeira;
Maria Marçal Glória Reis, Lisboa;
Evangelína Santos Silva, Paul;
António Rosa Fernandes, Lisboa;
Maria da Conceição Augusto Matos,
Évora; A. ? .. Pinheiro, Silves; Flo
rinda Martins, Olhão; António Lo
pes Costa, Cabril; Filipe Fernan
des Rato, Covilhã; Maria de Lour
des, Barrocas, Fundão; Maria Belin-

. da Gomes Santos, Fundão ;,. Maria
Ângela Honrado. Gomes, Olhão;
João António Palmeira Coelho, Al
bureíra: , Maria Pereira Neves, Al
bufeira; Fe'licidade Bonanza, Vila
Real de Santo Antónío ; Leonel Sil
va, Funchal; Ivelina Rosa, Sabóia;
José Carlos Duarte, Aljezur; J. A.
Rebelo, Tavira; João Duarte Mar
tins, Olhão; Rosa Maria Freitas
Pita, Funchal; Joaquim Correia
Munta Soares, Moncarapacho; Ma
ria Vitalina Ferreira Gomes' Perei
ra, Funchal; Maria Luísa Sequeira
Gonçalves, Vila Real. de Santo An

tónio; João Augusto Lopes, Fun
'chal; Adelina da Cruz, Vila Real de
Santo .António; Sflvino Rodr-igues
Valério Funchal; AIda Martinho
Moreira, Fundão; Carolina Freitas
Vieira Reis, FUNchal; Maria Felici
dade Fernandes, Vila Real de San
to António, e António Reis Ferrei
ra, Fundão.

Todos os restantes concorrentes,
que não obtiveram prémios anun

ciados, vão agora receber, um en

velope contendo curiosas' lembran
ças dos A. C. B., premiando assim
a assiduidade e pouca sorte que
possam ter tido em todos os nos

sos concursos. Na próxima sema-

e na, aqui estaremos de novo' com um,
.

'outro formidável sorteio, também
com 100 prémios. E preparem-se.
porque dessa vez não é Preciso
cortar nada do jornal e qualquer
pessoa poderá concorrer as vezes

que desejar.

Utilize o talão brinde que agora publicamos, nas compras que
efectuar pelo correio, à cobrança, aos Armazéns do Conde Baráo,
Largo do Conde Barão, 42, ,Lisboa-2.

Conforme o valor dos artigos que vai 'comprar escolha no qua
dro respectivo qual o brinde que prefere, escreva-o no talão, in

dique o seu nomé e a localidade onde reside e remeta-o junta-"
mente com o seu pedido.

Pràticamente na volta do correio receberá os artigos que pre
tende, mais o brinde respectivo ..

Este talão só tem validade para o mês de Dezembro.

Aproveite esta oferta dos A� C. B.!

Brinde dos A.C. B.-Dmmbro 19b]

nome
.

Lctalidatle
Brinde de compras até

.

O meu brinde t..... .......
. .

D E B R I
,I L I S T A

(A
D ES

em compras até 100$00

N
ESCOLHER)

em compras até 200$00 em compras até 500$00
27$50

Tem que
de

Vila

evitarse

social
Real

uma calamida-
Casa

Assembleia geral
do Algarve, '.

e economlca para
de Santo António

(Conclua(1o da 1.· pdutna)

Está marcada para hoje, às 21 horas,
em primeira convocação e às 22, em

segunda, hora a que funcionará com

qualquer número de sócios presentes,
a assembleia geral extraordinária da

Casa do Algarve, para apreciação e

votação de alterações aos estatutos e

proclamação de sócios benem€ritos ..

JOR.NAL DO ALGAR.VE
lê-se em todo o Algarve.

DATORQUATO L-UZ

saúde, o que consta não ser o caso».

Nós também não sabemos as ra

zões que levaram o activo indus�.
trial a tornar uma atituÇl.e que con

tradiz .0 amor que sempre demons
trou pela sua terra, contribuindo
com o seu entusiasmo e com o seu

exaustivo trabalho para a prosperi
dade da linda e flOrescente locali
dade, Podemos até acrescentar, por
nos ter sido garantido por pessoa
idónea, que eram rasgados e ge
nerosos os seus projectos em favor
da terra onde nasceu e da sua gen
te mais humilde.
E eis que de repente tudo se

transtorna' e segue-sé à anunciada
alvorada de prosperidade e de ale

gria um crepúsculo de tristeza e

de dúvida.
Não pode perdurar esta situação

de incerteza e de prejuízo, já
efectivo, para o importante centro
industrial· e piscatório sotaventino
e dada a gravidade do que se pas
sa, permitimo-nos chamar a. aten

ção do Governo rio sentido de se

providenciar para se evitar o mal

que se anuncia e que pode ser ir

reparável. .

Não podemos acreditar que o sr.

José António Ritta, profundamente
amigo da terra natal, para cuja
prosperidade e prestígio tanto tem
contribuído, cave a ruína da sua

própria terra e dos seus conterrâ
neos. No entanto e independente
mente do que estiver nas mãos das
autoridades para conjurar um peri
go, parece-nos que aos vila-realen
ses não ficará mal manifestarem ao

activo industrial o seu desejo de o

continuarem a ver no seu convívio,
do qual nunca saiu, edificando com

------------------------------------------------------------------------------------�,-------- o seu trabalho urna das mais im-

a .. ::��:!: .V::.��T.A.�:.���::�.L.� :::��!:��:..:::��:�:��::��:��:..... I ����:�!:� ��g������e�u��/:��:d:

de

"Um notável livro 'de poesias, em que perpassa o fascínio das terras

algarvias e se sentem os sonhos, as inquietações e' as torturantes dúvidas
que avassalam, com 'as preoeupações humanas, um jovem e talentoso
poeta.» (C. S.)

Pedidos directamente ao JORNAL DO ALGARVE, a quem pertence
a esmerada edição. Preço 25$00.

No Algarve encontra-se à venda em Livrarias de _Vila Real de Santo
Ant6nio, Tavira, 01000, Faro, Loulé, Stlves, Porttmao e Lagos.

al!le

leite

ereme de �olte
ereme de dia

e p6 d'arr&z
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JORNAL DO ALGARVE
\

« O Algarve, uma vez desenvolvido de acordo com o seu f
valor", poderá vir a ocupar um dos' primeiros lugares entre

as. melhores es�âncias de t_urismo europeias»
-declárou Jobn Moody, da agência de viagens londrina Hickie Borman, ao nosso colaborador M. Santos Traquino'

ao.n.ea

divulgada como por exemplo a Ri
viera francesa ou a Costa Brava?
- Estou certo de que o Algarve

poderá tornar-se uma zona de tu
rismo tão importante como a Rivie
ra francesa ou a costa Brava, mas
para isso há que encarar o seu de
senvolvimento como uma necessi
dade imperiosa e sem mais de

longas.

também, a maneira como os Trans

portes Aéreos Portugueses, British
European Airways, Casa de Portu

gal em Londres e várias agências
Ide viagens têm vindo a trabalhar

.em prol do, desenvolvímento do tu- !
rismo em Portugal, mercê de uma

publicidade a todos os títulos lou
vável.
- Que pensa da cozinha portu

guesa em geral?
- Na minha estadia em Portu

gal, durante a qual visitei as mais

procuradas estãncías ; de turismo
desde Monte Gordo a Viana do

Castelo, fiquei com a mais agradá
vel impressão da cozinha portu
guesa, devendo sobretudo salientar
a excelente categoria dos pratos
de peixe. Creio que o visitante es"

trangeíro se sentirá absolutamente
satisfeito, dada a grande diversida
de e óptima qualidade da cozinha

portuguesa.
- O senhor, que conhece as mais

ímportante estâncias de turismo do
continente, poderá confrontar o cli
ma do Algarve com o de outras
estâncias de turismo bem conhe-
cidas?

-,
- 'Penso' que a costa algarvia

possui um dos melhores climas de
toda a ,zona mediterrânea e, se for

levado em conta o seu clima nos

doze meses do ano, estou em dizer

que o Algarve, tem o melhor clima
'do Mediterrâneo.

O Algarve necessita de mui

tosmais hotéis sobretudo de
2.Rclasse e de divertimentos

A fim de avaliarmos a importân
cia da indústria do turismo nos

nossos dias devemos lembrar que
perto de oito milhões de visitantes
se deslocaram a Espanha no cor

rente ano, tendo-se verificado um

aumento de 22,5 por cento em rela

ção ao ano anterior. E no que res

peita ao turista britânico registou
-se também um aumento conside

rável, pois que até fins de Agosto
foi ultrapasado o milhão, sendo cer

ca de 800.000 o número dos que lá
s� deslocaram o ano findo.

Contudo, e segundo várias pes
soas que em Londres estão liga
das ao turismo nos têm confessa
do, começa a verificar-se -' apesar
de se terem registado tais aumen

tos -' lima .espécie de saturação
relativamente a determinados pon
tos da Costa Brava, o que tem le
vado certos visitantes a procura
rem outras zonas à beira mar, ve

rificando-se idêntico caso em al

gumas zonas de turismo na Itália,,'
como sejam Càpri, Ischia é Porto
fino - estâncias de turismo onde
se verificou no corrente ano um

decréscimo de turistas 'estrangeiros
em relação aos anos anteriores.

I�élispens�vel a p�ntesobre o Guadiana
----

Impõe·se a criação de um

plano de urbanização em

toda a costa' algarvIa

O 'desenvolvimento do AI-
•...........•...... ,

garve está a verificar-se d.
maneira muito lenta CASA DA. IMPRENSA.

DE LISBOA.
- Pensa que o desenvolvimento

da provincia algarvia está a acom

panhar o interesse sempre crescen

te não sômente no, que respeita ao

turista britânico como ainda ao

turista de outros paises?
- Não, infelizmente não. Um

facto já do conhecimento geral é

que o nome do Algarve começa a

aparecer na lista das zonas mais
conhecidas e procuradas da orla
mediterrânica, mas é de lamentar
que até agora pouco ou nada se,

tenha feito' no sentido de dar a esta
estância de turismo aquilo de que
ela necessita para condizer com as

suas belezas naturais, podendo mes

mo afirmar-se sem qualquer dúvida
que o seu desenvolvimento se está a

verificar de maneira muito lenta,
não estando a acompanhar, pois,
o interesse que o seu nome está a

despertar no estrangeiro.
- :m da opinião de que a costa

algarvia poderá vir a tornar-se uma

zona de turismo tão conhecida e

M. SANTOS TRAQUINO

A direcção da Casa da Imprensa
de Lisboa, à qual preside o nosso

director, que este ano cessa as suas

funções, ofereceu na terça-feira um

almoço aos directores dos jornais
da capital e a outras altas indivi
dualidades, para lhes agradecer o

apoio dispensado àquela beneméri-f
ta instituição.

Trespassa-se
Com facilidades de pa

gamento.
Aceita-se em troca pro

priedade.

LIS,S,OA

REPRESENTANTE

AL'GARV,E

'PORTO

NO

R. PER'EIRA,

F ft R- O
Rua

FORTIMAo:
Rua PedroNunes,1

Telefone

Mouzinho de

937 Albuquerque",57

Pescadores da ilha de Faro
t. .

.

(Aos moços, que iam comigo ao mar)
Curvados sobre o remo, habituais
Fantásticos, na noite" que se esvai
Os homens vestem sombras irreais,
Enquanto a Estr'éla â:Alva, além; despa'.

�_. �.��-..{'. T �
_�

__ ."",-

Produção eenservetre mar'roquina,
,

o volume de pesca industrial obtido em á{¡uas marroq�inas o ano passado
ascendeu a 152.588 tonelaâas, no volor de ,33),14;840, dirham8.

Como de costume, a sardinha ocupou o primeiro lugar nesta' produção com

131·433 toneladas, men08 7.000 toneladas que no ano de 1961. A indústria c�nser
veira aaquiriu 'daquele totot 49."154 toneladas, menos portanto 20,246 toneladas

que em 1961. Em compensaçlio para subprodutos destinaram-se 61.000 toneladas

ou seja 20 por cento mais do que naqt\ele ano.
A pesca das armações, subiu de 4.600 toneloâas para 6,386. A maior parte desta,

pesca destinou-se às fábricas de conseTvas que adquiriram para elaboraçifo 4.919
toneladas.

Cheirando a' aguardente e" (I salsugem,
Corre o sáveiro, lento,' naS maretaa;
As vagas mansas, dOéemente," '''rugem;
Vibram, guinchando, os tenho« da8 101'-

,

'

, [quetilll.
Rosa-escarlate rompe, a Madrugada;'
- Nasce, a Levante, a solidão do Mar.
Nervosas, saltem. linhas de pescilt ;

E buscam' fundo, os pesos da'. chnsmboâa.
-_rEsta «ida ao mar», à8 vezes, é 86 Lâo.
Vtnda começo onde se acaba a Vida).

Outubro, 63'

Também foram destinadas 4 indústrw de conservas importantes quantidades
das c,apturlLS de cavala, tunideos e biqueirlio.' As duas pr'imeiras' espécies em

menor proporçlio que em 1961, enquanto a última reinstou. um incremento apre
ciável, contribuindo assim para o �esenvolvimento de uma indú8tria nova,

ROCHE'l'A CASS;IANO

Seis pescaderes algarvios
morreram: no naufrágio. da
traineira -Prâla �a Atalàia"

J
Entre os 28 pescadores qUe pprderam

a vipa no naufrágio da'traineira «Praia
da Atalaia», na barra' de, Aveiro, con
tav.am-se os selhtLntes "a'lgarvios;' Romeu
Bernardin@, ,mestre, nMural 'de 'Albu
feira; A¡ltónio, Gphçalves Serrenhõ, con
tra-plestre,' de' Portimão; 'Demlngos da
Rosa Alambre, de Albufeira;' Angelo
Manuel Ribeiro Pardal de 16' anos, dé
Olhão; Joaquim 'dós Silri:t0S SoaréS, de
Portimão e José pomingues Ramos, da
Fuseta.', "

O único 'sobreviventé 'da tragédi� Pe
dro éla: Conceição Júnior, d'e 24 "años.
é natural de Lagos.' ,"

,

A preservação das vitaminas nos,
no, organismo animal entram especlfi
camente em competição .com ru¡ vitami

nas" anulando total ou jiarcíalmente a

sua acção. Nasceu assim a nova noção
aparentemente paradoxal, de que a ma

nifestação de certas carências 'vítamf
nicas, pape, ser provocada não pela au

sência da, própria vitamina, mas sim

pela presença de um composto antagó
nico, a anti-vitamina."
Outra causa de avítamínosé, não pro

vocada por carência alímentar, �"a que

pode resultar do emprego prolongado
de certos,' medícamentos, pr-íncípalmente
os anttbíõtícos, que, mod,ificañdo ou

ímped índó 'a desenvolvtmento da flora,
microbiana' íntéstlnal, vão, �'indí�ecta
mente, impossíbilrtar a, rermacão

'

dé
certas' vitaminas que ,o organismo não

vai buscar aos alimentos, por serem

normalmente r síntetíaadas pelas bacté
rias intéstinais.
Também deverá ser tomado eiu linha

- O senhor, que conhece bem o

Algarve, poderá dizer-nos quais as

iniciativas mais importantes que
deveriam ser tomadas, a fim de
desenvolver esta estância de turis
mo de acordo com as suas' exce
lentes condições naturais?

_:_ O Algarve necessíta de uma

série de melhoramentos que qual
quer idêntica zona de turismo não
pode deixar de possuir, como sejam
a construção de muitos mais hotéis,
sobretudo de 2.· classe, á constru
ção de uma rede de boas estradas,
a criação de divertimentos e aber
tura de estabelecimentos comer

ciais, necessítando também de al
guns campos de golfe, para não
mencionar outras necessidades. En_
fim, uma série de melhoramentos
nos quais o turista possa divertir

Chegámos, portanto, ao momen- -se quando se não encontre na

to' decisivo para se pensar sería- praia e onde possa, também, des
mente na construção da ponte so- pender o seu dinheiro. A eonstru
bre o Guadiana,' outra grande ne- ção de algumas piscinas seria tam
cessidade algarvia e que sem dúví- bém bastante aconselhável, pois
da virá. dar à nossa Provincia uma ainda que toda a costa algarvia
facilidade de acesso a todos os tí- seja possuidora de uma imensida- - Quais as suas impressões no

tules notável, pondo os milhões de de de maravilhosas praias, o que que respeita à indústria hoteleira
vísítantés estrangeiros que todos os é certo é que uma piscina é sempre algarvia? ,

anos se deslocam a Espanha a dois de grande atracção. Além -dísso, e - Fiquei com excelente imp res
passos do Algarve. Cumpre, pois, dadas as óptimas condições clima- são da indústria hoteleira algar
às entidades responsáveis .aperce- térias que a costa algarvia possue, via, mas o Algarve necessita de
berem-se de quantos beneficios a seria igualmente aconselhável a ar- mais hotéis para poder satisfazer
sua construção' representará para borização de algumas zonas à beí- o número de visitantes sstrangéí
a nossa Provincia e também para ra mar, principalmente no que se ros que de ano para ano procuram
todo o Port�gal.. refere a palmeiras, pois que elas as suas praias, necessítando prin- Irutos e nos produtos hortícolas'A província algarvia poderá e dão ao local uma beleza ímpressío- cipalmente, como já lhe disse, de,
deverá tornar-se uma das zonas de ; nante, como é o caso de Nice. hotéis de segunda classe. Esta é

turismo mais importantes do con- quanto a mim uma das primeiras Apesar de serem relativamente reo'
tinente, mas para isso há necessí-

I
necessidades algarvias. No entan- centes - pois datam de cerca de 60

dade de desenvolvê-la no, sentido 'Os turistas ingleses gostam to, impõe-se que a, sua construção, anos - os prímeiros estudos que con-

de oferecer ao turista aquilo que seja levada -a efeito sem, contudo," d�ziram à noção de vitamina, e que

ele tem encontrado em lugares se-
do Algarve se pôr em perigo a beleza do local, v'i�ram comprovar exper-ímentálrnente a

melhantes onde se tem deslocado. ,devendo para isso criar-se um pla- 'sua existência nos produtos alímentares
A oportunidade que se apresenta Quais as impressões por si no de urbanização em toda a cos- e o seu papel no desenvolvímento do or-

é de todos evidente e cumpre-nos colhidas através dos turistas bri- ta algarvia. A comprovar tal facto' g-ànisni.o e na manutenção da saúde, já
por todos os meios não deixá-la tânicos que têm frequentado o AI- não poderei deixar de mencionar' muito antes se tinha .ver

í

ñcado que a

fugir por força da nossa apatia. garve? a Costa Brava onde, por virtude c�hcia de, alimentos frescos, ocasiona-
Assim, pareceu-nos oportuno ou- - Tem-me sido possível colher da onda vertiginosa de turistas que vã doenças e perturbações várias, ',fre-

vir John Moody, gerente-promotor as melhores impressões por parte nestes últimos anosIã se tem des- quentemente de enorme gravidade, por

da agência de viagens londrina dos turIstas britânicos que se têm locado, se começou a construir sem vezes mesmo mortais;

Hickie Borman, a mais antiga deslocado ao Algarve, mas todos qualquer respeito pelas belezas de !, Consideradas a principio como efac

agência de viagens do Mundo e da são unânimes em assinalar que, certos lugares o que deu em re-, tores .acessértos» ou «factores comple

qual é director E. C. Garner, que é além do tempodespendido nas suas' sultado terem-se estragado zonas mentares» da nutrIção, as vitaminas

também o presídente da Associa- maravilhosas praias e do seu exce- de verdadeira beleza., .são hoje reconhecidas como absoluta
tion of British 'I'ravel Agents - lente clima, nada mais é possível - Quer dizer-nos as suas .írn- 'mente indispensáveis. No entanto, é in

Associação dos Agentes de Viagens encontrar, dado que se nota a falta pressões acerca do povo algarvíe ? teressante salientar' o facto de que

Britânicos. O nosso entrevistado de divertimentos e de estabeleci- _ Fiquei com as melhores im- 'muito antes'de se conhecerem as ver

percorreu todo o Algarve, quando meritos comerciais. No entanto, de- pressões acerca do, povo algarvio e dadeiras causas das «avitaminoses»

se deslocou a Portugal com o fim vo dizer-lhe que as impressões no tive a oportunidade de apreciar (doencas provocadas por carêncía ¡'de
de estudar as condições de turismo que se refere ao serviço hoteleiro quão comunicativo ele é, dando ao uma ou mais vitaminas), !1'luitas vezes

no nosso Pais. Começámos por lhe são sem dúvida as mais elogiosas. visitante estrangeiro aquela con- elas eram c\)rrectamente curadas, mer

perguntàr:
'

- Consta-nos que certo número fiança que' ele precisa 'de, encontrar cê talvez de uma espécie de instinto,
� Qlie pensa da provincia do de turistas britânicos, que durante num pais estranho e no qual a lin- que, segundo se afirma, o homem civi

Algarve como estância de turismo?' anos escolheu determinadas estân- gua também lhe é eétranha. NãQ lizado está perdendo progres:oivamen,te.
D i d t

'

.

p V'];)e Janeiro li Outu�
- epois de ter percorrido toda c as e, urismo, como sejam, por poderei dar' uma impressão desen- Assim, já na antiga Grécia, Hipócrates esca em Igo bra deste ano v!)nde

a costa algarvia quando da minha exemplo, Riviera francesa e Costa volvida por virtude de não falar recom_ep.,d�va o emprego de figado qua-

visita a Portugal para estudar as Brava, está a preferir o Algarve? a língua portuguesa, mas a todos s,e crl¡;',no caso de certas, afecções dos ram-se, na lota de Vigo 80,000 tbnela-

condições turisticas portuguesas, :Quer dizer-nos a razão? Os sítios onde me desloquei encon� olhos, ,o que não deixa de ser um tanto
das de peixe, no valOr de 1,098,076.651

'f' i C
\

'

,pesetas, muito mais portanto' que, em
ven lque que o Algarve possui con- - orno o nivel de vida do povo trei sempre uma atmosfera simples surpreendente, se nos lembrarmos de

'b
' todo o ano passado em que foram tran-

dições naturais que qualquer im� ritânico tem subido nest\'!s últimos e amigável. que' só muitas centertas de anos mais

rt t d t·
. .. é'

.

d ta' d
'

'b fi d é saécionadas 79.500 toneladas, no mon-

po an e zona e unsmo mveJana anos, malOr o numero e pessoas _ Poderá. dizer-nos algo que
r e se velO a sa er, que o ga o

'I f
.

d d b d I I' t
' tante 'de 890.448,800 pesetas.

e, pe o que me 01 a o' o servar, que se es oca ao continente para mais tenha despertado a'sua curio- um a Imen o rlqulssimo em vitami-, '

" No mês passado' as capturas totali-
fiquei com a certeza de que o AI- as suas féril¡,s, e nota-se que um sidade durante a sua permanência nas A, cuja carência se manif!l,:;{tá por

garve, uma vez desenvolvido de certo número de turistas tende a no Algarve? distúrbios vários, e muitó pár.ti6ular- zaram 8,686,398 quHos, no valer 'de

acordo com o seu valor, poderá procurar diferentes estâncias de
� Apraz-me registar a man,eira

mente por deficiências da vi$ão Ei lesões 104,914,648 pesetas. As espécies dI' maior

vir a ocupar um dos primeiro¡¡ luga- turismo e, dadas as excelentes con- .

át· t
.

t b ·tA' oculares, que ,podem acarretar conse-
rendimento foram a' pescadinha, com

t
'

d' õ t·
,slmp lCa como o uns a n amco

quêhcias' gravissI'mas. Este' facto fOI' 35,746,509 pesetas; sardinha, 13.942,749;
res en re as melhores estâncias de lÇ es na uralS que o Algarve pos- é recebido em todo o Portugal e,

tristemente evidencI'ad,o no' fI'nal daturismo europeias. sui e ainda Os seus baixos preços, claro,' no Algarve, cOl'sa que é sem-
atum, ,8.010.939 e carapau, ,5.718,669,

,

, A industria de conservas em molhos
os britânicos, por estas razões, pre- pre de destacar para quem, c,omo

guerra de 1914, em que devido à falta

f Al Há d 1 it ( "1 f d 't
. adquiriu 2.700 toneladas.

erem O garve., que acentuar, a nossa organização, faz o possível
e e e a prmclpa ante' e ,VI amI-

para mandar o maior númel70 d�
nas A �a infâ�cia) muitas crJanças fi-

p
turistàs para Portugal, sendo a caram, Irremedlàvelmente condenadas à esca em Itália
maior percentagem para o Algar. cegueIra.

" .

ve. Sobre as belezas naturais da I !ambén: no �so �a deflCI�nCla da

costa algarvia não esquecerei so-
alImentacao em vlta'_!lma C, há Já largos

bretudo um pôr de sol que me foi anos que s� precomzava,o emprego do

dado observar de um do muitos' sumo de lImão, apesar de amda se

,rochedos que encontrei à b�ira mar, i�norar t?talmente porque razão ele

com os barcos de pesca a passarem
nao "s6 evItava, como curava o terr!vel

ao largo - sem dúvida de uma be- e�corb�to, d?ença provo�da - como

leza inesquecível.
so mUlto maIS tarde se velD a saber -

"
, .

. pela ausência daquela vitamina. Já no
- Tem �lguns planos �o s�nbdo séc. XVII era obrigatória, nos barcos

de expª,nd�r a sua orgamza�ao .no ingleses, a distr-ibuição de sumo de
que respeita ao turista bntâmco limão ou de qualquer outra fruta citrI'-

tá AI O' No mer-cada italiano a al-
quees apr08uraro garvepara ca, embora se ,atribulsse a sua eficá- Iversas farroba inteira tem-se
as suas férias? ,cia na prevenção e cura do escorbuto, cotado entre 3.600 e 4.000 liras, os 100
- A nossa organização, em cola- aos ácidos orgânicos e ao potássio nele

boração com os Serviços de Turis- contidos.
'

mo do SNI, encontra-se a traba- Ao descobrir-se a existência das pri
lhar no sentido de expandir o turis- meiros vitaminas, tornaram-se" pois
mo para Portugal em grande esca- compreensiveis muitos fenÓmenos .até

la; especialmente para o Algarve, então apenas verificados mas não con

e mais VOOS' serão organizados a venientemente explicados. De entãó pa
fim de responder ao sempre cres- ra cá, o problema não cessou de com

cente número de pedidos. A cons_' plicar-se, pela multiplicação de novos

trução do aeroporto de Faro virá conhecimentos, muitos deles até há pou
tornar a situação mais fácil, pois co insuspeitados. É o caso, por exem

uma vez que este esteja a funcio- pia, da identificação das anti-vitami
nar os nossos clientes não terão nas, das quais já se conhece um bom
necessidade de fazer a viagem de número, Trata-se de substâncias que TINT4S oc fXCILSI()�)
Lisboa para o Algarve. No entanto,
estamos a encontrar dificuldades
em atender todos os, pedidos que
constantemente recel;lemos, isto

porque o número de hotéis é insu
ficiente. Mas faremos todas as dili
gências no sentido de colocar no

Algarve o maior número de turis
tas possível, pois temos a certeza
de que Os nossos clientes lá se sen

tirão felizes e lá gozarão umas

magnífica¡¡ férias nesse paraiso à
beira mar.

de conta o facto das vitaminas Iíposo
lúveis, isto, é, solÜveÚ, 'nas gorduras,
(é o caso cías; vitaminas A, D, E, K)
poderem: ser, solubtltzadas e eliminadas
do organismo por acção de certos, me

dicamentos, como sejam cerIa'S 6leos

minerais', usados como laxativo. '- Ma

ria da Conc�içlio Nobre capeia'

Á F R I C'A
GarD,ntimos embarques real-o'
mente rápidoli. A,ora, já Dão

preei.a Dem ea.·ta de cLamad••
nem caução de're'resllo.

It�iNt[I[A\ 1111�11lJ
Fuadada Lá lila anos'

AG�NCiA EM' LISBOA
Avenielá da Llberdàde, 158

Te!ef_n�·.'321697 ;

".
'

,

.' '.!
•

'"

'.'

, AG�N�éaA NO, PORTO,
'

Avenida dos Allad,os, 207

A pesca de água
doce e d'e mar (o

atum e o produto 'de pesca atlântica

inclusive) italiana, nos primeiros sete

'meses deste ano, foi de 1,143,073 quin
tais, registando-se um aumento de 6,4
por cento em relação ao período corres

pondente ,do ano anterior. No mês de

Julho passado a produção de pescado
foi de 236.058 quintais, dos quais 750

de atum. O pescado proveniente do

Atlântico foi de 9,886 quintais de peixe
fresco e congelado.

quilos e '. a amêndoa do Algarve, com

casca, tem regulado no
.

mercado belga,
entre 44/46 francos belgas, o quilo.
- Foram criadas em Madagascar

uma' empresa de pesca que se dedicaI'á'

'especialmente ao atum e uma fábrica

dI" material' para a pesca, A firma fica

rá provisoriamente nas mãos dos japo
neses. Estão já a trabalhar 96 barcos

com um laboratório flutuante p a área

a ser explorada de' inicio é a do sul.

Furgonet�' Peugeot
Caixa aberta cvm t3Uf) �es. de carea.

Vptimv e�tadv. V f � () I - Sf.
Tratar na l2ua 18 d� Junhv,. t32 - tele

fone 323- V.hão.

- i

FIOS CE L.A
Nacionais e estrangeiros, fibras acrílicas,- fios de al
godão, fios mistos. Pe ri a pon ts, R6fias, Shetlands,

Crystal, etc., para a Ind6stria e tricots
'

VENDE. GEORGES ROSE, LDA.
Rua dos Sapateiros, 219-1.0 - LlSBOA-2 - relef. 325816

Acompanhe o s�� café
com uma excelente

aguardente'velha
Experimente!

esfa 8guardente é pro·
duzida nas proprieda
des do VALV�RD�
_' (Serra de Mon
chique).
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R�POSO

No rosto um ar oteare de satisfação,
no pensamento e na alma uma saudade

ainda maior e, nos olhos uma lágrima
zinha atrevida que teima em rolar pela
face.
Nas mãos, um tanto trémulas pela

emoção da recordação, um jornal! °
jornal da nossa terra! Dessa terra ami

ga, onde nascemos, crescemos e brin

cámos e onde homens nos fizemos, des

sa terra sempre viva e presente em

nossos corações, onde vivem também
os nossós pais.

1!J esta a faceta do nQsso soldado que

âefenâenâo herõicamente a Pátria ama

da em teras desta nossa Angola, cada

vez mais portiuniesa, tem a consolação
das notícias da sua terra tao querida
e tao distante.

E é tao grato, tao consolador, ver

que, embora cá tao distantes, os jornais
da nossa terra ou da nossa província
nao nos êsquecem e quantas vezes tem

para n6s uma palavra amiga e de cari

nho que são bem um incentivo para
maior coragem.

Porém, nos jornais dessa nossa pro
víncia, a que tanto nos orgulhamos' de
pertencer: (pelo menos nos que tem che

gado até n6s), nada vemos.

Porquê r Acaso nao dignificamos o

nome do «nosso» tao querida Algarve!
Lembro-me que alguém disse «Em

cada algarvio uma muralha inquebrá
vel». Pois n6s próprios aqui o confir
mamos hoje.
Então, esquecuiosr t PorquU
Angola, Belize, Nov. 6S
«Um algarvio desconsolado» - L. M,

DE Esquecidos'l

(FABRICANTE'

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus
trália, Q.esde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robíllon,
Algodão, Ráfia, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente
Praça dos Reatauradores, 13, 1.0, Dto, - Telef. 32 65 01 - LISBOA

,

EnviamolJ amostras grátis e encomendas à cobrança
'-_

PARA TRABALHAR

TODOS OS TIPOS

À MÁQUINA
TODAS AS CORES

E À MÃO

azaz

Crónica desportiva-
TODOS sabemos que o desporto tat11-

rense se resume no ciclismo. Tem

sido esta modalidáde, mercê das suas

características e valor, qúe tem levado

'àa mais longínquas terras continentais

do País os nossos representantes e o

nome da nossa bela cidade. Tavira

ocupa, pais, um lugar de relevo nesta

modalidade e com ele um plano de des

taque no desporto nacional.

Apesar disso Tavira nao é uma terra

desportiva. Outras modalidades neces

sitavam de ser amparadas e fomenta
das para que a juventude tavirense-- se

dedicasse de alma sa ao desporto da
sua simpatia e ao alcance aae suas fa
culdades.

1!J um erro pensar na falta de maté

ria-prima, como por vezes se diz, para

qualquer modalidade. Bastantes vezes

se tem ensaiado a prática de algumas
e todas elas se esfumaram mais pela
falta de recursos, de boas vontades e de

rec'intos de prática, da que prõpria
mente pela carência de jovens atletas.

Temos bem presente o recente caso do

nosso atletismo. Foram inúmeros os

valores aparecidos e satisfatórios os re

sultados alcançados nas diversas pro
vas em que tomaram parte, inclusiva

mente nas competições ,nacionais do

«Primeiro Passo», organizaçao anual do

Sporting Olube de Portugal. Porque ra

zão âesopareoeu, então, a prática db

atletismo em Tavira!
A vela também tev-e o seu periotio

áureo e os velejadores tavirenses che

garam a atingir um nivel de valor bas

tante agradável. Infelizmente também

esta modalidade vai desaparecendo, ape
sar de muito .se praticar no Algarve.
rA pesca desportiva foi outra das mo

âaudaâes a que os tavirenses muito

se dedicaram, chegando-se a realizar

concursos de projeoção internacional.

Hoje a pesca resume-se a meia dúzia

de entusiastas, alguns porque ainda
vêm nisso uma desculpa para passar
o tempo ou um meio de ciomtarronsoe».
Doutros desportos físicos como o bas

quetebol, valei, hóquei, etc. será bom

nada dizer, porquanto nao existe na

cidade um parque anae os m'esmos pos

sam ser praticados.
Finalmente, [alemos no futebol. Um

caso curioso este desporto'. Perdeu-se

I o conto das vezes que se tem querido
fomentar esta modauâaâe, sem se con

seguir. Porém certos «carolas» persis
tem na ideia de fazer praticar em Ta
vira o futebol e o certo é que g'rande
número de tavir-enses oosta do espec
táculo da bi,>la. Nao se deslocam eles
todos os domingos a Olhão, Faro ou

Vila Real de Santo António!

Soubemos que mais uma vez se tra

balha no sentido de formar em Tavira
uma equipa de futebol, agora com a

finalidade de fazê-la competir oficial
mente. No entonto agora um obstáculo
maior se depara: a falta, de um campo.

Assim, oe juniorés do Clube Desportiuo
Tavirense, que no próximo dia 8 de

,Dezembro iniciarao o régional do Al

l garve, terão de disputar os seus' jogos
no campo do Sport Lisboa e Fuseta.

1!J certo que nao poderemos esperar
resultados surpreendentes, ,inicialmente,
deste grupo de jovens, mas a sua boa
vontade e persistén'cia mereciam 'o ca

rin1¡.o
.

âos tavirenses.
Será que há um grupo de taviren.ses

que os queiram ajudar!

OFIR CHAGAS

N. da R. - Devemos esclarecer que
o Jornal do Algarve inseriu,' durante
algum tempo, crónicas de Angola de

um nosso prezado colaborador, comba
tente cujo destino ignoramos.

Jantar, de homenagem
Realizou-se, no Grande Hotel da

Praia da Rocha, um jantar de home

nagem ao sr. comandante César Eduar

do Moura Brás Mimoso, que acaba de

deixar as funções de capitão dos por- ,

tos de Portimão e Lagos, o qual reuniu
cerca de cem pessoas.
Usaram da palavra vários oradores,

que assim quiseram manifestar ao sr.

comandante Brás Mimoso O seu apre

ço e admiração, dado que durante os

quatro anos, que esteve no exercício

daquelas funções, cativou a amizade

de todos com quem contactou.

Foram igualmente dirigida-s palavras
à esposa do homenageado, sr.» dr.« El
vira Brás Mimoso, enaltecendo as suas

qualidades de simpatia e popular idade.
Por fim falou o homenageado, num

ímproviso que conseguiu comover todos

os presentes.

ENSINO NO ALGARVE
L.iceal Celebra-se amanhã em todo o Pals o

323.° aniversário da história arrancada
do 1.° de Dezembro de 1640. No Al

garve, e por i�iciativa da Mocidaç!e Por

tuguesa realízam-se comemoracoes em

todas a� Alas em cujos programas, fi
guram solenidades patrióticas, cerimó
nias religiosas, sessões solenes, provas
desportivas e números recreatívos.
Em Faro o programa é o seguinte: às

8 30 horas - concentracão dos filiados
dos centros escolares, extra-escolares 'e

de Milicia, num total de cet:ca de 150
rapazes na Rua do Ferreglal ; às 9,
início do desfile até à Casa da MOCIda
de onde serão hasteadas as bandeiras
Nacional e da M. P.; às lO, desfile pelas
ruas da cidade e até à Sé Catedral" on

de será celebrada missa pelas intenções
da Mocidade Portuguesa e sufragando
a alma de todos os que tombaram em

defesa do solo pátrio; às 11, apresenta
ção do grupo de castelos às entidades

presentes na missa e regresso aos

centros.
Também em todos os centros se rea

lizam cerimónias. No C. E. 2 (Escola
Industrial e Comercial de Faro) o pro
grama inclui, além de um acampamen
to de fim de semana, um almoço de
contraternízacão na Cantina Escolar e

uma sessão solene a efectuar às 15 ho
ras no ginásio daquele modelar estabe
leCimento de ensino.

,����������������.���..��
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tália Maria Rosa Rodrigues, D. Olga
'Cabide de Sousa, D. Rosa Maria Bento,
D. Rosa Maria de Oliveira Velasco, D.
Rosa Maria de Sousa Melo Norte, D.
Rute Enita Martins Marques de Andra
de Correia Arez, D. Stela 'Pacheco .de
Matos Rolo, D. Teresa de Jesus RUIVO
Cartaxo � e os srs. Daniel Guerreiro
João, 'Daniel da Silva Farias, Gil Nunes

Foram colocados no distrito escolar Duarte Andrês, João da Rosa, Joaqui'll
de Faro, os professores, srs. D. AIda André Ferreira da Cruz, José Bar tí-.
Marcos Guerreiro Gomes, D. AIda Maria lio da Palma, José Bruno Fernandes
Carolino de Sousa Freire, D. Alice da Neto, Luis José Isidoro, Manuel Fi
Conceição Martins Neto Cabrita Caeta- Iípe Gregório Rodrigues, Marcelo Adaít
no, D. Ana Constança Quitério Cortês, Gago e Neves, Natália de Brito Costa
D. Antónia da Conceição Lago e Brás, Rodrigues, Patrocínio de Sousa. Inácio,D. Arlete Calado Pereira, D. Cândida Renato Isidro dos Santos .Joaquim, Ro
da Rosa Calvário, D. Catarina Eusébio gério Cavaco Silva, Valério Guerreiro
Barra, D, Catarina Rosa Valente, D. Ce- de Carvalho e Leonel José Ramos Gon
leste Dulce de Almeida Rocha Brito, calves,
D. Deonilda da Conceição Graça, D. - Foi autorizada a contrair matri
Eliette dos Santos Horta Eufrásia, D. mónio com O sr. José Severiano Cor
Eréília Maria de Jesus da Cruz de Bri- reia Barrote, .a sr.« D. Otília Soares
to Rosa, D. Eulália Maria da Concei- Alves, de 'I'avíra,
cão Jorge, D. Fernanda da Conceição - Foi dada por finda a comissão de
Coelho, D. Fernanda Marcal de Morars, serviço exercida no 1.0 lugar da escola
D. Gabriela da Conceição Gonçalves masculina n.» 5 de aplicação anexa à
Vieira, D. Herminia da Graça Agostmho Escola do Magistério Primário de Faro,
Antão, D. Inocência Maria Honrado pela professora sr.» D. Nidia Arrais
da Boa, D. Isabel Correia X.avier Pai-ga- ; Horta, da escola n.> 4 de Faro.
na Marques, D. Isabel Mar-ía Tolentmo, I _ Foram concedidos provimentos de
D. Isaura Amaro Vieira Mar-tinho, D. ¡ finitivos aos srs. proressores D. Idália
Isaura Maria das Dores Leal, D. Ivone l'de Sousa Martins Pires da escola mista
Sampaio de l?ousa, D. Júl�a Sobral Ta- de Vale do Telheiro, Loulé; D. Maria
vares Arcanjo, D. Laurmda Barroso I Graciete Pinto Nunes Mendes da .esco
Borges Alves da Silva, D. Ligia da Pie- la feminina de Ferragudo, Lagoa; D.
dade Martins, D. Lina Correia Pinto, Idalina Coelho de Matos Lima, da esco
D. Lisette Fernanda Alexandre Correia, la feminina de Vale Judeu, S. Sebastião,
D. Lucinda Leal Bota Luz, D, Mar-ía Loulé' D Maria Alice Silvestre Vieira
Adélia Cristóvão Ricardo, D. Maria Ali- Afonsó da escola mista de Ribeira de
ce Mamede Martins Cabrita da Luz, Arade' S. Bartolomeu de Messines, Sil
D. Maria Amélia Carneiro Neto, D. Ma- ves' D. Maria Fernanda Martins Neves,
ria dos Anjos Silva Pinto Duarte, D. da 'escola feminina n.» 2 de Portimão,
?1aria. Anselmo Dias Galego, D. Mar�a e Rui Mário dos Santos Antunes, da
Antóma Conde Gomes, D. Marla Anto- escola n.» 11 de Olhão.
nieta Pilar Guerreiro, D. Maria Btites _ Foram criados os postos escolares
Amândia do Nascimento, D. Maria Cãn- mistos de Escanchinhas (Almansil,
dida Correia Rodrigues, D. Maria do Loulé) e Tinhosas, Silves e foram exttnCarmo Albmo Domingos Palma, D. Ma- tas as escolas de Escanchinhas e mtsta
ria C!ôl�stina Silvina GagobD. Ma:ia da' de Tinhosas, e os postos �scolares de
Conceição Ponca Alh�, . MarIa da Casais (Monchique), Vaqueiros (Alceu
Cruz de Almeldl;l Carolmo _!ie Sousa Ca- tim) e Brancanes (Quelfes, Olhão).laça, D. MarI!i Encarnaça� Marreiros _ Foi suspensa a escola mista de Bo-
Alves, D. Marla Estela F'reitas Gomes, liqueime Loulé.
D. Maria de Fátima Costa Almeida, D.,

_ Foram nomeados adjuntos do 'de
Maria Fernanda da Conceição do Vale legado do director do distrito escolar
Lucas Candeias, D. Maria Fernanda
Ribeiro Solá, D. Maria Filomena Gomes
Coelho, D. Maria Francisca dos Reis
Leal, D. Maria da Glória Sabóias Ma
deira Pires de Sousa, D. Maria da Gra
ça Almeida de Oliveira, D. Maria He
lena Par-gana Bentes, D, Maria Her
culana Bacalhau Amado, D. Maria Inês
Velhinho Barata, D. Maria Isabel Duar
te Guilherme Estorninho, D. Maria Isa
bel dos Santos Gregório, D. Maria
Ivette Castro Gabadinho Correia, D.
Maria Ivette de Jesus Costa Moreno,
D. Maria João Soares Cruz Coelho, D.
Maria Joaquina Leal dos Santos, D. Ma
ria José Bandeira Mateus, D. Maria
José Crato Pontes Valagão, D. Maria
José Fortes Rebelo, D. Maria José Mar
celina Neto Tamissa, D, Maria José
Pacheco Arenga, D. Maria José Pilar
dos Santos, D. Maria Liliana Munhoz
Alfaro Neto, D, Maria Lisette Coelho,
D. Maria Lisette Machadinho Bailote,
D. Maria Lúcia de Melo Horta, D. Ma
ria Lucinda da Conceição Peixe, D. Ma
ría Luisa Rodrigues Marques, D. Ma
ria Luisa da Trindade Mendonça Vie
gas D. Maria de Lurdes Moreno Tomé
Rosado Bago de Uva, D. Maria Madale
na Guerreiro Chumbinho, D. Maria Ma

daleaa da Silva Ramos, D. Maria Ma
nuela Grade Coelho, D. Maria Manuela
dos Santos Lagos, D. Maria Manuela da
Silva Guerreiro, D. Maria Manuela Va
lentim Madeira Cerqueira, D. Maria
Marciana Rodrigues Gonçalves Rosa,
D. Maria Ofélia Gusmão Almas Lopes,
D. Maria Regina Martins Mendes, D.
Maria Teresa Estanislau Coutinho Rato,
D. Maria Teresa Félix da Luz, D. Ma
ria Teresa da Ponte Brás Vieira Xufre,
D. Marla Valentina Filipe Leal, D. Na-

Foi demitido do lugar de servente do
quadro do pessoal menor do Liceu de
Faro, o sr. José António de Jesus.

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar
ca .Topiot .. , para secagem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei
tona, etc. Tudo em bom es

tado.
Tratar com J. B. MACEDO.

telefone 1t8 - ARMACÃO
DE P!RA.

FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINOIR EM CASA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-l
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JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - Joio de Vele&.

Para' o cargo de capitão dos portos
de Portimão e Lagos, foi nomeado o

sr. comandante Júlio César Cassola e

Barata.
- Está aberto concurso, pelo prazo

de dez dias, para o provimento de um

Iugar de escriturário de l." classe do

Tribunal da comarca de Loulé.

de Faro em Silves e Lagoa, os profes
sores srs. José Monteiro Oliveira e

João Manuel do Nascimento dos Reis,
respectivamente.
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s .JORNAL DO ALGARVE

Impressões de uma viagem aos Estados Uuidos e o que ali
se ouviu acerca das deficiências tnrísticas de Lagos

viável fazer-se a chamada do pessoal os nomes dos visitantes no átrio da
com toques curtos e intercalados e recepção.
nunca de uma forma insistente e inin- Ali em exposição de tudo havia quan
terrupta, por vezes durante quase dez to a mente humana pode conceber ten
minutos? Não seria: possível as autori- dente a desenvolver a indústria hote-
dades a tal- porem cobro ? leira e proporcionar o maior bem estar O Doutor,Àntónio Luís Vei.:3.° - A sujidade verificada nas ma- possível aos clientes da mesma in-
ravilhosas praias de Lagos; desde a dústria. • ga, Meritíssimo Juiz de· Direi-
acolhedora Praia Formosa, junto à lota Havia secções de tudo: de cozinha, d 'd V'I' RId'do peixe até à distante praia do Cami- quartos, sala de jantar, de estar, de

. to a comarca e I a
.

ea' e
nho e Porto de Mós, passando pelas recepção, pastelaria, bar, recreio,' etc., Santo António:praias dos Homens, Estudantes, Pinhei- etc., estando, em cada uma delas, tudo >

/
ro Pinhão e a famosa D. Ana, a prata exposto de uma forma clara e concisa, Faz saber que por este JuízoChique da cidade de Lagos, pois não tendente a demonstrar com facilidade
é admissivel que individuos pouco es- as vantagens inúmeras da modernização e' Secção de .

Processos, ,noscrupulosos façam de grande parte delas desta indústria, fàcilmente assimilável
autos de Justificação Judieial,retretes públicas, dando-lhes um as- por qualquer visitante, mesmo que ele

pecto bem desagradável de limpeza e fosse desconhecedor da língua inglesa. requeridos por' António doshigiene, mal de-que-'afinal Lagos pa- Chamou-me especialmente a atenção
rece não enfermar. Aqui, falou também a secção de cozinha, onde se viam má- 'Santos OU António dos Santosda mais famosa praia de Lagos, a praía, quinas dasvrnaís varíadae-formas e fei-

Capitaníto e mulher Rosáriade S. Roque, mais vulgarmente chama- tios, teridentes a tirar dá' arte culiná-
'da Meia Praia; praia de areia finíssima ria' o maior proveito. Entre elas viam- Maria" proprietários, residen:e dé sol intenso, praia que, mercê da -se: máquinas de lavar louça, lavar
sua enorme extensão - cercá de dois pratos; facas, descascador de batatas, tes no sítio da .Lagoa, concequilómetros - beleza, e quietude das majestosos frigoríficos,'aparelhos trans- lho de Castro Marim, contrasuas águas, rivaliza, pode dizer-se com formadores da água doce em água' do
as mais famosas praias do Mundo, raí- mar, por forma a manter vivos, até à Maria do Nascimento e outros,tando apenas o homem proporcionar-lhe hora da sua' confecção, os mariscos que
aquele grau de comodidades que hoje 'os clientes desejarem, etc., etc. .esta residente no sítio dasaté o médio turista exige. Para começar Tive também' ocasião de em Nova H t 'd ta 'I 'd'havia necessidade de proporcionar-lhe Iorque ir apresentar cumprimentos ao or as, es a VI a, cortem e l-
um rápido acesso, que não a volta pela sr. comandante José Cabral, directór tos de .30 dias.: contados daponte D, Maria II e Molião, pela estra- da Casa de Portugal naquela cidade,
da nacional até ao Forte da Meia Praia, pessoa que faz o excepcional favor de 2.a e última publicação do prequase dois quilómetros, mas sim, fazer- me distinguir com a sua amizade, bem sente anúncio, "citando os in-lhe um acesso, pela estrada já em como o sr. Jorge Dias e o testante J¡e¡¡-princípio existente, junto à estação do soat daquele' organismo, pessoas estás teressados., -incertos, para nocaminho de ferro, até à beira-mar. que amável e gentilmente me receoe-:
(Note-se que a estrada a que este jor- ram e obsequíaram, tendo tido também 'prazo de 10 dias, posterior ao
nalista se refere foi, em princípio, fiá ocasião 'de trocar algumas impressões dos éditos, deduzirem, querenanos, por mim começada, no intuito de acerca do nosso querido Portugàl e do
na Meia Praia, parte mais próxima da muito que aqui se poderia fazer, ten- do oposição ao pedido formucidade de Lagos, instalar um Bar-Res- dents a fomentar mais e mais o turis-' ,

'

, ,

-

taurante, ideia que não teve, até hoje, mo, captando assim os inúmeros turis- lado pelo, requerente, Antónioviabilidade de êxito, mercê das várias tas americanos que afluem durante ci' dos Santos Capitanito nos audificuldades de ordem burocrática, 'que ano, de todo o Munão, em vagas su-
foram então levantadas. Por casualida- cessivas. tos 'acima: indicados.de até foi a existência desta pseudo- Numa noite, fui convidado a assistir
-estrada começada a minhas expensas Il: exposição na Casa de Portugal do V'l R 1 d S toAnté

,

que contribuiu, em parte, no Inverno célebre 'pintor Carlos Botelho, que ali
. I a ea e an O' n OIlIO,

findo, para o salvamento do arrastão foi expor a convite do governo amer-ica- 22 de Novembro de 1963.espanhol que encalhou naquela praia). no, 'exposição que esteve imensamente
4.° - Neste século do progresso e da concorrida, sendo-me grato constatar

era atómica, não faz sentido que ao que todos os portugueses residentes em VERIFIQUEI:
,pretender-se telefonar de Lagos para Nova Iorque visitam periôdicamente a O Juiz de Direito,Lisboa ou qualquer ponto do País, se Casa=de Portugal para entre si conver

levem horas e horas de espera, princi- sarem e matarem: possivelmente, sati
palmente na época de Verão, talvez dade da mãe Pátria, além do que a
mais horas do que aquelas que se leva Casa de Portugal é também bastante
para telefonar para qualquer parte do fr!,lquentada por norte-americanos,' de
Mundo. Não é admissivel que numa .vãrtas classes sociais, principalmente
zona de turismo, que, se preza, aquele aqueles que já visitaram o nosso País,
que aqui procura o repouso, mas que Visitei três dos mais famosos hotéis
tem necessidade de se manter, dia a americanos, entre eles o Waldorf, tendo
dia, em contacto com as suas -actívída- ficado deslumbrado com a sua magnifi
des comerciais, espere horas e horas cência e, especialmente, por ter verifi
P9r um telefonema que, no tempo de cado que em todos eles, ao centro, se

'

nao afluência turística, não, chega a ergue uma enorme e acolhedora pisci
levar dez minutos. Tudo leva a crer .que na para onde todos os quartos da partie
algo está errado e que é tempo de, se inferior se debruçam. Nessa piscina os
tentar remediar o mal, talvez, com a hóspedes deliciam-se com a tempera
inclusão de normas de serviço, ou tura amena das suas águas, quer 'na;
aumento de pessoal. Tal como as comu- dando quer mergulhando de sobre os'
nicações telefónicas estão, não servem trampolins, dando as gentis banhistas
a nós portugueses, nem eng'randecem à piscina, especialmente 'de noite, ilu
aos olhos dos turistas estrangeiros o minada com os seus inúmeros projecto
bom nome de Portugal. res, quer nos recantos, quer no fundo,
5.° - Finalmente: notou a falta enor- um espectáculo de sonho e de irrealida

me de um jardim, um local aprazível, de a que nós, a maior parte dos portu
onde velhos e crianças possam procurar gueses, não estamos" habituados. Julga
a quietude e a frescura de uma sombra mo-nos quase transportados a uma ima
amena, especialmente durante as hoi-as ginário país das Mil e Uma Noites ...

":

de maior calor, na época da estiagem, A impecabilidade do serviço destes
dado que nem sempre ,e nem todos hotéis, a correcção e o aprumo do seu
desejam por vezes procurar a brisa pessoal fazem-me ver que ,a Arriérica
maritima. Um jardim, em qualquer ter- é um grande .país turístico.
ra, é absolutamente necessário, quanto Ao partir de Nova Iorque, com destí- 1,

mais em Lagos terra excelsa do tu- no a Londres, deixei parte do meu 'cora- •

'''fi f" t � t
' .

r isrno, Lembremo-nos dos pequenitos e cão naquela maravífhosa cidade' 9''''�'; \ ,:' n'( f[[lf a' n '�n OmOVnlf'criemos para eles um recanto, o seu se Deus quiser, amda voltaraí .a 'p'1�qr, .v � � Ij 11 li �Parque I1'lfap.til, onde. possam princar

I'
para mais me extasiar CQm a sua -vtda '

'''' _

,

.. J,
,

descansados, sob a víg ílância CUidadosa e a sua gente.' .� , "
.

das suas. mães ou familiares. Em La- Londres, cidade famosa no Mungo: �'Of 'I'
,

,
,

gos nada disto existe, existindo por 1 encantadora também, não só pela: stla' ,.'" erece-se, com, onga pratodo o Pa'is lindíssimos parques' in fan- vastidão como pela imponêncía do seu
t'" . t d "

f d d',tis, alegría da garotada, como .por exem- ! Parlamento, do Pal:j_ciQ de Buckingham, : ice em o os os Ipos e m,aplo na ridente, vila de Cascais. I onde vivem os sóberanos- brttâníços, .IV

I d d It .. '

Estas considerações feitas por este pela sua sinistra"Torre de_Londy§s, ,de' J mçs.e regl! a ores e vo age01'o
meu amigo jornalista americano ale- tristes recordações e, amda, pelo seu

C " L" d' d S S bgram-me e causam-me tristeza: digo belo, majestoso e serpenteado TamiSat. ,,' arta a' a ell:a e • e as-
alegram-me porque vi que lá longe, na

lorio que banha a grande capital. ,',::' T 'VIR
'

grande América, os olhos estão postos Londr-es cativa-nos, também; pelo seu tlao, 10- A A.
.em nós, portugueses, e desejam que denso mistér-Io, dado que a c�dade �o�algo melhor se faça; e entr-istecem-me surge quase sempre,' de manhã- à; -notte:
porque como bom português e Iacobní- envolta num denso manto. de nevoeiro,
gense custa-me que possam apontar de- I que empresta aos seres ammad01!, <;luas!)
feitos, espeCialmente à minha querida um asyecto irreal e ,fantasmagonç", q
,Lagos, defeitos que na realidà'tle são 'I que nao estamos habituados. Sentl-rno"
,tão fáceis de debelar. -nos ali como, que esmagados por uma

Seguindo a minha nota de, .impres�ões
I

mão invisível.
'

.
,de viagens à América, no dia segumte Mas Lon�res, €m suma, e be.la tam

ao da, chegada: com enorme regozij?, bém e conVida-nos I!- ,voltarmos all mUl
tive ocasião de visitar a famosa exposl- tas vezes, para visitarmos as. suas, fa
ção no Coliseum de Nova Iorque, da . mosas. ruas e o centro comezcclal e cos
Indústria Hoteleira - «National Hotel- mopolita - o Picadilly.
-Motel Exposition» - única finalida- Para finalizar, lamento apen!lS q'!e
de da minha viagem, instalada naquele esta viagem para mim -tenha, Bldo' ta;o
majestoso edifício de quatro pisos e 'curta, embora hastante proyeltosa, ,'Vms
com cerca de 180 metros em quadrada. colhi várias su,gestões, que. tenCIOno,
O acesso era estritamente reservado dentro das medidas do posslvel, adap

ao pessoal convidado da indústria hote- tar na mmha Estalagem de S. Crlstó
leira do Mundo, no núm.ero dos quais vão, em Lagos, no m�UI.to de vir a
o modesto proprietário da Estalagem 'proporclO.nar aos me.us mumeros clien
de S. Cristóvão de 'Lagos estava incluí- tes e amigos, pOlS. em cada ,cliente pre
do mercê de um cartão-paSSe que ca- zo-me de contar um amigo, també¡n
torze esbeltas se1?-horas conferiram com algo dos benefícios desta viagem, vist.O

JORNAL DO ALGARVE
N'o 349 - 30/11/963

.Se V, Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

o hoteleiro, nosso amigo sr. Hermano
Baptista que, como noticiámos, se des
locou a Nova Iorque para tornar parte
ria Exposição da Indústria Hoteleira,
fez-nos, no seu regresso, as seguintes
declarações:

Ao chegar a Nova Iorque, onde era

aguardado por várias pessoas amigas,
especialmente da grande companhia de
aviação Swissair, para me acompanha
rem ao hotel, fiquei desde logo deslum
brado com a grandiosidade e imponên
cia daquela maravilhosa cidade, certa
mente a maior metrópole do Mundo,
que para mais, à noite, parecia um

mundo de luz feérica que lhe dá um

tom quase irreaL Para quem nunca

viu Nova Iorque, não há, na realidade,
palavras com que a possamos descre
ver. Tudo nela é grandioso de mais.
Nesta cidade, foram-me proporciona

dos vários passeios, por forma a poder
entrar um pouco no seu, ambiente, admi
rando-me cada vez mais pelo gigantis
mo de toda aquela mole de cimento
e de aço que são os seus arranha-céus.
Tive ocasião de ver as formidáveis vias
rodoviárias que ligam, por imensos la
dos Nova Iorque, a qualquer ponto do
enorme país norte-americano, vias ro

doviárias de que nós em Portugal bem
precisar-íamos ter idênticas, especial
mente para ligarem Lisboa ao seu re

canto mais famoso, o Algarve, tão apre
ciado pelos norte-americanos.
Num desses passeios, numa das fa

mosas «boites» nocturnas" tive ocasião
de por casualidade; encontrar um jor
naíista norte-americano, que tem visi
tado inúmeras veses Portugal, país que
ele aprecia, especialmente o Algarve
e Lagos, tendo-se' até j,á l!-lber�ado na'
minha Estalagem de S. Cristóvão. Pro
porcionou-me o ensejo e disse-me ele,
algo contristado, que ainda existe mui
to e muito que' fazer para engrandecer
mais o nome de Portugal no Mundo,
especialmente no Algarve, terra das
mouras encantadas, verdadeiro paraíso
em temperatura, o verdadeiro Eden da
Europa ou- o Sangrilá dos americanos"
o local onde as pessoas não envelhecem.
Tudo no Algarve é belo, nos diz ele,

desde as suas gentes humildes' e hos
pitaleiras, a começar na beira-mar e a

terminar nos confins da serra do Cal
deirão e Monchique; desde o contraste
entre as maravilhosas praias de areia
branca e límpida, onde as ondas em mo

vimentos coleantes parece que querem
beijar até às falésias altaneiras e arro

gantes do Cabo de S .. Vicente, onde,
segundo, a lenda, o Infante D. Henri
que o pioneiro dos camínhos maríti
mos daquém e dalém-mar, meditava nas

descobertas que haviam de engrandecer
o nome de Portugal no Murrdo j e a ser
ra serra verdadeira, serpenteando ca

minhos entre verdadeiros precipicios,
rodeada de vegetação quase luxuriante
e intensa que, por vezes, quase nos faz
lembrar alguma pequena floresta tro

pícal,
Tudo mas tudo ele achou uma au

têntica'maravHha: mas mais ainda o

e:ncantou o banlavento- algarvio; onde
Lagos, como princesa, sobressai entre
todas essas maravilhas, dado que, na

r,ealidade, Lagos foi terrl!- !:_lafejada pela
mãe-Natureza, cam condições tais ,que,
se' os homens de boa' vontade quises
s1Jm, poderiam fazer dela uma nova

Capri, Biarritz, S. Sebastian, Torremo
linos, etc., etc.

"

No entanto em Lagos, especialmente,
segundo este conceituado jornalista,
existe muito que fazer, tendente a que
o seu nome, mesmo de muito Iorige,
possa vir a competir com o daquelas
famosas estâncias balneares, acima ei-

ta��si:));inciPitis anomalias referidas pelo
jornalista foram:

'

1.0 - Não se justifica que ele, acom

panhado por um amigo, e certamente
o mesmo sucedeu com outros turistas
estrangeiros, .

não tenha podido dar um

passeio pgr' mar à famosa Ponta da
Piedade recanto maravilhoso do Algar
ve por' a Seação da, Guarda Fiscal de
La.gos ter exigido que os seus passa
portes' 'fossem depositados, até ao re

gresso, na sede da G. F., distante mais
de 500 metros do local do embarque.
Qual,o J;IiQtivo desta imposição, perg�n
ta se qualquer estrangeiro em vla

gíÍm de turismo' por Portugal tem de
estar devidamente documentado, além
do que, a unidade hoteleira onde por
ventura se venha a albergar tem de
comunicar a sua chegada e partida à
Câmara Municipal respectiva e à Poli
cia? Porque é que noutros pontos de
Portugal, Pltra passeios semelhantes,
tal exigência não é feita?

2.� - O insistente apitar das fábricas
de conserva de peixe, a horas impró
prias como sejam as sete da manhã,
para' chamarem o seu pessoal para a

labuta diária. Não haveria sistema mais
cómodo e compreensLvo para tal fim,
tendente a não perturbar, a horas tão
matinais, aqueles que procuram a aco

lhedora cidade de Lagos para descan
sarem durante uns dias das fadigas de
um ano de intenso trabalho? Não seria

----��----�--------------�------�------�--�
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Anúnci.o
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ANOS

que esta casa se dedica exclusiva
mente a fornecer os'melhores'ti
pos de lanifícios para fatos de

. .Homem, Senhora 'e Criança:

'Veja as' qua1idades, pré-:
ços e descontos e veri!i-:
cará da conveniênciá em'

passar, a ser meu cliente

(a)', António Luís Veiga
O Escrivão de, Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

VISITE· .

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mais vaeto
sortido de, materíal usado em

,

'óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva 08 seus .

'problema! tornando-se cUente
da casa que mais barato vende

e nas .melhoraa éondiçl!e8.
1(, do 4.v1tCl, 11-4, :U: .11-.4

.

,
,

{ f)17()!l4Tol(lfClnc¡ p, �,X, f)J1ó:J7
L I'S'S O A -:3

os

,bem merecerem o 'sacrifício, que se pos
I, sa fazer com uma viagem desta natu
reza, para poder aumentar o seu bem
¡-estar na Estalagem de S. Cristóvão.

Já este ano conto, se possível, na Es
talagem, fazer um pequeno «reveillon»,
na passagem de ano, que deverá' estar
bem animado, porquanto não me poupa
rei a esforços para proporcionar aos

meus clientes de todo o Algarve e Baixo
'Alentejo um noite de gratas recorda-
ções, para, que a entrada, de 1964 seja
celebrada como em, familia, o melhor
possível. .',

'

Entretanto, voú iniciar, o meu sonho.
Dentro de quinze dias; entrego no SNI
.0 projecto de ampliaçãó, da Estal!j.gem,
incluindo nas 'novas instalações quaTen
-ta e oito quartos. Será como' que uma
noya estalagem, que espero, pôr a fun
cionar no Verão de 1965.

Kelvin Hughes *

CEa,as

_.
_ : '" ,-!J ,

....
,

"��,,n�»tes ,réahli�nie branco,S.
só'com Pepsodent

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório" um indicado� vertical, de rêde,
para cootrole rigoroso de arrasto.

c. SANTOS - s. A. R. L.

"

CORFr . "

• CORFIPLASTE
, '.', ': I

CAPACHOS E .. SI-IRAS PARA LAGARES
Dl, ·À.ZEI'fE: 'CO'RFiPLASTE

LISBOA· PORTO·COIMBRA.OLHÃO'

I
Consulte os nossos Serviços" Comerciais e Técnicos
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". ... " ,

CONSULTE OS REPRESENTANTES

* A marca que equipa es meis impo�tentes unidades mercantes e de pesca nacionais



JORNAL DO ALGARVE

Com as bandeiras a meia adríça, em
sinal de luto pelo malogrado John Ken
nedy, que foi velejador, oficial de- Ma
minha e Presidente dos Estados Uni
dos, foi dada às 10,45 horas a largada,'
para a segunda prova desta série juntó
do fundeadouro dos navios de guerra,
em Faro, e' o percurso escolhido pelo
júri - DI � constou da rondagem das
bóias 3-1-12, por Estibordo..
O vento faltou durante a primeira

tirada de bolina do' percurso e no' ron
dagem da bóia 3, o que·motivou o atra
so dos snipes 12882 e 10003, que vieram
a terminar em 6.° e 3.° Iugar, respecti
vamente. Os snipes da M. P., de Olhão,
que chegaram a andar muito atrasados,
consegutram recuperar para 4.° e 5.° lu
gares finais.
Comandam a j!rova nesta altura os

dois barcos do Sport Faro e Benfica.,
com a seguinte classificação geral: .

I. os, António André . e António Mar
tinho, S. F.· Benfica, 1.0 e 3.°, 3.044
pontos; 2.°', Vitor Cunha e José Fer
ro; S. F. Benfica, 5.° e 1.°, 2.896; 3.os,
José Manuel Porto e José Ferreira, M.
P., Faro, 4.° e 2.: ... 2.890; 4.os, Rogélío
Dias e Wernher Heinen, G. C. Naval,
3.° e 6.°, 2.669; 5.os, .José Matias Sancho
e . Joaquim Larg'uínho, M, P., Olhão,
7. ° e 4.·, 2.525; 6 .• ', António Leal Bran
co e Fernando Ferreira, M. P., Olhão,
8.° e 5.°, 2.385; 7.oS Manuel Porto e

Vitor Bandeira, M. P., Faro, 6.0 e 7.°,
Boa partida a que faltaram 2.381; e. 8.os, Armando Rocha e Luis

Alexandre, M.. P., Faro, só com urna

golos regata, 1.521 pontos.
O primeiro barco completou a provaAtingiu excelente nivel o encontro

em. 125 minutos o que, aliado à falta
na Piedade. E isto porque a equipa de' vento no prinçlpio da regata, de
algarvia embora visitante, dispôs-se a monstra quão diflcil foi a sua disputadiscutir os dois pontos da contenda, e as profundas alterações que se verifi-
sem que contudo se votasse a uma acção h bít 1 d de chegadamerámente destrutiva. 'Criando boas

caram na alua or em ,

em regata ditas «sem história».
situações de golo aos farenses ter-se Com a organização do «Torneio Res
-á negado o etrtunroitotal» pelos rema- tauracãos, que cabe ao Ginásio Clube
tes menos felizes dos seus arietes. De Naval' de Faro, procura-se procísamenresto alicerçados na actual boa forma . te colocar todos os concorrentes em péde Rodrigues e numa eficiente cobertu-' de ígualdade e deixar a vitória depen
ra da baliza - quatro domingos sem dente da pericia e conhecimentos de
sofrer golos - os homens de Joaquim cada um.Paulo puseram no' terreno agradáveis A .3.' regata, cuja data deu o nome ao
esquemas ofensivós proporcionando ex- Torneio, realíaar-se-ã amanhã, dia 1
celente espectáculo.

.

de Dezembro, sendo o primeiro sinal
E quando assim acontece mesmo sem dado às 10 horas e não às 13,30 como

ganhar fica-se'. satisfeito. estava previsto, por condições mais fa
voráveis de maré.
Esperamos que seja mais uma bela

jornada de vela desportiva no cenário
maravilhoso da ria de Faro

.

e estamos
certos que todos os concorrentes se irão
esforçar por melhorar ou consolidar as
suas posições. - F. O.

DESPORTIVAS
F Tu E B O L

ComentArlos de ENCARNAÇA.O VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

Resultado lojusto para o desen�olar do jogo
Porque o grupo da casa durante os dade' que o Belenenses mesmo sem

noventa minutos fer: jús a um resuZ- urandes primores denotou uma con�
tado favorável, afigura-se-nos que a testura de jogo talvez mais adulta,
«verdade» do soüo não ficou eæpressa mas tal lactó nao � bastante para se
no des/echo final. crer que ganhou bem até porque foi
Realmente e embora o 1IIiNei do fu- por demais evidente ter usu/ruido da

tebol praticado nao tivesse atingido chamada <sorte de jogO'1>, particular
altas escalas, o certo é que o 0100-' mente naquele8 lances em que 08,

nense, jogando com entusiasmo e que- avançad08 da casa «conseguiram» nao
rer, criou ocasiões bastmttes para faeer golo.
jU8ti/icar um «score» que lhe permitis- E "té o dento único» teve laivos de
se averbar os primeiros pont08. B ver- /CYrtuna. (I' caracteritZá-lo.

Campeonato Na-eional da' II Divisão
A inexperiência da ju"entude

deu origem. ao desnotte
Até porque a turma visitante denun

ciou desde o inicio o pensamento pre
dominante de defender-se colocando
quase todas as suas unidades no seu
meio campo a tapar os caminhos que
levavam à baliza.
E ante o «muro» que se ergueu frente

à baliza montijense rorem-se desfazen
do os sucessivos ataques dos homens
de Portimão, que jovens e ínexperten
tes começaram a denunciar nervosismo,
com o decorrer dos minutos e acabaram
vencidos como consequência do desnor
te verificado.
Se a «experiência é a sequência dos

erros» o grupo. da Rocha terá aprendido
algo com o jogo do passado domingo.

Firmeza e decisão "armas"
�

dos algar"ios
Embora sujeitos ao predominio ter

ritorial dos barreirenses, jamais os pom
balinos denotaram intranquilidade ou
menos coesão. Ao invés, contínuaram
serenamente a pôr em prática o plano
idealizado e como a equipa contou «ain
da» com um guardião feliz e decidido,
pôde regressar com um ponto que pode
ser o inicio de uma recuperação per
feitamente ao alcance do' Lusitano e

que todos desejamos. Esperemos que
assim seja! ...

-

CLASSIFICAÇÕES
I Di..,i.ão

J. v. E.
6 5 I
6 5 I
6 3 2
6 15 2
6 4
6 4
6 3
6 3
6 2
6 I
6 I
6 I
6 I
6 -

D.
Belenenses.
Benfica
Porto
Sportfnl!
Setúbal
Académica, •

Guimarães
Leixões
cer ,

Varzim
Seixal.
Lusit. Évora.
Barreirense.
Olhanen88

I
I
2
2
2
2
3
4
4
4
5
6

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Martin; Alexan

drino e Nunes; Reina, Rui e Ma
deira; Inácio, Espirito Santo, Ma
tias, Gancho e Saldanha.
LUSITANO: Santos'; Vicente e

Araújo; Salas, José Pedro e,Cavem;
Djunga (I), Jaruga, Silva,' Aniceto
e Castiglia.
FARENSE: Rodrigues; José An

tónio e Dias; Armando, Reina e

Valdemar; Júlio õscar, M;arco, VI-.
tor e Santa Rita.

PORTIMONENSE: Daniel; Lino
e Celestino;' Arquimlnio, Tonica e

Santos; Afonso, Lecas, Mateus,
Jorge e Alexandr-ino.

\

" Di..,i.ão - Zona SuI

J. V. E. D.
6 " 1 I

; 6 4 I 1
6 4 1 I
6 4 - 2
6 3 1 2
6 2 2 2
6 3 - '3
6 2 2 2
6 2 I 15
6 2 1 3
6 2 - "
6 2 - 4
6 1 1 "
6 l' 1 "

Montijo
Peniche
Parense
Alhandra.
Torriense �
Beja ,

·Os Leões> .

C. Piedade
Luso
Oriental.
Atlético
PorthDoB"a.e
Sscaveneose.
LUlltaao

.

Resultados dos iogos I
I Di..,i.ão

Cuf,
I eixões,
Varzim¡Setúba
OLHANENSE,
Benfics,
.Ac:adémica,

6 -:- Seixal,
1- L. Evora,
I - Sporting,
2 - Guimarães,
O - Belenenses,
2 - Portat

.

15 - BarreIrense,

2
O
.J
1
I
2
O

I logos e árbitros
para amanhã

I Di.i.ão
Guimarães-OLHANENSE

Francisco GuInTII, do Porto

II Di.;'.ão
LUSITANO-Alhandra

Encarnaçtio Salgado, de Setúbal

FARENSE-Peniche

Pena da Silva, de Lisboa

Luso-PORTIMONENSE
Ma_ei Neto, de Lisboa

Rosa Nunes, de Faro, arbitra o

jogo Sporting-Setúbal.

Il Di.¡.ão - Zona SuI

Oriental,
Atlético, _

Luso,
C. Piedade,
Beja,
Peniche,
PORTIMON.,

O - Torriense,
4 - Sacavenenle,
1 - LUSITANO,
O-FARENSE,
2 - Alhandra,
2 - -Os Leões·
0- Montijo,

'

O
1
I
O
3
I
2

Auociaçio'de Futebol de Faro
A Associação de Futebol de Faro

pede-nos para publicarmos o seguinte:
Campeonato Distrital de Juniores -

Por motivo do elevado número de me

nores que pretendem inscrever-se pelos
seus clubes para a disputa deste cam

peonato, em reunião da direcção, efec
tuada ontem, foi deliberado· adiar para
o dia 8 de Dezembro, impreterIvelmen
te, o inicio desta prova, com a parti
cipação de 12 equipas concorrentes que
houve de dividir em duas zonas a saber:
Zona Sotavento - Lusitano, Olhanen

se, S. L. Fuseta, Moncarapachense, C.
D. Tavirense e F. C. S. Luis.
zarui. Barlavento - Portimonense, U.

São-brasense. Silves, Faro e Benfica,
C. F. Esperança e Farense.
O sorteio determinou para a jornada

inaugural os seguintes encontros, todos
com inicio às 11 horas:
Olhanense-MoncarapachensEl,¡;_ F. C. S.

Luis-C. D. Tavirense, S. L. �useta-Lu
sitano, Portimonense-U. São-brasense,
Silves-Faro e Benfica e C. F. Esperan
ça-Farense.
Oampeonato Di"trital de Principian

tes - Deverão os clubes que pretendem
concorrer a esta prova, ir preparando,
desde já, as inscrições dos seus jogado
res, enviando-as a esta Associação, de
forma a poder iniciar-se o campeonato
o mais brevemente posslvel.

BASQUETEBOL

Campeonato do Algarve
A contar para o Campeonato Regio

nal do Algarve, defrontaram-se no pas
sado domingo na Alameda João de

Deus, em Faro, as equipas do Sporting
Farense' e de cOs Bonjoanenses».
Os resultados verificados foram os

seguint�s:
In/antis - Farense, 9 - Os Bonjoa

nensas, 24. Jumores - 'Farense, 39 -

Os Bonjoanenses, 29. 1.· CategCYrÍa -

Farense, 51 - Os Bonjoanenses, 18.

JORNAL DO' ALGARVE vende-lle
em OlhAo na Tabacaria Moderna,
Aven1� da Repdbllca, �.

SUPERMERCADO DOS FIOS
fios para tricot el industriais
()f) f413�ICÁNrf AV CVNSUMI()()�

M�LHOR�S aUALIDADES, MENORES PREÇOS, sÃO os

BRINDES
aUE OI=ER¡;CEMOS AOS NOSSOS CLIENTES

RUA DA CONCEiÇÃO, 85_1.°· L1SBOA- TEUI=. 362371

Companhia doe Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Peçam amostras. Enviamos encomendas à cobrança

P.
11
11
8
8
'8
8
7
7
5
5
is
5 conhecido em todo o Mundo o nome
2 da terra em que. se realizam. Todos Prolonga-se até ao dia 8 de De-:
O

conhecemos e falamos, por exemplo, zembro, devido ao grande interesse

dos circuitos automobillsticos de Le manifestado, a exposição de gravu
Mans e de IndianópoJjs. ra, que, por cedência da Socieda-

P.
Uma corrida de automóvel em Monte de Cooperativa de Gravadores Por-

: Gordo contribuiria, pois, de modo de- tugueses, está patente numa
:

das

9 cisivo para a propaganda do nome da salas do Círculo Cultural do AI-

8 região, o que aliado ao interesse turls- garve, em Faro,
7 tíco atrairia muitos viajantes estran-

A exposição inclui obras de con-

6 geiros. Lembremos, ainda, que devido sagrad?s �rtistas nacionais, e�tre
6

ao facto de Monte Gordo se situar perto < os quaIs fIguram alguns algarvIOS.
6
5
5
4
4
5
5

VEL..A

A l. a regata do Torneio Restauratão foi
ganha por Vítor [onba e José ferro.

do Sport faro e Beolita

B.
16· 4
20- 8
15- 6
14- 8
13-10
9- 8
16- 8
8-11
15-12
8-15
7-15
5-14
8-18
3-16

••••••••••••••••••••••••

Um [i f[ u it o automo�ilílti[O
em Monte Gordo
As provas automobillsticas atraem

multidões enormes além de tornarem

Em LISBOA - o sr. César Augusto
Laranja, de. 80 anos, natural de Aljel'lur
que foi combatente da Grande Guerra, narca católico.
viúvo, funcionário do Estado, aposen- Este inesperado. engrandecimento de
tado, pai do sr. dr. José Duarte La-

Afonso VI não foi recebido por Moranja e da sr." D. Alice Duarte La-
ranja. tamid com agrado, pois logo viu nele

- a sr.a D. Vitória Correia, de 67 um vizinho com quem tinha de contar.

t�o�a�t!U�¿r��aP:d�I��. mãe da sr.'
E a primeira contrariedade que Afonso

- a sr.a D. Maria T�resa Piteira da I trouxe aos sevilhanos foi a aliança
Fonseca, de 81 anos, VIúva, natural de ofensiva e defensiva que logo ofereceu
Monchique, mãe da sr.' D. Maria An-:. . .

t�nia da Fonseca Rócha, casada com O
a Mamum, reI de Toledo e grande mI

sr. José Rocha, e do sr. José Joaquim migo de Motamid.
Fonseca Júnior, casado 'com a sr.' D. Voltemos alguns anos atrás agoraBrites Firmina Pega da Fonseca, _

'

- o sr. Joa,quirn Pires ]\'aleiro,. de para nOB ocuparmos das rel�çoes entre
84 anos, natural de Tavira, viúvo. o� senhores de Toledo e SE¡vIlha.
Em ALMADA - o sr. Luis Sebastião A conquista de Córdova pelos sevi-

Peres, de 60 anos, natural de Tavira,
funcionário da Junta Central das Casas
dos Pescadores, casado com a sr.' D.
Júlia Guerreiro Cristina Peres, pai das
sr.··· D. Maria da Saudade Cristina Pe
rem e D. Lucélia Carmen Cristina Peres
e dos srs. José, Luis, Jorge, Fernando,
João e Rui Cristina' Peres. Colaborou
assiduamente nalguns dos nossos cole
gas do Algarve.
As fam1llas enlutadas apresenta JCYrnal

do Algarve sentidos pêsames.

1.0 Campeonato Distrital
de Futebol da F. N. A. T.
Realizou-se na sede do Instituto Na

cional de Trapalho, em Faro, urna reu

nião para o estudo da realização do
1.° Campeonato Distrital de Futebol da
F. N. A. T., com a presença do sr. An
tónio Manuel Carmona e Costa, chefe
da secção de Educação Flsica e Despor
to da F. N. A. T., do sr. José de Sousa
Júnior, agente da Inspecção do Traba
lho e dos delegados dos grupos ínscrí
tos: Grupos Desportivos das Casas do
Povo de Padern� Conceição de Faro,
Luz de Tavira e jj¡stói e ainda o Grupo
Despor-tivo da Casa dos Pescadores de
Portimão.
O campeonato inicia-se no dia 22 de

Dezembro, e o calendário dos jogos
é o seguinte: 1.' jornada - G. D .. Casa
dos Pescadores-Casa do Povo de Pader
ne; Casa do Povo da Conceição de Faro
-Casa do Povo da .Luz de Tavira.
2.' jornada - Casa dQ Povo da Luz

de Tavira-Casa dos Pescadores de Por
timão; Casa do Povo de Paderne-Casa
do Povo .de Estói. 3.a jornada - Casa
do Povo de Estói-Casa do Povo de Luz
de Tavira; Casa dos Pescadores de Por
timão-Casa do Povo da Conceição de
Faro; 4.' Jornada - Casa do Povo da
Luz de Tavira-Casa do Povo de Pader
ne; Casa do Povo da Conceição de Faro
-Casa do Povo de Estói. 5.a jornada -

Casa do Povo de Paderne-Casa do Povo
da Conceição de Faro; Casa do Povo
de Estói-Casa dos Pescadores de Por
timão. 6.' jornada - Casa do Povo de
Paderne-Casa dos Pescadores de Por
timão; Casa do Povo da Luz de Tavi
ra-Casa do Povo da Conceição de Faro.
7.' jornada - Casa dos Pescadores de
Portimão-Casa do Povo da Luz de Ta
vira; Casa do Povo de Estói-Casa do
Povo de Paderne, 8.' jornada - Casa
do Povo da .Luz de Tavira-Casa do Po
vo de Estói; Casa do Povo da Concei
ção de Faro-Casa dos Pescadores de
Portimão. 9.' jornada - Casa do Povo
de Paderne-Cása do Povo da Luz de
Tavira' Casa do Povo de Estói-Casa do
Povo da Conceição de Faro. 10.' jorna
da - Casa do Povo da Conceição de
Faro-Casa do Povo _ de Paderne ; Casa
dos Pescadores de Portimão-Casa do
Povo de Estói.
Os Grupos Desportivos das Casas do

Povo de Paderne e Conceição de Faro,
por não terem campos de jogoS, utili
zarão os de Bela Vista em Albufeira,
que pertence à F. N. A. T. e o campo
da Casa do Povo de Estói, respecti-
vamente.

_

A realização do 1.0 campeonato distri
tal de futebol da F. N. A. T. está a
suscitar grande entusiasmo em todo o

Algarve, mas é pena que só se tenham
inscrito cinco grupos, quando poderiam
ter sido mais.

MÁQUINAS DE TRICOTAR FRANCESAS
REVOLUCIONÁRIAS E SIMPLES

B.
16- 6.
15- 7
10- 7
9- 9
6- 7

1(1- 9
8- 9
6- 8
8- 8
8· 7
8- 6
5- 8
7-14
5-11

de uma região espanhola visitada por
milhares de turistas, a realização de
provas desportivas automobillsticas nes

sa maravilhosa praia portuguesa faria
deslocar para al muitos dos turistas
de Torremolinos e alguns, certamente,
encantados com as belezas de Portugal
por cá fi(!ariam.
Há, e'videntemente, muitas dificulda

des' a vencer para termos corridas mo

torizadas em Monte Gordo, mas isso
não interessa perante a vontade forte de

QUERER, desde que as :vantagens de
tal espectáculo sejam superiores aos.

inconve:nientes.
Em Monte. Gordo já existe muito do

nEjCessário para o' circuito pois com

certos melhoramentos na estrada de
Vila Real de Santo António a Monte
Gordo pelo pinhal e depois na estrada
de Monte Gordo para Vila Real de San
to António pelas Hortas, obtinhamos
um maravilhoso circui'to automobillstico
para a beneficiação do qual muitas en

tidades estariam, de certo, interessadas
em contri'buir, desde a indústria auto
mobillstica e suas associadas, à Câmara
Municipal de Vila Real de Santo An
tónio, aos industriais hoteleiros da re

gião, ao SNI e ao Automóvel Clube de
Portugal.
Será viável tal iniciativa?

1.0 Campeonato de Ténis
de Mesa

Realiza-se igualmente o 1.0 Campeo
nato 'Distrital de Ténis de Mesa da
F. N. A._ T., individual e por equipas
em datas jl. designar.
Ao por equipas'; concorrem as Casas

do Povo de Paderne, Luz de Tavira e
Estói e a Casa dos Pescadores de Por
timão, e ao individual podem concorrer
todos os sócios desportivos da F. N. A.'
T., cujas inscricões abrem dentro de
dias.

ARMSNIO ALELUIA MARTINS

Exposi�ão de Gravura
er1"'l F a r o

MESA DESMONTÁVEL E MALA.ESTOJO PRÓPRIAS
Agenle DO Algarve: .José Guerreiro Martins Ramos

L O U. L É - TelefoDe ,208 F A R O - TelefoDe 1307
ACEITAM-SE AGENTES

Adriano Santos Gonçalves

NECROLOGIA
-O. Maria da Encarllação R. Lima
Faleceu em Vila Reai de Santo An

tónio a sr." D. Maria da Encarnação
Ramos de Lima, de 93 anos, viúva,
mãe das sr."'. D. Laura da Conceição
Lima Vitória, casada com o sr. Fran
cisco Rosado Vitória, D. Elvira Lhna,
D. Emilia Lima, e dos srs. José Pedro
Lima, casado 'com a sr." D. Maria Te
resa Lima e Rui Lima. casado com a
sr.' D. Julieta Lima.

.

Também faleceram:

ENVIE NOS ESTA TIRA' E RECEBERÁ DOCUMENTAÇÃO ERKA G�ÁTIS

I Ç!�d�:�.��
DOMINGO, em cinemascópio,

a popular e lendária figura de
. Cartouche, .

e dois nomes fa
mosos do cinema europeu:
Cláudia Cardinale e Jean Paul
Belmondo. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, uma história

que faz rir e pensar! A letra,
com Vittorio Gassman, Tótó,
Macário, Sylvia Koscina, etc.
(Para 17 anos).

.

QUINTA-FEIRA, a mais dra
mática avent.ura que nos chegou

Ido tumultoso Oriente! O fugi ..
tivo de Zahrain, com Yul Bryn
ner a Sal Mineo. (Para 12 anos).

IMPRENSA
Revista Técnica Automóvel - Acaba de

sair o n.O 34 desta revista, verdad�iro
manual de auxilio teórico para mecâ
nicos e técnicos do ramo automobillstico.
Neste número é apresentada a conti

nuação do estudo sobre embraiagens
centrifugas automáticas completas, elec
tricidade automóvel e as fichas Diesel
dos camiões COMMER e FIAT.
O estudo central, sobre os FIAT 1300

e 1500, reúne documentação completlssi
ma jamais publicada sobre este veiculo.
Completa este vasto número a habi

tual secção de noticiário, que apresen
ta algumas novidades para 1,964, apre
sentadas no Salão de Paris.

æææ3ll!

ENGENHEIRO CIVIL
Projectos - Cálculos - Responsabilidades
Betão Armado - Estruturas Anti-Sismicas

Telefone 33 - SABÓIA

ALGARVE DE ONTEM

Salpicos da nossa História
lhanos, ainda em tempo de Motadhíd,
trouxe poder e grandeza ao seu+reíno,
mas suscitou o descontentamento dos

mais príncipes andaluzes que viram

nela a firI!)e decisão .de Motadhid dé os

absorver a todos e reconstituir o anti

go califado. Procurando salvaguarda
rem-se dessa ameaça' que a concreti

zar-se seria a escravatura e ruina de

todos esses principes formaram um só

bloco' estruturado' nas muitas alíanças
realizadas entre eles. O chefe de todo

esse movimento era Mamum, pelo que
se tornou o maior rival e inimigo dos

sevilhanos e o adversário' que deseja-I"
vam eliminar. Ao verem-no aliado .. de

Afonso VI, os sevílhanos logo sentiram
al! um forte perigo para a sua sobera

nia, mas não ousavam atacá-lo embora

tal facto entendessem necessârio á se

gurança do seu reino.

Como se vê, algumas acinzentadas

nuvens pairavam no céu sempre tão
azul de Sevilha e tornavam algo inquie
tante a atmosfera que àli se respira
va. As lutas e intrigas ateadas pelos
abbadtdas tornavam, pela primeira vez,

. um rumo desfavorável e exigiam gran
de tacto e diplomacía na parte que
tocava a Afonso VI. Um tratado de

'amizade entre Motamid e Aronso, tra
ria a calma à corte do abbadida, mas

a 'aliança que Afonso mantinha com

Mamum tornava-o difícil senão -ímpos
slvel, pelo menos todos assim pensavam.

Estes foram os problemas que em

Sevilha encontrou Ibn Ammar, nesse

seu regresso à corte onde se notabili

zara como o mais astuto diplomata da

Ibéria. Ao apreciar. o vasto campo que
as circunstâncias lhe ofereciam para
retomar a sua acção, Ammar sentiu-se
feliz mas também ufano do seu valor,
do seu saber, da sua inteligência. O seu

feitio vaidoso .(a vaidade era o princi
pal defeito do nosso silvense), logo viu
na sua chamada à corte uma necessida
de de Motamid, por intimamente com

penetrado da sua íncapacidada para
solucionar os problemas que 'ameaça
vam a soberania de Sevilha.
Sempre vaidoso e céptico o nosso Ibn

Aromar! Terão o seu vigor, intelecto

e tactos politico e diplomático reststído
à acção demolidora do tempo como

resistiriam a vaidade e cepticismo?
Será ele tão expedi to e sagaz que pos-

mo-nos por isso um po,:co deles.
sa vencer os seus particulares ínímí-

Morto Fernando I. foram os seus
gos e os perigos externos prestes a

vastos territórios divididos por seus! cair sobre o reino de Motamid?
filhos. A Afonso VI coube o reino de

Leão, a Sancho o de Castela, a Urraca
o de Zamorà, a Garcia o de Galiza, ci

dades -de Viseu, Lamego, Coimbra e

regiões circunvizinhas a estas. Por

desavindo com as disposições testamen

tais do pai ou por naturais impulsos,
Sancho cedo se envolve em lutas com

os irmãos, usurpando-lhes os reinos.

Primeiro apoderou-se de Leão e Afon

so refugiou-se em Toledo. Depois inva

diu Galiza e Garcia, vendo-se vencido,
procurou asilo na corte dos Abbadidas.

A seguir marchou sQbre Zamora, mas

o punhal de um sicário assalariado por

Urraca pôs termo à sua desmedida

ambições. Urraca chamoU: Afonso que
foi empossado nas coroas de Leão, Cas

tela e Galiza. Deste modo viu-se Afon

so transformado no mais poderoso mo-

vn

gM: Sevilha, foi Ibn Aromai- recebido
11$ festivamente poi- 'Motamíd que não

escondia a alegría que lhe causava po

der ter na sua corte o mais querido
amigo de sempre e o ajudante mais

precioso que encontrara até então. Na

ânsia de mostrar a Aromar que a admí
.

ração, confiança e estima que outrora

lhe dedicava não tinham diminuído, lo

go Motamid o nomeou juiz supremo,

lugar imediato ao de rei ou emir. E as

relações entre o senhor e valido vol

taran} à feição Intima dos doces tem

pos vívidos em Silves, sem dúvida os

mais felizes de ambos

Todos estes favores de Motamid en

chiam Ammar de orgulho e vaidade

porque colocavam seus subalternos mui

tos politicos e senhores que haviam tro

çado da sua miséria, dotes poéticos e

diplomáticos; gozado o seu desterro

depois. Mas esse valimento que tão feliz

o fazià, suscitara mais invejas e ódios

entre os inimigos que Aromar tinha

na corte e muitos eles eram, dos quais
'ressaltava Ibn Zeidum, um dos mais

poderosos senhores do reino e rival do

silvense como poeta, � diplomata e vali

do. A Aromar não escapava a aversão

que Zeidum lhe guardava, mas sabía

que ele não ousaria afrontá-lo enquan

to merecesse a afeição do rei e esta

o nosso comprovinciano acreditava eter

na, motivo por que não prescrutou a

intensidade das maquinações do seu

inimigo. A surda conspiração começou

a estender-se por todo o reino e a

adesão de elementos à causa anti-Ibn
Ammar era permanente. E sef!l impa
ciência, como que certos de que o seu

dia chegaria, os antagonístas do sil

vense mantinham-se cuidadosamente si
lenciosos junto de Motamid e cortesãos

afectos ao rei e' favorito. Como se vê
era tumultuoso o ambiente que em

Sevilha rodeava Aromar. Será ele tão

forte que não tropece?

De entre os factos ocorridos então

na Peninsula e que ínrlutram decidi

damente nos destinos do Algarve, con

tam-se os que couberam aos descen
dentes de Fernando I, falecido por
ocasião de' Motadhid também. Ocupe-

MARIA CARLOTA

I

OCIOS
EspíRITO

DE UM
SONOLENTO

A mulher prostituída é como

o 6rftlo da poesia de Guerra Jun-

queiro: erva da rua, quem passa

pOde esmagá-la à vontade.
••• Inventaram-se os sinos para'
preconício dos santos, donde se con

clui' que até Deus precisa de recla

me, para 000 ser esquecido.
••• A bananeira e o homem asseme

lham·se. Aquela, logo que deita fru-
to, começa a morrer, mas não se

extingue sem deixar filhos, que se

vão multiplicando. Nãà é de 01¿tra

forma 'que o homem marca a sua

presença 1l{¡ vida.
• •• Depo'is' que somos velhos, nunca
'nos aohamos s6s, mesmo quando
nos rodeia a mais profunda soliddo:
C.onnosco esUlo as nossas recorda

ções e 'as nos8U,s saudades, oompa
nheiras predilectas que jamais nos

abandonam ou, .quando dé n6s se

afastam, nao tardœm a voltar.

1. ÁI.......ez Sénior

Nos prados, durante a lima, não empregue NI..
TRATO DE CÁLCIO mas na Primavera, expe

a água e fazer, a seco, uma .coher
DE CÁLCIO. Verá os

rimente desviar
NITR./tTOtura com

extraordinários resultados deste adubo.

TERREROS PARA CONSTRUÇÃO EM FARO
Com linda vista para o Aeroporto, Ria e Praia

de Faro. Vende-se a Quinta de Val de Carneiros, e
muitos outros lotes nas suas imediações.

Trata José Pereira Júnior, Estrada da Penha,
n.O. 43 - Telefone 416 - FARO.

«Quem compra terrenos aumenta seu-património».

FESTAS FELIZES, EM ALBUFEIRA

nas 'R�SIDÊN(IÂS BOA-VISTA DO ALGARVE, LDA.
APARTAMENTOS
End. TeJeg.: ALBUVISTA

RESTAURANTE-BAR

TeJel. 175-183 PPC

Diária Espedal para [asaI, durante a Quadra de Halal, 450$00 (Taxas incluidas).
Reserve iii o seu apartamento e a sua mesa



N0 conteúdo humano de cada terra, Santo Ant6nio, em que, como mestre'
pequena ou grande, há sempre de corneteiros (era contramestre mas

elementoB que por suas peculiaridades • sabia mais que alguns mestres l ) tocou
transcendem o anonimato da generali- : a marcha da continilncia d entrada dOB
dade da vulgo, conseguindo, sem que: reis no quartel.
com isBO Be preocUpem, tornar-se figu-' Sem que lhe conheçamos reforma, ou

ras ti,picamente representativas de um ajuda oficial, que os seus sete anos de
meio determinado. Tais elementos, cre- I tropa e muitos de labuta no que lhe

mOB, são mais numerosos nas povoações I aparece nao justificariam, vai o
'

tic
ribeirinhas, formados talvez nas açru- I «Fedrico» arrastando cada vez mais pe
ras e incertezas das lides '71!arítimas e i nosamente, na medida do avançar dos
no contcicto [requente dom marinheiros anos, a sua vida atribulada, esforçando- ,

de outras .latitudeB e diferentes

concep-I'
-se para que pelo menos a côâea de pao

,

'

çõee de v�da. nao falte d esposa inválida. Achando na

Vila Real de Santo Antônio possui; verbosidade um natural tubo de esca-
no género, especiaZissima galeria, que pe, nem sempre é compreendido por ---------------""
por suas expressões lhe enriquece de I miúdos e graúdos, que chegam a troçá- D •

t dpitoresco o património linguístico e -to, em vez de lhe oferecerem a ajuda
OISmor OS por esastre

que de certo modo agrada ouv�r, pelas

"que
o Beu viver humíZimo justifica. Em consequência de acidentes de via-

esquinas ou tabernas da «baixa-ma?"» Nao haverá, nOB domínios da assis- cão, faleceram no hospital de Faro a
sr." D. .Maria Onôría.. de 83 anos, viúva,

ou quando entretidos na faina agitada'; Mncia, quáiquer auxílio previsto para de Ourtque, residente no sitio de Este-
da descarga de peixe.' casos desta natureza' val (Almanstl) , e o sr. José Mealha An-
Otio «Fedrico», co1fto todos o tratam, S p

dré, 'dEO 24, anos, solteiro, natural de S.

velhote simpático e inofensivo, é na

. . Bartolomeu de Messmes.

.
Vila Pombalina estremamente popular.
De seu nome completo Frederico âos

,Santos, tem a bonita idade de 84 anos

(parece mais novo, pela vivacidade que
evidencia) e de há muito de·ixou de

parar ná8 tabernas, pois as magras es

molas que angaria,mal lhe dao para se

ir mantendo e à múlher, a tia Maria,

Vieirá, pessoa bondosa e diligEnte, de 1
há anOB retida no leito po" gra'''3

'

doença. A popularidade advém-lhe prin
cipalmente por faZar muito e depressa.
Pode dizer-se que o tio «Fedrico» é
extraordinário neste q§pecto, supondo
-se que poderá falar, sem lhe faltar as

sunto nem f6lego, horas e horas con

secutivas. Emprega termos simples de
mistura com outros mais elevados e o

curioso é que do seu abundante tatatô
rio reBsaltam amiúde qualidades de me

mória e argúcia que a modéstia da pes- I

soa estaria longe de deixar supor. I
Quandó o levam a evocar reminiscén- ;

cías, 'é inevitável a citaçao dOB factoslde reJevo dOB seus tempos de moço e a
(00nclU3110 do 1.· pá�_) ,

'O conveníente 1?laneameJ:lto de
alusc%o orgulhosa ds ocorréncias dos' reembolsarem o capital investido, uma bar�agem e�lta que ,ela se

sete a�s em que esteve na vida mili- quer em aumentos de impostos para ¡
torne �tl-e�onómlca qu�ndo Ilum

tar. Fwa-se entllo sabendo que sentou ¡ o Estado quer em rendimentos para
J futuro prÓXImo a energia �uclear

praça em II de Maio de 1896 em Caça_.do- O capital empatado na obra. fo!" origem vulgar da energIa eléc-

res 4 (d altura em Tavira), que esteve Uma barragem além de nos dar trIca... .

adida a, Cavalaria 5, 'em PIvora e em energia eléctrica pode ajudar à P?dla-Se, Igualmente, conSIderar

1900 foi destacado para alMa por qua- conservação e melhoria do solo;
a hIpótese d� no Inve�o, quando

tro meses, devido a agitações' dessa domínio das cheias, abastecimen- a·.�nergia' hIdro-eléctrIca abunda,
época. A sua coroa de glória de,�critiva tos de ãgua potãvel à indústria e ,utllIzã-la nas ?ombagens de ãgua
é porém no que se refere ds guardas de para regas; navegação; defesa da p�ra zonas maIS elevadas e no Ve

honra feitas ao rei D. Carlos e d rainha I

poluição dos cursos de, ãgua; pos-
rao, quando hã fal�a. de �gua recu

D. Amélia, durante sete dias, quando I sibilidades de recreio e turismo; perava-se a e�er¥Ia. aSSIm �arma

se dirigiram de Vi�a Viçosa para 1l1vora : defesa da piscicultura; dominio da zefada». A eXIstenCIa dessas �.ll1:
e em Tavira, a quando da visita dos' sedimentação e salinidade e defesa

fe ras em zonas al�as permItirIa
soberanos, por terra, a Vila Real de ,da saúde

talvez a rega de maI.ores ãreas de
,

. terrenos e caudal maIS regular nos

cursos de ãgua 'çom evidentes van

tagens de toda ,a ordem.
Na Suíça, por exempfo: hã esta-�

ções eleyatórias de ãgua que utili
zam a energia â'ispOnível" lio Inver
no elevando a "âgua a máis de mir
metros para depois a utilizar no

Ve,rão e, segunq,o creio, hã. outros
países que seguem a experiência
da Suíça servindo-se da ãgua as

ljIim armazenada para rega e pro
dução de electricidade.
A existência de micro-centrais,

nos curso!! superiores dos nossos

rio,S ou nbs ribeiros, contribuiria,
decisivamente, para o acréscimo do
aproveitamento energético dos cur
sos de ãgua portugueses' e' só as
sim conseguIriamos de cada litro
de ãgua que corre tirar o maior
rendimento, não o deixando correr
inutilmente par¡1 o mar. As micro
-centrais facilitariam a electrüica
ção das zonas rúraís circundantes,
diminuindo os gastos no transporte
da Elnergía. A electrüicação rural
evitaria o êxodo, em grande 'esca

la, das regiões agricolas, visto que
a electricidade trazia às aldeias
muitas das comddidades .lã inexis
tentes e permitia a instalação de
pequenas indústrias, fontes impor
tantes de rendimento.

I BRISAS ,DO GUADIANA I
Olio ccFedrico»

HÁ MAIS DE 300 ANOS

r�-----------------�
I' ,- •
• �"teL<l)adc" da ªama •
• Monte Gordo •

: ABERTO TODO O ANO :
.' RESTA URANTE - BpITE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�-----------------��

(OanclU3iJo do J •• , pdll'�) corrido 'foi-nos' possível determínar
e cinco anos, período considerado -com o· índíspensável rigor, através

índíspensãvef para a duração dos
dos elementos. obtidos, que .dQ§,

presentes ensaíos, coneluí-se que, complexos, en�aiados - ?ac�l? X

pelos perlod§� qúé at�á,s, se mê�Cio-, ,çasta ,-y "até, 8: ,datl;l.� quais �ao. os
nam, nos encontramos abida rela- -qae têm.�fru.tiflcado, e produzido
tivamente distantes da .meta final. rr:elhor,. �s que c�nd�z�n: .a obten

Mas, por outro lado, o tempo' já ça� de' Vl�.OS d�:�aI�r ,:�or vege
decorrido, desdé a sua instalação, t�tIvo, q�aI� os v�deI:os mais re

até, à data,' forneceu-nos" elementoá' 'SIstentes as. mc�emenclas do tempo,
de tal modo convincentes, que, acre- meROS :atreltos .a doen�as etc, etc.

ditamos" hã todo o interesse' erri ' Co� base. nos.referldo.s camp�s
divulgar.:'

..

. ". ,experrment�Is" tem-nos SIdo pOSSI�
Assim durante o periodo jã de- vel: �<1IlclUIr" pelo menos até à

, ,
.

, , colhetta dos últtmos elementos, e

• ,. ' nada indica que .venham 'a verifi-
"

ear-sa profundas alterações, e, é'

,A, PO 'ES" 'I'A' n°rifs��"COIÍVicçá:?"se."as mesmas �e
.

'

'

. ve lcarem, sao, amda para p.or
,

,

mais em evidência o seu real mért-
"

,

' , ',,:

to, .que os complexos -'- cavalo X

DE TOMAS VIEl R'A DA "C'RU'Z
garfo:- com 'base nos Berlandíe-

,

"

,

'

,
'

,,' ·fi�X. o�:!e�!:�negà����':�t�':n�iti:
plas vantagens de ordem económí

a personalidade poética de Vieira ca e técnica, sobre todos os restan

fãcil e teve adversários principal-
da 'Cruz, personalidade sem igual, tes" complexos ensaiados ..Mas, per

mente nc;>s angolanos, que preten-:
rica de ínteríorídade, pletórica de guntarâ o leitor mais interessado,

diam ser a poesia negra uma poesia sentímento e de ritmo, impregnada dó ¡grupo ensaiado e são muit-os

funcíonal, despida de efusões do de um atrícanísmo que se não çon- . cerca de "dezassete varíedades de

coração, com a' finalidade única de ..

fina a regionalismos asñxíàntes, �acelos'.'para oito castasvínícas -

manírestar a alma negra num en- porque é, espiritualmente, lusíada .. ,

só :os 'mencionados se destacam?

contro com !J. sua própria negritu- ,Qual a verdadeira dimensão poé- :It evidente que não, outros comple
de. O tempo encarregou-se, porém, tícade Vieira da Cruz? Para além- xos se-destacaram, mas este segun- .'

de demonstrar que a sua poesia era 'do mais r�presentativo, serã ta,in� d? ,gTU1?O, digarn?s. assirr:, �mbora
vãljda na medida em que, exprimia' bém o maior poeta '. de: Angorá? amda �IgnO de regIsto,' fICa' contu-'
uma temãtica africana, dum modo Sem dúvida, se atendermos aos as� d.�, mUito aquém ,- como teremos

que não encontrou si.milar em poe- peétos jã considerados e ainda, à opertunidade de ver quando. lã che

tas naturais de Angola, embora circunstância de o povo de Lu¡m.da �a:m�s - do que rri�ricionamos ein'

submetido à influência da sua men" ter. solicitado a trasladação do seu 'prImeIrO luga�. �stao neste caso

talidade europeia. co�po para aquela cidade, quando e, passamos a mdlcã-los pela ordem

Talvez por este motivo o poeta em Junho' de 1960 faleceu em" LiS'- decr,escente dos seus valores,:o Ru

escrevia: Que estranha tatuagem boa. Esta foi a maior, homena,genl, pestr�s X Berlandi�ri - 17-37, Ru
Deus te deu I vestindo-te da noite ao «poeta de Angola» tal como ele pestrls du, Lot, Rlpãria X, Rupes
mais escura I que surgiu neste erá conhecido; ao autor de «Quis- tr!s: 3.306 e, 3�09 e Berlandieri X'

mundo e neste céu, I Ó' dramãtica sange - 'saudade negra (1932)>>,' RIparIa «T_ele�I». Dos restantes en

e triste criatura! l. Vendo assim a «Tatuagem» (1941) e «Cazumoi» salados nao mteressa por' agora

gente nativa, com os seus olhos de (1950), dos quais, embora publicâ- -fala!, de tal m?do .s�o baixas e ir-
,

europeu, e dada a amoruda seilsi- dos em Lisboa, s9 o segundo livro regulares as produçoe� .a que co�
biHdade do seu coração afeito às' me parece: ainda ser possível de d.uze�., COl1tudo, repetImo-Jo, as dI-,
dores do p!'óximo, não admira que adquiri!' e, pena é, que se não faça, fer:epças �e I?roduçao en!re Os com

o .poeta, se procurasse identüicar u�� redição da sua obrá, que' per- plexos .«v�?elr,o�>� 9.u� pao
.. tê� ,pqr ':

com os seus irmãos negros: Can- mrtIria uma melhor visão de con- cavalo um dos bacelos RIchter -

tai, ó raça triste, ó raça brava; junto e, uma mais perfeita cõm'�' R. '�9 ou R-1:1O - são ta�vez milÍo,
! bailai o 'vosso l;>aile de foguei- preensão da sua mensagem poê'tica. res ,CLue aqUilo que, o leItor possa
.ras, I que eu também canto, em'

,

',' pensar. MailS, é que os referidos'

minha lira escrava, I os murmúrios
JORGEl XAVIER MARTINS" bacelos não só conduzem às mi:Lio-

saudosos das palmeiras! I Que eu

.. ,

res produções,"como são mais resis-

também canto e choro essa verti- ----------------"1 tentes à seca, às doenças,'superiqr
gem I da vossa linda' terra; com I�....

I afiJ);idade -para a maioria das ,c�s-
paixão, I onde os mistérios da flo-

'

' tas,' videiras de melhor porte,
resta virgem I são meu jardim de

li
. etc.; etc.

amor e de ilusão,.
. ,Para' I ;

A margem'do valor poético de , 1 -------'-----------'--

Tomãs Vieira da Cruz e tendo em Leia 9 JORNAL DO ALGAR,Vi
vista a poesia de Mãrio António e sab�rã D q.".. sr ps.,.. no Al#a.r-re
e de Tomãs Jorge - filho de V. da

' '.,

Cruz - a moderna poesia angolana
processa-se agora em moldes cria
dos pela evolução sócio-económi
ca das populações, menos dada a

lirismos mas de qualquer modo re

sultante, da simbiose da cultura

europeia com a cultura africana.
E esta distinção, aparentemente
despropositada, serve para vincar

I MARGINAIS-11
por SPECTATOR

CALOU-SE a acutilante pena de
Algarbiensis, o autor desco

nhecido das polemistas «Notas
Marginais», às, quais sucedem es

tas «Marginais», alinhavadas pe
la modesta pena deste vosso

Spectator. Para já o título é me

nor. Que o ruído também o seiat
Um abraço ao nosso antecessor

não ficará aqui deslocado, com os

desejos sinceros de que a nossa

prosa não desmereça da sua, de
que todos temos saudades.

HÁ povoações na nossa serra

onde persiste o velho, e inte
ressante' costume de «matar o bi
cho» pela manhã. Mas há aiguns
que tanto se entusiasmam que
mais parecem querer matar o

«Dragão das Sete Oabeçae»,

C1!JRTO sujeito diante da mon-

tra duma sapataria, ao veri
ficar os preços âos sapatos, ex-

'

clamou instintivamente: «Pés, ..
para que vos quero i »,

AO anunciar-se determinada
marca de margarina, diz-se:"

«Esta marg_arina é a gordura das

pessoas de bom go�to». Será que'
as vacas já acabaram? Para lon
ge as más intenções!

É MAU� difícil, circ¡,¡.lar entre
, as «Marginais» sem tropeçar'

que andar à noite em certas ruas'
da capital algarvia.
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BHEVES CONSIDERAÇÕES
SOBRE O PROBLEMA DA ENERGIA

Vai ser lançado um imposto
de 8 por cento sobre os ter

renos objecto' de especula-
ção em zonas de turis'mo
Na Lei qe. Melqs, há !:i1ai¡ pu!ilicada;"

ponderam-se os graves prejuízos causa
dos ao desenvplv�mento. reglon!,!.l pela
«propriedade ociosa de terrenos para
construção com finalidade puramente
especulativa» e propõe-se a criação do
Imposto de 8 por cenlo que «deverá
Incidir sobre o valor do,S terrenÇ>s, de"
terminado por avaliação, nas dabis em

que sucessivamente for devido, e será
ealculadoj de dois em dois anos, pelo
método oe liquidação da sisa, com as

necessárias adaptações. A primeira li
quidação só terá lugar depois de 30 de
Junho de 1964, o que permitirá aos

actuais proprietários de terrenos que
licitamente desejem eximir-se· à tribu
taçiÍo i::ontar com o l.' semestre do
próximo ano para iniciarem a constru
ção' de edificios, ou alienarem os ter
renos sujeitos ao novo imposto.
«As únicas Isenções que se consideram

admlssiveis num tributo com esta fina
lidade são as enumeradas nos n.'s l.' a
4.' e 11.' do artigo 7.' do C6d�g,o da,
Contribuição Predial e do Imposto so-
bre a Indústria Agricola».

.

Aos Proprietários de Lagares de Azeite
A EMPRESA DE dONSERVAS NEREIDA, LDA� de Ólhão,

informa que tem para vender 4 talhos de folha de flandres em

bom estado, com a capacidade de cerca de 1.600 litros.cada,
com os respectivos acentos fortes de madeira. Dão"se todas
as informações na Rua do Compromisso, n.O 8 - Olhão.

IZIM ISRAEL INAVIGATION
,CO M PANV

. Parece-me, igualmente, muito
vantajoso estudar as nossas possi
bilidades de aproveitamento da
energia solar, dos ventos, das ma

rés e das ondas. São fontes dE" ener
gía a.bsolutamente desperdiçadas e

gue nós possuimos em abundância.
Entendo que deve ser crime des
perdiçàr riqueza: a palavra pre
guiça não, chega . para qualificar
o desprezo por tudo o que a Natu
reza nos deu. Se nos fazem uma
oferta e a desprezamos, comb clas
sificar tal acção?
Em muitos países estrangeiros

estuda-se a possibilidade de apro
veitamento de novas fontes de ener

gia. Demos, também n6s, portugue
ses, o contributo para o progressQ,
Çl.a humanidade ou, ao menos, apro
veitemo-nos dos ansinamentos dos
putros. 11: tudo uma questão de
querer.

Adriano dos Santos Gonçalves

AMé:RICA DO SULLINHA DA
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Não comp ..e lãs
sem visitar a
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A maior;e mais moderna
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RE.PRESENTANTES EXCLUSIVOS

,
"� AUTO.-L.uSI1ANIA,p. __<o�' t-" " À 'I' •

,:�LFREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISB'OA

;,

sairã de Lisboa em 13 de Dezembro para:

RIO DE JANEIRO, SANTOS, MON"EVIDEO e BUENOS AIRES

dispondo ainda de lugares em 2.· e 5.· classes

E.te Daylo chegará ao Rio a 23, e a SaDtos a 2' de Dezembro

Os interessados deverão fazer as suas marcações atra-
vés das Câmaras Municipais ou da Junta da Emigração

Para outras informações, dlri�ir·8e aos

AGENTES GERAIS DE PASSAGENS

�. Vasêoncelos,
R. Vitor Cordoa, t8 - Telef. 3t9n¡5/6
R. IDfaDte D. HeDrlque, 73, 2.° - Tele'. ,23568

LISBOA
PORTO,

Lda.
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o melhor sortido encontram v. Ex.ai na CASA A�tLIA l'�QUEf:.IM GON(:AL VES, .

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), III •• Parti dIPlrtallL13-1.° - Tall1lDl az - LAGOS. Rfm���8 �1IP1 tobo o P�18
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TODAS AS TINT�
PARA
CONSTRUclo CIVIL'

, .

. TRAV. 'DO GIESTAL. 4 (à R, Aliança Oper6.rie}
TEl. 63 71 06-lISBOA·3


